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lNl'RODUÇJ!.O .. 
$.OS LAZERES NO TEMPO HIS'l'ÚRICO; UHA ABOHDAGBM INICIAL 

Uma das ~ias centrais dos estudos e das construções teóricas sobr 

o laze.r t nas décadas d.e 60 e 70, era a de que o processo ovoluti vc 

da htunanidade conduzi a para uma 11 ci vil ação do lazer 11
, quandc 

os recursos da sociedade, incluindo o tempo utilizado na producã<l 

e oferta de bens e serviços, sustentariam urna existência humana 

voltada para os lazeres. 

locamos então uma pr i .r a questão concernente a essa idÉ,.ia: 

'l'er iam os analistas e estudiosos do lazer r ao traçar~in tão u traen te 

perspectiva, se baseado principalmente nr.1 progressiva redução do 

ternpo de trabalho, associado a uma elevação do nivel de bc0m--estar 

e da qualidade de vida das sociedades em geral? 

Essct real redução do tempo de trabalho - em 1990, os alem2i>2-s traba-

aram em média 1~560 horas, segundo as est.atisticas 

norte-americanos l. 847 horas, enquan-to em 1960 os mesmos alemães 

trabalharam 2.080 horas {Jornal da Tarde, dia 29.07.91, página 13) -

permitiria então a ocorrência de uma situação única na hist ia da 

humanidade; muito tempo_d ponivel para ser utilizado ao livre 

a.rbitrio ou com livre t;}scolha 1 pela massa da população. 

':t'emos nessas colocações um conjunto de conce:Jtos:, evidentes ou 

ocult.osf ainda merecedores de muitos estudos e análises, sobre os 

seus conteúdos e significações: tempo disponível; tempo de b::abalho; 

bf' .. m-estar: qualidade de v ida; massa popul onal; teJJtpo livre; 

liv.t'e arbítrio e livre escolha; lazer e lazeres~ 

Podrunos elaborar ainda uma segunda questão: A prática em massa dos 

zeres seria um fenômeno contemporâneo~ e mais especialmeit; desta 

segunda metade da século XX? 

Eff como 
i 

cer~eira questão, a organização desses lazeres de wausa se:ria 

também e tão somente run fenômeno atual? 

Esta última que ão lembra uma das asserções dos historiadores, en­

<'nntcrada por exemplo na fra.se de Gemma VerdL in Historia, nO J99~ 

Maio 1991, M5.lâo 1 Bditora Cino del Duca. p.iiginu 24 t a sorte do pat:ri-

mônio cultural it:-nquiauo é um problenJJ1 que deve ser conside por qualquer um 

tenha o senso da hist:V:ria a a conhecimento consciente de .1~! . .<~~!!i2_ .. S.!:.1~ 

~~.1)!-;_is ou menos lott os com o nosso ;resente. ,, 
Ou seja, todo o nosso presente seria consequBncia do os se-res 

humanos e as socü·~dades fizeram no passado? Neste caso, o lazer e 

os lazeres atuais seriam consequentes da evolução llist:órica do 
' ' 
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fenômeno lazer e das práticas dos lazeres? 

Para um analista do lazerf em que medida contribuiria püra uma me­

e mais profunda cornp.eeensão do fenômeno e de suas práticas o 

seu estudo retrospectivo; dentro das diversas fases do processo 

vili:zatório do ser humano e de suas sociedades? 

O presente trabalho é uma tentativa de se aprofundar nessa questão, 

como passo inicial do estudo das abordagens teóricas sobre o lazer. 

O objetivo é reunir elementos que possam auxiliar na compreensao e 

na análise do fenômeno e suas práticas, objetos dos quadros te icos 

a serem estudados. 

sses estudos teóricos, podemos comparar nessa primeira fase trüs 

esquemas análiser como orientação para escolha dos textos a estu~ 

dar e das informações a identificar e recolher dos JHHsmou 1 relativa­

mente à evolução histórica dos lazeres do ser humano~ 

a 1 em 'riempo, 1!rabajo y Ocio, versão em espanhol \1 
11 0f work time and leisure 11

, Madri, Editorial Tecnos, 1966, 

Sebas an de Gra 

página 1 em diante, aborda o panorama do lazer em quatro etapas 

pr pa ia a Howa; o foco cristão; a sociedade do 

abalho; tempo liberado de máquinas. 
' 

S ley Parker, em "A Sociologia do Lazer", são l'aulo, Zahar 

Editores; 1978 u página 19 em diante 1 divide o panorama do 

lazer em dois momentos: A Gréc 

Boc:.Ledade Industrial~ 

e o lazer .ideal; o lazer na 

Prederic Nunnê 1 em uPsicosociologla del tiempo libre: um enfoque 

crit a, Cidade do México, Editorial Trillas, 1980, pãgina 11 em 

diante, adota um esquema mais amplo, em seis etapas; A Skholé \, corno , 

ideal grego; o otium romano; o lazer como ideal cavalheiresco; 

o_ lazer como vicio no puritanismo; o lazer burguês como tentpo 

subtraído ao trabalho; o lazer contemporâneo~ 

ses esquemas de anál e, extraímos um critério de d isüo 

do te:mpo histórico dos lazeres, util ado na escolha dos textos, 

dos quais 

que servirão 

produzidos resumos simplesmente informativos; 

base para as seguintes etapas do trabalho de apro-

fundamento no tema, como explicado no diagrama a seg r: 

RESUHOS 
lNfOHNAT!VDS 

ANÁLiSES TE­
MÁTICAS E IN 
TERPRETATIVAS 
DOS RESUMOS. 

ELABORAÇÃO DE 
!li. UM QUADRO GE- !li. 
i1f Ri\L SOBRE OS ilf 

LAZERES NO 
TEMPO HlSTÓ!UCQ 

C1\P fTUtO INTRO~ 
!Jl!TdfUO DE REFE 
HENClA DA MUNO: 
GRAF lA P!WPOSTA. 
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A escolha desses textos e sua análise, terão também wna. função 

de teste dos esquemas teóricos que serviram de base para essa se Çi; 

como Wlt p.rincipio do seu estudo e de verificaç do seu conteúdo. 

Essa seleção também é necessária pela dimensão do trabalho: de 

r ficar clara a const.atação da total impossibilidade de se traçar 

um quadro geral completo do assunto tratado - a evolut;,:'iio d rônica 

dos lazeres: em primeiro lugar, a história da humanidade e imensamen 
rica e variada, não em eventos 1 mas principalmen em imagens 

e ati dades do cotidiano~ e o volume de lho necessá.r.i seria 

gigantesco e fora do alcance de um único pesquisador; essa mesrna 

histó:t:ia nda não está completamente relatada, muito rüstaudo a 

zer; os documentos pescruis:ados não inclUEHn civilizações antigas 

igualmente muito ricas e variadas, como a chJ.nesa 1 a indiana, a árabe 

e a japonesa. 

Adaptando-se ao critério de seleção, baseado exatamente nas seis 

etapas de FreCleric Munné, trabalho este que como já explicado acima 

servirá na próxima etapa de teste e análise do seu conteUdo 1 fca~am 

:resumidos apenas de modo informativo: os lazeres na Antiguidade 

ssicaç Grécia e Roma; os lazeres .na Idade Média, neste caso 

circunscritos à França; uma amostra dos laz:eres na Holanda do sécul-o 

XVII 1 um pais de religião protestante e uma sociedade mui to dedic.:ada 

ao trabalho; os lazeres entre os 

se cu XIX? portanto já na época 

mineiros, no tempo de Germinal, 

da industrialização poster 

a colução Industrial; breve amostragem sobre "os lazeres em uma 

a contJ.:u:bada, a Rússia da Revolução de Oui:ubro~ e de uw pais 

no 

em tuação contemporânea, a Ale\manha da Itepública de h'eimar; como 

cur sidade, os lazerea entre os Astecas, na época da Conquista 

Espanhola, 

Seria prematuro nesta fase do trabalho traçar correspondências entre 

as icas, ou fazer comparações primárias, sem cons erar todas 

as diferenças qualitativas e quan·titativas nas variáveis sociais, 

liticas e econômicas das divers.as sociedades. Porém é multo intere,s­

"sante,. neste primeiro momento, retirar dos textos estudados a 

oxganização emplri."~ dos lazeres pelos romanos do tempo do Império~ ·· 
"·~~ ,. 

e analisar em seguida a organização esportiva norte-americana - os 

duzentos e cinquenta grandes anfiteatros, alguns muito sofisticados 

e caros {o Superdome de Nova Orléans e o Silverdome de Pontiac 

' 

cu aram O$ 285 ~ 000.000,00 cada um), tem capacidade total para recebe;;· 

se milhões de espectadores {Heime:rmann, Benoit, HLes gladiateurs 

du Nouveau Monde 11 
1 Parist Galli.1nard, 1990, página 119}. 1 



E o que dizer dos condutores no Circo Romanor organizados em 

verdadeiras escuderias, competindo diante de uma assistência 

entusiasta? A linha de largada no Circo Romano 1 a linha de 

largada no circo da Fórmula 1, cujas escuderias ostentam 

cores e brasões, cuja assistência se disputa 

pilotos. 

los melhores 

Utiliza-se hoje, ainda modo ~empírico embora alguns 
' ,, 

estudos jã se dediquem a esse de uso d•3 

? 

determinados espaços 1 

os grandes galpões. E 

como os 

tema, a polivalência 

ginfisios esportivos, os estádios 1 

o que dizer da utilização polivalente 

do anfiteatro de Curion, em Roma? 

E ainda nos exemplos da Roma Imperial, o que pensar da concepção 

das termas, que reuniâ~banhos a vapor, pis nas 1 locais de 

exposiçâo 1 bibliotecas, locais de estar 1 e lojas:, dian dos 

ernpreendimentos atuais denominados !)Parques Aquáticos 11 '? 

Em Calgary, capital da província canadense de 1\l -ta, existe 

uma grande parque aquático dentro do Shopping Cente;c local~ 

este por sua ve~: um dos maiores do mundo. 

Este é o primeiro objetivo do presente trabalho: suscitar questões 

a respeito do lazer e dos lazeres, utilizando, antes airH.ia dos 

quadros teóricos, os conteúdos e temas de estudo fornecidos pela 

análise do assunto no tempo histórico~ 
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*OS LAZllRES !lAGRECIA, NA ANTIGUIDADE CLASSICA 

A antiga sociedade grega, anterior à Época Clássica, de acordo c 

as pesquisas arqueológicas e históricas, era ordem militar, e 

sustentada por uma economia rural e pas t.oral ~ 
11 A sociologia do tz:abalho e da atividade dependia em parte do si 

ma servi1t que dispensava o homem livre das funções alimentarr;s { 

técnicas e{n benefício da civismo e da prát a militar 11 íOl) ~ On 

lazeres - jogos e festas 1 estão principalmente ligados aos deusei 

e aos heróis, nas scrições da época - os poemas de Homero, iiJ 

iconog.rafiar as tradições, as lendas, a mitolog , etc. 

Os legisladores gregos do inicio da Era Clássica Licurgo, Sôlox 

lançaram o embrião de uma regulamentação do lazer, reprimindo 

outro lado o luxo e o ócio~ 

SÓlon f citado por' Jean-Marie André { 02 ) 1 reconhece a necessidade d 

lazer/ da diversão~ da bebida e da müs a 11
• Continu-ando com o 

mesmo autor~ 11 a Grécia Clássica, que simbolizará para Homa o laze 

grego; traz para o mundo antigo formas de divertirnent.o, pUblicas 

privadas, e uma ideologia, notament:e a idéia que a paz vitori.o.<::>at 

apêm as Guerras Médicas, criar com a prospex:idaúe e a dü>tensâo 1 1 

clima do lazer {Plat i/ Leis 1 694, e Aristótelns, Política, Vlii 

1341 a 28) ~ O fenôrueno urbano favorece o crescimento dos lazere.s ' 

letivos~ O Século V A~C. _e dominado pela primazia de Atenas, cujc 

progresso 

As festas 

conjuga a arquitetura e a cultura libc~ral - a i dei a. 

rus cas se integram à cidade 1 que na Antiguidade permat 

c e próxima ao carnpo,.. dai uma osmose 

i de Atenas, segt:mdo 1.'ucidides, 

permanen.te ~ E 

a capit-al dos 

Pér les teria 

en tx·e tenirnentos ~ 

concursos e festas religiosas sem interrupção. Ele teria, segundo 

Plutarco (Pé,;;icles, IX) criado a civilização espet ulo, com os 

seus banquetes e procissões em um quadro arqui tônico prestigioso 

E ao lado dos espet ulos, a cidade permite ao homem livre uma in= 

finidade de passeios: o homem livre e o ser de Lazer (Platão, Leis 

VIII~ a 32d) : tal é o tipo a tnniense por ex c e ia1 formEtdo por uma. 

educação de lazer e de jogo.· SÓcrates, que une a seriedade in te-· 

lectual ao divertimento perpétuo.e ,à curiosidade desinvol ta f pn; 
'" ' í 03) os exerc os do ginásio, o passeio higiªr1ico e a vad çao' * 

l> O centro das cidades gregas 

plo a planta de Mile (As 

é a agora 8 a praça. Analisando por ex em-

Nenor) 1 conforme o iodo entx:e os se 

culos v a I antes de Cristo, podem ser identific.adas dur.:Lt> con-

( Ol) ANDR~, Jean-Narie, uLes 
ses 

( 02) ANIJRg, Jean-Ha e, idem, 
( QJ) ANDRt, Jean-Ma.rie, idem~ 

lo'ls:irs en Grêce 
Unive.rsitaires de 

página 9; 
páginas 10 e lL 

et "' 1\omt.: 11 
t lQ 

Francey 1984y 
edição~ Padt>t Pres 
pág:Lna 5; 

c-=y 
........__~·-
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cen çoes das ruas, em tabuleiros :retílineos, a sul e a norte . 
agora sul~ a maior~ com área í:tproximada de 

l70x2001n; e âgora oeste, com área aproximada 80x20Um~ As duas 
formam um eixo cen-tral# e.m torno do qual se distribuem 

outras grandes construções com finalidades pÚblicas e co tivas: 

o g-inásio, o estádio 1 os 't::~_mplos 1 o teatro, este voltado para 

uma baia t completando-se o conjunto coru uma á gora menor, a 

ágora norb;~., A cidade se expande progressivaxnente para o lado 

sul, após ter ocupado todo o seu lado norte, uma pen ula. 

Igualmente o plano de Atenas mostra a ágora como o 11 coraçãou 

da cidadet integrando-se neste caso com a Acrópolis~ 

nold Whittickt organizador da obra 1'Enciclopedia de la 

Planificacion Urbana 11 r Madri, Instituto de Es-t:udios de Adminis 

princlpal da dade grega antiga!' que era o centro comex:'cial e social 

da . f~ra o espaço urbano onde tinham lugar as reuniões polit.lcas:, 

as cerimônias :religiosas e!f nos primeiros tempos; as representações 

teatrais~ Desde o século VI A. C~ em diante, foi também a praça do 

mercado e o coração xnesmo da cidade grega~ Anteriormente o centro 
urbano havia sido a Acrópole, porém com o crescimento da cidade a 

ágora se f tornando cada vez rtti:lis import:ante, enquanto que a 

Acrópole foi sendo reduzida ao seu caráter de centro exclusivamente 

religioso~ E.m torno da ágora se agrupava uma ande variedade de 

edi os de caráter público, comercial e religioson (fúigina ll} ~ 

sa aça central. reunia não apenas as atividades comerciais, mas 

truubém os ilusionistasr os prestidigitadoresf os saltimbancos~ os 

adivinhos# E a Política de Aristóteles propunha dissociar a itgora <1 

da agora da Liberdade - atletismo cívico e lazer puro~ 

qualquer forma, por 'elas passavam todos os cidadãos, ao .Longo do 
se aqrupava.xu nos dias festivos, e analisando com um conceito 

da ágora se estabele a Ho fluxo de circulaçã.on 

da cidadef de e para as construções de caráter públ.ico e 

te a , templos t e te~) • 

André afirma gue "a civilização ao ar livre ocupa todos 

LOGª'-s públicos: a palestra !ginásio) onde se px:a-ticavam os jogos 
sociedade, como por ex:emplo o par ou impar com dados_, as fachadas 

t..e:mplos, onde se jogava a pet:Lela {jogo de damas sobre um plano 
entrecruzadasn ( 04 ) ~ 
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Os gregos associavam os banhos ao lazer, como uma atividade so­

cial, O local p-ara banhos era anexo ao ginásio. OriginalmHnte 

o, passou-se com o tempo a se adotar o banho com água morna, 

misturando-se e dosando-se água fria com água quente, com exceção 

de Esparta, onde somente o banho frio era considerado como adequa~ 

do à vida saudável e digna 
debilidade)~ Nesses banhos 

(banho mormJ""signo de fraqueza ou de 

se misturavam as as classes soe 

r\ Os jogos de sociedade; ao ar livre ou nas residências 1 segundo 

a esta r os jogos de azar, os banquetes e tejos r tanto os 

públicos quanto os oferecidos por cidadãos aos axni(]OS e conhec 

dos, e que compreendiam também jogos de adivinhação, faziam 

igualmen-te parte dos lazeres hubituais dos gregos dessu época. 

Abordando a questão cultural no lazer~ Jean-.Marie André 

afirmat nn.eaçâo da consciência aristocrática 1 em Atenas, como 

mais tarde em Roma, o ideal do lazer nobre, liberal, toma a dupla 

foxma de uma critica dos lazox:es de massa e de uma restauração 

dos valores da paldeia, tanto no espetáculo quanto nos diverU.men~o 
tos privados"(OS) ~ 

J7 Pla e Aristóteles ticam os gostos e preferências da 

multidão 'iinculta11 
1 que pelos tumultos procura impô-los aos 

denwis, e os profissionais que se vulgarizam, para serem 

melhor aceitos pelo público./' visando além disso aos prêmios 

dos concursos~ Os autores teatra gregos 1 como por exemplo 

Aristófanes, também ironizaram e cri·ticaram. o llmau-gostoB, 

sem deixar no entanto de tentar agradar tais prefBrências 
11 duvidosas 11

• 

p tão {:Leis 1 814} catalogou as danças, sérias e i.volas~~\ 

enquanto v ios ·autores, como Aristófanes e Xenofonte, 

ironizam os lazeres citadinos, em suas obras, e defendem 

as alegrias e os prazeres sãos dos lazeres no campov cujo 

habitante poder'~inda 1 levantando-se cedo, ir até a cidad~ 
passear ou para Vt':lr tra9..~-~ias e comédias no teatro. 

A m<pansão da civilização grega nas regiões circundantes do 

Nar Hediterrâneo disseminou conceitos e costumes~ como 

descreve Jean-Marie Andrét ~'A civilização helenística é dominada 

progresso de grandes monarquias que elegem suas capitais 

como cent.ros da festa: Alexandria 1 Pêrgamo, Antioquia. ~~o Egito 

dos Lágidas exerce uma espécie de primazia_, com os seus soberanos 

tratados como deuses vivos e benfeitores - os 

(05) ANDR1L Jeun-Marlee op.cit., piigina 14. I 
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soberanos desenvolvem os equipamentos sócio-culturais, em suas capi­
tais: e em Atenas, a qualr decaída da sua grande política 1 pennanece 

como um centro de fervor religioso e de lazerj1 ( OG} ~ 

Proliferam em todo o mundo grego as festas, os espetáculos? as com-
petiçÕ·es esportivas f como as Ollmpiadas. Os atros ocupam espaços 

pr,w~legiados nas cidadest e as representações teatrais fazem parte 

vida do cidadão, que as assiste regula:.rmen " Os atores são 

an ados em confrarias, que estipulam salários sob contra·tos 

v idades esportivas se sofisticam. Q g:inásiq~Clüos_é dotado 

d ç~_e_c ;t."'' n,le"""nc;!:c:O:_""o"r'-'e"·· :;s.:;t:;u'-'f"a~;_oé'-c""o"'n"""'l;.e;.;.t:;a::d:;:Oc:_;:'"o"r'-"s"'a:.:l;ca=s de lei t ~~ 
~"a a um com le.xo. O de Pér illllO C01UJ2:0!ta .. ~tro e ~ 

"""'~'"""~~'"'" Existem mesmo os encarregados de preparar a juventudE:~ 
para o atletismo, nos ginásios,. E os banhos aumentam em quantidade, 

em tamanho e em recursos, integrando-se aos ginásios ou fazendo 

parte de ccnnplexos importantes~ dos quais são os incipais 

a ti vos (pode-se neste caso observar o parelelismo dessa idéia--~\ 

com o concei-to moderno da ixwtalação-âncora, ou seJar aquela que ) 
1
) 

a.tr a maior parte do público, por exemplo a loja de departamentos ! 
no shopping center, ou o parque aquático no grande centro esporti~ 
Quem às competições olímpicas, Jean-Marie And:r:é observa que o 

amadorismo aristocrático deu lugar ao profissionalismo esportivo; 

o p:r Ax::istõteles lamentou esse estado de coisas r os orçamentos 

das cidades se tornaram mesmo pesadamente exigidos~ e as competições 

passaram a ser exploradas politicamente, como pela dinastia dos 

Ptolomeu.s do Egito 1 cujos carupOOes eram super-treinados~ 

Os filôso gregos legi tirnam t .. ambém o repouso do ser humano, 

deixando ainda uma margem para a contemplação, que deve conduzir 

à sabedoria e à virt_ude; Aristóteles, em Política, Livro Il r Capitulo 

VI, aborda o lazer individual: 11 Se o repouso e o 

indispens Sr o :re~_J2e~~_e_f_E!!l:';!_St~-~~_,i?_tª.2 
imoortan te saber em ue se deve em Cex·tamen nao no 
~~--------·-"~~~~~~~~~~~~~~~~~C-"-~~~ 

jogo; se 

descar 

não~ o jogo seria o nosso fim último~ Se possível, é melhor 

o jogo entre as nossas· ocupações,_ Quem traoalha precisa 

ú trabalh_o é descansot o jogo não foi imag ado senão para isso. 

en-tremeado de fadiga e de esforços~ E preciso entrexneá-lo conve-

de 

ent.emente de recreaçõe.sr como um remédio~ O descanso é ao wesmo 

tempo um movimento da alma e um repouso, pelo praze1: de que se acom­

panlHi* ~y~ es~~.s:f~ara todos; cada um o~~-

~sua maneira de se~.us hábitos. Q homem bem a coloca 

nas as honestas~ Deve-se aprender, portanto, mesmo quü seja para 

ginaa 16 e 17, 
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si. rnesmot a passar honesta e agradavelmente os momentos de lazer que 

se tiver na vida e também saber ocupar-se para utilidade dos 
outros" ( 07). 

Segundo J'ean-Narie André (página 20} , Aristõte s de fende a necep· 

sidade social de um llbom uso do lazer" e define unJa qualidade de 

lazer ligada ao nível cultural (espetáculos puramente sensoriais 
para a massa; música.!' leitura, ginástica, para a elite). 

ú mesmo autor conclui que a associação cidade/ na za teve lugar 

importante nos lazeres da ci vilizaç.ão grega_, cujos cidadãos procura"· 

vrun tanto os equipamentos urbanos quanto os espaços campestres, 

para as suas a vidad.es de entretenimento e de descanso~ 

Já as civilizações helenlsticas, a partir dos Lágidas, sucessores 

de Alexandre de l1acedônia, conquistador de g1~ande par do atual 

O ente Médio1 e herdeiras do patrimônio cultural grego, ligado 

todavia aos fatores culturais das sociedades dom.inadas 1 criaramt 

ra s dos retis do Egito, da Síria e de algumas outras reg s, 

num estilo de vida suntuoso e refinado, gue associa as alegrias do 

corpo e o encantamento permanente" (OS 1 • 

\/ Ern primeiro lugar 1 esses reis criaram verdadeiros "çlubes re " 

para uma vida de prazer: bang_ue·tes, festins 1 orgias 1 bebedeiras. 1 

principalmente entre os Ptolomeus do Egito. 

, Foram ainda adeptos da navegação de prazeres: grand0::s navios (para 

a época} de extremo lmwt foram cons·trui.dos para os reis. O navio 

de Hie de Siracusa 1 denominado Alexandria, poss biblioteca, 

banhos; ginásios para exercícios físicos. Os dos Ptolomeus do 

.Egito eram verdadeiros palácios flutuantes, para navegar lo 

Nilo e per-correr as margens do Mediterrâneo. 

Desenvolve-se também a caçada em caráter aristocrát:ico, praticada 

t? •. m grande escala pelos mesmos Ptolomeus, pelos Selêucidas na s .. Lt·ia 1 

onde possuíam 11 reservas de caça 11 ~ 

w<!a.rt-H,u:ie André conclui: "A civilização helenistica 1 recolhenUo a 

herança da Grécia Clássica, legou a Ro.ma wna quantidade de formas 

de divertimento, espetáculos, jogos de sociedade, Iazeres cultivados* 

Seu e li tismo conduz à aristocracla romana e ~~ida_Eos Césarcs 

!._~~o dos lazeres cod~i:.L .. l?.~-~i:lósofos 

.si.f~~ e~--~~rát ga consciê11cia ro1n~ 1 
a maturação do lazer liberal 11 

( 
09 } ~ 

~-----~-

( OJ) ARI STOTELES, "A Política11
, trBduçâo de Roberto Leal Ferre1ra 1 sobre 

francês de Narcel Prelot, São Paulo, Livrarl.a Hartins 
Editor-a~ 1991, página 68; 

(08) ANDR11t Jean-Ma:ri.e, op.cit., página 68; 
(09) fu"lDRk:p Jean-Nnrie, op.cit.R páginas 22~ 23 e 24. 
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~OS LAZERES EM ROMA, NA ANTIGUIDADE CLASSICA 

Antes de abordar os lazeres na época romana, na capital e nas pro-

víncias do Impé:t·iof é necessário resumir na medida do poss 1 a or-

ganização social dos romanos e a sua utilização do tempo~ 
Esses dois_ assuntos são explicados detalhadamente por !.Jéx·õme 

Cc:nJonino; na obra ~La vie quotidierme à Romet a 1•apogée de ···~~~ 

J.!Empire 1~~ Paris, Hachett.er 1939, seção II, capitulo I 1 primeira ') 

te, e caplt.ulo I, segunda parte, da qual transcrevemos a 

~"""""'~:"~.:l~·: r~. -~~~:=--~-~:r~-a_· d-=-~~:-~~· .. ... / 
No mundo antigo, as estruturas sociais eram baseadas no sistema do 

servilismo e da escravidão~ E nisso não foram diferentes os gregosr 

que mantiveram o mesmo sistema nas diferentes fases do seu processo 

civilizatório, desde os tempos anteriores à E:poca Clássica até as 

civilizações helenísticas~ Se repetimos esse fato conhecido de domí­

nio público, é porque tem relação direta com os lazen:!'s~ tanto na 

c lização grega quanto na .romana~ 

11 Elll principiot a organização social romana separava duas categorias 

principa ~ os seres nascidos livres, cidadãos de Roma ou nÜo 1 

radicalmente e separados f pela superioridade de sua orig-em, da multidão 

escravos, rebanho de face humana, sem d i s, sem garantias, 

sem personalidade, à dispo~iç permam.ente do senhor~ 

Em seguida, os homens livres são separados: os cidadãos romnnost por 

origem fa.mi ar, ou de cidadania concedida [!Or decret.o; e os outros 

individues que eram subme 

Os adãos romanor,:; eram 

dos ao Império 

protegidos pelas 

desses mesmos cidadãos. 

mesmas leis que sujeitavam 

os outros homens livres 1 não cidadãos de H.oma~ 

Enfim, os próprios cidadãos romanos se encaixavam em uma escala de 

valC!X'ELS ,sociais, determinada de acordo com o nível de suas fortunas. 

No degrau mais baixo r os hu.mildes, os lllmmiliores 11 r a plebe v as pes­

soas de baixa condição? sem capital e sem bens próprios!{ passíveis 

severa punição E>.rn caso de qualquer crime; e;n s uida, os bur-

gueses da época, os 11 honestiores''" a quem a possess de pelo menos 

!:LOGO sestércios assegura a honorabilidadet e cujas pGnas para 

is crimes são menos severas do que para a plebe; acima de 
4.0.00 ses rcios de posse 1 classificam-se os "cavaleiro:s 11

, que podem 

re carg·os de confiança, seja em funções civis, seja em funções 

r cujos membrosc possuidores 

li 

, I 

j
l 
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de pelo menos um milhão de sestêrcio.s, podem assumir, na epoca 

do Império, e po.r determinação imperial, altos comandos e altos 

postos~ 

A partir da ordem equestre, os cidadãos podiam se candidatar aos 

altos cargos da magis adura e à edilidade; à pn:~feitu.ra das 

dades; e outros cargos mais, na ordem politica romana~ 'l'odo esse 

stew.a apoiava-se em sua base nos escravos: a e:stt::s cabia o tra­

balho duro e penosos, as tarefas mais humilhantes, as atividades 

mais pesadas~ Trabalho sem tempo nem duração deterxninadas 1 mas 

sempre de acordo com a vontade ou a necessidade do senhor. A medida 

que; primeiramente a República romana, em seguida o Iwpério 1 foram 

expandindo as suas conquistas territoriais 1 cresceram em quantidade 

e aumenLeu:am em variedade os escravos de Homa. 

Todo esse sistema era sustentado pelos territórios conquistados; 

·tributos e os melhores produtos eram enviados pa:ra a Capital~ E 

embora o.s romanos tenham exercido um colossal esforço civilizatório 

em todos os territórios ocupadosr urbaniza.ndo as aglomerações e 

transformando-as em cidades organizadas, dotando-as de aquedu s e 

g s por estradas com as :.respectivas regiões, de teatros o terma~;, 

para melhorar a sua qualidade de vida, evidentemen os melhoros e mais 

abundantes re,cursos se concentravam na capital romana~ para uso 

e desfrute por parte dos seus cidadãos. 

E essa população cresceu: na época de Trajano (segundo século da 

nossa era), de uma população total estimada de L,200~000 habitantes, 

cerca do 500~ 000 pessoas eraxu assistidas pelo 1i:stado, ccmsideran­

do um total de 150.000 chefes de família que recebiam seu sustento 

organização pública \e de três a quatro pessoas por familia). 

Acrescent:ando-se a isso cerca de 400 ~ 000 escravos, pode-se es ti.ma.r 

CJ!! 100.000 o número de chefes de família que podiam se :manter setrl 

assis nc direta do estado romano~ 

Fina.lment1Z 1 essa organização social não era rigii.ia, apresentando 

possibilidades pa.ra o exercício de uma mobilidade en as asses 

que permitia ao escravo até mesmo se tornar cidadão romano, e ao 

estrangeiro ocupar cargos e desempenhar papéis importantes na 

estrutura comunitária~ 

Quanto à utilizacão do tempop é possível reconstituir o dia a dia 

do cidadão romano com um grau razoável de exatidãor considerando 
evidentemente o cotidiano da maior parte dos habitantes d<.':t cidader 

, abs 
. 

ÇUO ita dos mais ricos, pelo seu excesso de opulência, e 

dos que vivia1u na miséria~ 

! 
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A prime observação é que o dia não era dividido, como se faz no 

mundo atual, em um horário rigido e imutável~ O calendári.o row<wo
1 

do qual procede o nosso t obedecia à duração do movi.rnento de rotação 

terrestre em torno do Sol~ Os doze meses do nosso ano mantém a ordQl'!l, 

a dt.u:ação e os nomes que: lhes foram dados por Júlio César e pelo 

imperador Augusto~ r.codos os meses 1 inclus fevereiro nos dias 
sextos~ contém o mesmo número de dias ao qua.l estamos habituados* 

E a fé astrológica introdoziu o uso das semanas dt~ sete dias 1 subor­

dinadas aos sete planetas que giravam em torno do Sol (os tH~te 

conhecidos naquela época)~ O cristianismo apenas adaptou 

esse calendá.rior determinando como dia do Senho o sétimo da semana 1 

exn latim 11 dies Dominica ~~, de onde se 

em 

originou a palavra domingo 

francês} ~ E a conta das horas ( domenica f em i t:aliano 1 dimanche 1 

se iniciava no meio da noite, que 

como meia-noite* 

a ci vilizaçüo moderna fixou. 

Os povos antigos procuravam estabelecer medidas para a duração do 

dia, e os gregos inventaram o relógio solar~ Cujas medidas, por causa 

do fonuato do planetau variavam de loc para locale segundo a 

latitude r não existindo po.rtanto um relógio padrão que pudesse ser 

f to em wn cidade e colocado em outra~ Dependendo do relógio de 

sol, os romanos do final do quarto século antes de Cristo diVLC!Ullll 

o dia em duas pax.:test uma antes do :meio-dia 1 e a ou a depois. 

Ainda das gregos, os romanos adotaram a "clepsid.rau 4 ou relógio 

a agua 1 que supria as defi ências do relógio de sol {ineficaz 

em dias de bruma)~ O relógio a a9ua permitiu ~s:·tender para a noite 

as medidas tempo adotad<:.ts para o dia~ 

.En tantor a medida das horas era variável; não tinha a rlgi 

vi ualr em minutos e segundos; como as doze horas do dia eram 
didas pelo relógio solar entre o nascer e o por-do-sol, E~9s.as 

horas aumentavam e diminuíam no mesmo passo e em sentido contrário 

conforme as es ções do ano; o mesmo ocorria consequentemente 

com as horas hoturnas~ As ras diurnas e as horas noturnas não 

eram idênticas entre leas e às nossas hoxas a nao ser duas vezes 
por ano, nos equinócios (ponto da órbita da rrerra em que se regis­

tra wna igual duração do dia e da noite, o que sucede nos dias 
21 de :março e 23 de setembro) ~ Antes e depois, elas se modificavam, 
sempre inversamente as diurnas das noturnas, até O~i solstici.os, onde 

o seu afastamento atingia o grau máximo {conforme a relação entre a 

Terra e o Sol~ os dias 22 ou 23 de junho correspondem ao solst.lcio 

inverno no hemisfério sulp com o dia mais curto f!: a noite mais 

longa do ano; os dias 22 ou 23 de dezembro correspondem ao solstício 

no hemisfério sul, com o dia mais longo e a noite wais 

I 6 
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curta do ano. No hemisfério norte. inverl::c-;m-se os solsticios, pois 

as estações são opostas; 22 ou 23 de junho solst.icio de ve1:úof 22 ou 

23 de dezembro solstício de inverno. Essas observações tem iwport 

a na análise do fenômeno lazer, pois a duração do dia interfere 
também nas atividades}. 

Assimt no solstício do inverno 1 o dia para os romanos 1 com 8 horas 

e 54 minhtos de claridade solar, contra 15 horas e 6 minutos de 

obscuridade~ tinha uma diurna com duração de 44 miutos 4./9; 

e uma hora noturna com duração de 1 hora 15 minutos 5/9. No 

solst!cio de verão, a situaçio se invertia; e era a vez das 11oras 

notur.nas se contraírem enquanto aumentava a hora diurna. 

Consequentemente, situação ficice!de compreender para o ind i vlduo 

contemporiil:lBOe as horas romanas v avam dia a dia, em sua duração. 

Os romanos, portanto, não podiam determinar a~:J suas atividüdes com 

a mesma precisão rigorosa dos tempos atuais. 

Como e1cemplo 1 no solstício de inverno, as horas diurnas ccmeçava.m 

na hora 11 prima 11
1 equivalente ao período de 7hss 8hl7f e terminavam 

na hora 11 duodécimau 1 de 15h42 às 16112'7 1 quanto então com(!Çavam 

as horas notJJrnas~ No solstício de verão, as horas diurnas começavam 

na hora 11 prima 11 
1 de 4h27 a 51142 1 terminando na hora "du.odé.cirua.r;, de 

181127 a 191133 1 quando se iniciavam as horas noturnas~ As horan 

noturnas reproduziam por rigorosa antítese o dispositivo das horas 

diurnas, durando no inverno o equivalente às horas diurnas no verãor 

e vice-versa. DH1, muitas consequências que iepercutia1n profundamente 

na da rontana. Como os me s medir as horas on,stautes que ma.rc;.l-

vam o seu ritmo devida perm;:':l.neceram empíricos e insuficientes duran-

tE; toda a antiguidade, a vida dos romanos nunca foi regulada c:om 

a precisão matemática à qual já estamos habituados e gm~ se iwpÕr-:J 

e ao nosso emprego do tempo. A existência dos romanos seguia 

uma flexibilidade e uma elasticidade desconhecid.zl em nossas 

capitais contemporâneas~ Por ou·tro lado, como a duraç de. te.mpo 

SODC0 a. qual ela se desenvolvia se pautava pela diversidade das 

estaçõest ela passava por fases de atividades cuja inte.nsidade 

ava de acordo com as dimensões das horas diurJhl.St intensidade 

essa mais fraca nos meses mais sornbrios 1 e mais fortes nos Jnese.s 

luminosidade~ 

(0 desenvolviment:o tecnológico modificou profund<:UtlEHlte esse quad.t:o~ 

mesmo em regiões onde as estações apresentam grandes diferer'<çast os 

ste.rnas de iluminação~ aquecimento e proteção ambiental pernd.tem 
.-~·~~, 

trabalho e no a continuidade de inúmeras ati'lCidde)~ humanas, no 
-~-~/ 
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Quanto as suas ocupações, deve-se distinguir primeiramente os hornens 

das mulheres: estas mantinham-se a maior parte do seu tempo ew 

casa, principalmente as de condição mais modestat presas obriga-

çÕes familiares; as mais abastadas dispunham de mais tempo, para 

suas visitas f ir aos passeios ou aos espet.áculos. Quanto aos homens f 

eles saiam cedo de casa. Aqueles que tinham de ganhar a vida, come­
çavam suas atividades na primeira hora (variável 1 como v:r.moi·:i, u 

cada dia}. se eram ociosos, tinham de atender à sua cl ntela ~· 

to ef as pessoas com quem mantinham re iona.mentos de int.en~ss,-?-s 

e de dependência. Os relacionamentos entre os romanos seguiam obri­

gações de respeito,r de Hobsequiumjj, na hierarquia social dos escra­

vos até o últixno grau. Os mais abastados eram assim frequentados 

por uma xwme.r·osa clien la, aos quais forneciam a:juUa ou socorro 

mat:eria1 1 em dinheiro e em esp~§c.ie. Boa parte do d era preenchida 
nesse -e-vem 1 pois por wais rico que fosse o cidadão, :S\:::myre 

havia alguém de hierarquia mais alta ao qual se devia render 

homenagem~ As mulheres eram e:x:clu.ídas desse festival de bajulações. 

Uma vez terminado o ciclo de visitas 1 todos se encaminhavam para 

suas demais ocupuções~ 

Roma, sobretudo no tempo do lrnpério 1 era verdadeiramente a cidade 

dos que vivi,am de rHndas. os grandes proprietários ruraisr os 

administradores e acionistas das sociedades; os funcionários do sis-

tema, e enfim os cerca de 150 ~ 000 proletários mantidos pelo 

{ne a caso na época imperial), que recebiant um dia por mês 

veres aos quais tinham direito por serem cidadãos romanos. 

ta do 

t«;:.:ts por sua qualidade de capital e centro principal do mundo romano, 

a cidado atraia também atividades de tr;;;lbalho efclivo 1 de especula-

::h ção 1 de tr icof de comércio, de finanças~ 
\-, 

Produtos de toda parte af1uiam a Homa. Da mesma forma, cowercian-

s e artesãos de todos os povos relacionados com os romanos quen= 

tavam a cidade, ou nela se estabeleciam. lsso gerava oportuuül<Jdes 

inúmeras de ocupação, para os libertos {escravos que haviam sido libr:'-r 

tados pelos seus senhores, ou que haviam comprado a sua liberdade) , 

para os ividuos que não tinham a cidadania rom,::tnar para os es-

trangeiros nela se estaveleciam. A cidade clle9ou a agrupar 
mais de 150 corporaçoes de oficios (antecessoras dos modernos sin­

dicatos de classe)~ 

Os traballladores de Roma se distinguiam entretánto, comparativamente 

aos grandes cidades contewporâneas: primeiro, eGpalhavam-se 

por toda a cidade, e por todos os oficios da época, pois não 

12xistiam indús ias de porte new grandes mayaz s ou entrepostos 

cQlnerc is; eram em BULJ. quase totalidade do sexo wasculino; e final-

" 
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.mente,. suspendiam as suas atividades, com exceção de algumas ocupa­

ções (pro-prietários ·dos cabarés, por exemplo}, logo. após o meio-dia. 

Os romanos que trabalhavam para ganhar a sua vida eram conscientes 

e organizados~ e não se dei.xavrun absorver dr:1Inasiadarnente. pela sua 

atividade. Já pelas características do seu ca ãrio e do seu sis-

;:., tema de medida das horas e da duração do d 1 já pelos sistemas 

determinados pelas suas corporações de oficio, o te1npo de trabalho 

dos romanos correspondia, por dia útil, à duração de sete de nossas 

s no v-er:ão, e a seis nossas horas no inverno, 

Assiinr inverno S..2!l!SL. verã2.t:_ gs trabalhadore.JL_romaiJ..~WLSJ..~ ... 
liberdade dlu·ante a melhor parte da tarde, e nossa semana de quarenta 

horasQ com a sua repartiçãCJ diferente do tempo 1 lhes seria pesada 

e can-sa ti v a. Eram prevenidos, pelos seus hábi de origem campone-

sa, e pela idéia que tinhrun do papel de sua cidade e de sua socied<l­

de no mundo de então, contra o esgotamento do trabalho incessante 

e das ta.re s muito cansativas 1 e dessa forma mercadores e lyjis s, 

a .. rtesãos e operários manuais, fortalecidos pela vitalidade de suas 

;,· associações profissionais, haviam chegado a uma organização do 
i'• 

' 

seu trabalho que lhes concedia cada dia, durante dezessete a dezoito 

nossas vinte e quatro atuais, a satisfação de viver em re-

pouso.r ou de <1esfrutar do seu lazer~ Neste caso# ticipavwn de 

atividades em grau pro.ffu.mo ao do patriciado romano, ou seja.r às 

categorias mais abastadas d.a população, o que ta.rnbém significava 

importante fator de estabilidade politica" I lO). 

vrunen aos lazeres dos ron1anos, é necessário s nguir 

s épocas: a época primitiva, dos primórdios da civilização 

romana, a época da República, e finalmente a época do Império* 

Jean-Mar André atribui o lazer primitivo dos romanos e-m relação 

à natureza (pastoral e rural} e em relação à sua religiosidade. 

Em primeiro lugar 1 são distintos os dias Hfastos 11 , nos quais 

e.r:am permitidas muitas atividades, dos dias 11 nefas ~~, nos 

quais haviam proibições e interdições. Esses dias eram marcados 

): no calendii.:rio, a assinalados por diferentes tipos de atividades. 
11 0 lazer~ alegria dos 

com a feliz vacuidade 

homens e homenagem aos deuses, se confunde 

das feriae, que deixa traços duráveis 

na consciência romana t nota-se uma re tividade ao mesmo tempo 

sagrada {a boa vontade dos deuses) e profana (o ciclo das estações 

e dos trabalhos}~ O esquema antigo propõe um otium relativo à vida 
. . d <l ' f lt . ' ' " ( ll) rural, ruas ~ntegra o aos emaJ.s atores cu uraJ.s e socJ..als 

( C.i\.RCOP!N0 1 Jêrômeff uLa vie quotidienoe à Rome, a l'apogêe cl.;: l 1 Emp1re", 
Paris, Librairie Hachette, 1939, páginas 86 a 118 e 
213 a 224; 

(llY A..NDl.(t':y Jean-Harie~ op.cit. ~ páginas 25 e 26. 



O mesmo autor propõe uma evolução do otium, como segue z "em seguida 

apaxece um ritmo funcional e laico fundado sobre a oposição do 

labor e do mercado; vai-se à cidade para os negócios e os processos 1 

e ali se descobre a facilidade da vida citadina (o otium u:rbanum). Nas 

em breve o otium significa trégua nos combates (a civilização militar 

caracteristica dos povos antigos) e a primeira explicação dessa 

noçao, Ennius, parece designar a folga dos soldados. A c a.de 1 

com os seus contatos sociais, suas diversões e seus prazeresr 

s izaráf desde a época real_, o sonho de diverti.mento e distensão 

soldado-ca.mponês. E a influência dos etruscos não deve ser 

negligenciada; os testemunhos históricos da época hel-enistica descre·"" 

vüm a aristocracia etru:sca como o povo da moleza; iwl ti v a "? 
'--.. _ _:l::::;;r!~.-?o."_j,H.,?;.§U:' a contribuição etrtuwa {banguetes e jogos 

füneb.res) se dilui nas influências helênicas~ Em s uida, o lazer 

.rece inseri no sistema cívico, com a era das conguis s 

romanas, que cria uma casta de soldados-cidadãos. 1\o calendário 

religioso, que rege o repouso agrícola e as atividades jurídicas 

ou vicas~ se superpoem um sistema sócio-politico novo, a 

oC\Jpação de soldado~ ligada à ocupação de cidadão. p_~_ze:t~ 

ill5!.J:-..ê:_f:2SC~l:.e dus tabus reli i os os dus n ti v.t_dad~~§__t.rwtDêm 

S:252b!E~.Q.~en~ão _±_ícita garantida pela~-~2E-~· A 

segunda zona de atividade (produtiva ou profissional) se torna 

lazer relativo~ Cicero evoc:a aqueles para os quais o lazer é g.estão 
dos negócios pessoais I! { 

12 } ,< 

Cara c istica interessante: 2.~2 . os 4.ies fe.sti t~~.s,iclo 

~-t{;;~lhos e das colheil"~s a ~os deusg_~·ecnc~~ 
s:s:nt .. il.L~J)c.:i:àade e o bem-estar. 

As s assinalarn a alegria pelas colheitas e a p.reocupa-

ção de protegê-las das calamidades~ 

Essas festas foram gradualmente urbanizadas~ e :se tornaram mais popu­

s, deixando de ser apenas religiosas; tornaram-se progrcssivil­

mente laicas. Associadas às mesmas v aparecem então os ludi, os 

jogos romanos, que gradualmente se inserem no calendário das stas. 

Esses jogos, que resultam de votos ou de celebrações de agradecime.nto 1 

são muito extensos~ Assim, na época de Clceror os jogos d.e 
setembro~ com a finalidade de atrair a pro·teção dQ deus .Júpiterf 

duram de 5 a 19. 

,Jean-Mar1e André explica que "a extensão das festas corresponde ao 

.mesmo t,empo à sociologia do trabalhO--,a urbanizaç 
-~· .. - ' .. ' ·- -- --· ·'-

libera o homem 

1 do trabalho agrícola) 1 à religião dos dles festi ou religiosi~ 

e às -1:eis republicanas. Em 354. A~C~ contam-se já c;ento e setenta 

e cinco dias de festa, festas rústicas 1 banquetes sagrados, 
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e ludi. E o caráter religioso das tas, atenuado gradualmente 
pela lai zacão do espetáculo, é atestado na gênese e na organização 

dos jogos cênicos republicanos. Assim, Tito 1~iv.io sublinha que 

o ime.iro espetáculo organizado tinha como função apaziguar a 
era celeste quando de uma peste, em 364 A.C.; e o teatro V'" 

revela a ess cia primitiva do lazer: os jogos institucionalizados 

do III século A.C., a partir de 240 A.C., compor vam comédias e 

tragédias adaptadas do repertório grego. Do total citado de 

setenta e cinco, os jogos cênicos duravam cento e um 

Homenagem aos deusesr o espetáculo teatral se desenrolava 

no ,ln:lcio nos recintos sagrados, durante a boa estação,. próximo 

ao temp da divindade, mantendo-se o público em pé durante a 

representação '1 
( 

13 ) . 

Analisando os relatos dos historiadores e dos autores e cronistas 

da época (Plauto'J Cícero, Catão} ~ Jean-Marie André conclui que -; 
11 a Roma do século II A.C~ já era a capital da alegria e do 

px are r" { 14 ) • 

E durante a Hepública já se iniciam ~dois processos de sistema tiz.ação 
' '"''"' ~- ,,,. -· '''" ' ' ~-~~ .. -

gg ____ l,.azerp finalmente confirmados e expandidos fortemente na época '\_~ 
. .-h 

do lmpér:it>;\:_::~~~.:~z~~?ã<:_ do l~~~Lê-S!~~~~l 

HA medida que os jogos se tornam laicos, se transformam em um 

dever cívico, tanto para o espectador como para o organizador~ 

Os maglstrados são seus encarregados; passam dos consu1es aos 

edis e ao pretor. Como os custos crescem, sendo os jogos acrescidos 
um li-t:urgie, os orçamentos do Estado são insuficientes, e os 

istrados financiam uma par dos espetáculos. Esses hábitos 

dispendiosos são 1 ados aos Césares 11 {1.5) ~ 

Quanto ao segundo processo, ~~?L._extensão dos 

J2f2!.!l52§ em F-oma toda uma série de eesguisas 

:A ludl, circenses ou scaetlici, 
~-----

no:;~~t~de 

f une i o na 1 d c"J~d:.;e'-'l;,.C"·· "i'"'t"e'-. ...=e-'d,_,aoe_:;s.o;a:.;t"· .r,_· "s"f"a,_,ç,.;ã::o,;__-_c"·"r"'i"t"· é"'' r""i"o"s,_· _com .e!, -em e n t are~ -~--~~-

da arqui-tetura segUtldo Vi.trúvio. 

Procura-se primeiramente definir a estrutura do e_s....ES:.tâculo. l\ partir 

179 A~C·r vemos os censores; guardiões das finanças públicas tanto 

quanto das tradições Jno~'tJ colocar em adjudicação teatrc1 e 
~--------~--·"" 

proseênio, um palco à disposição dos edis e dos pretores {Tito Livi.o, 

:XL.51 e XLI~32}~ Os tradicionalistas reagiram contra a construção 

at.ros permanentes_( signo moleza e de luxo es-trangeiro~ .<v 
Ora, esse. combate de retardamento está perdido de antemão. Os 

(13) ANDRJ'ft Jean-l·:L:~rie, op.citq páginas 31 e 32; 

(li;) ANDRP,, Jenn~Nt!deJ op.c:it.~ prjg!na 34
1
• 

(15) ANJJRifn Jean-M-rH'ier op.cit.~ pagirH:tB 3t e J5. 



legionários desmo.bilizados viram os teatros gregos da Itália Uo 

Sul e Sicília~ 
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As pesquisas, na arquitetura do espetáculo 1 são muito empíricas~ -·> 

JL_forum.J?_oarium abrigou os primeiros cqmbatcs de~~~s-> circ~~r 

9s primeiros jogos cênico§:! o folclore bu~.J2 ... 1t±J2i2El2_.2_~~· 

Masu no final da República, dois importantes progressos no sentido 

da arquitetura funcional foram realizados: o teatro rmanente 

e o esboço do anfiteatro~ 
~- " 

Apó,s a construção de um teatro em madeira por Nummius, em 145 A.C.« 

após as audácias d!f edil Scaurus, erguendo em 58 A~C~ um teatro 

em madeira com uma parede de cena em material durável (mármore, 

tempo vidro, madeira dourada), o grande Pompeu anexou ao 
um teatro em pedra com 18 ~ 000 lugares, no Campo de Marte. O confor-

~nesse t~ro pe.rmanente com a utilidad~ional: o 

calor tórrido era enfrentado pelo escorrer de água nas escadarias~ 

O sonho na alista de frescor e de sombra penetra na arquitetura 

ionalr e as técnicas se aperfeiçoam (essências pex·fumadas, 

bálsamo e sassafrão) O problema da Climatização torna-se tão mais 

crucial que os espetácu • começao de manhã, no final da Repúplica. ,. •, 

Desde 78 A.C., tulo havia imaginado estender uma cobertura em 

tecido de linho sobre a pla ia. 

O primeiro anfiteatro! provisório, em madeirar pax:ece remon 

à iniciativa de Curion, tenente de Césarr que havia concebido dois 

teatros justapostos que pivotando, fermavam a elipse de unt anf 

teatro. Os teatros provisórios conheceram o conforto dos assentos, 

quais uma parte era reservada aos senadores e à ordem equestre. 

Postexiormente, aparecem os dissignatores ~ cuja função era marcar 

os lugares reservados pelos cidadãos, antecipadamente ao espe 
"í 15) 

A Bpoca Republicana viu nascer e se consolidar versos tipos 

de espetáculos; os tuJ.H'l.e:ra~ os combates: de gladiadores, possivelmen­

herdados dos Etruscos, e que no inicio representavam uma oferta 

de sangue aos mortos e aos gênios da, Morte; até o fim da Hepúblicar 

, esses jogos eram oferecidos quantlo dos ludi fúnebres das grandes 

fami ; posteriormente~' e de forma institucionulidade duxante 
tro-o Império, adquiriram a função de simples espetáculos; foram 

duzidos em Roma em 264 A~ C~, e ainda durante a RepÚblica os 

gladiadores se profissionalizaram e se especializaram~ Outro tipo 

de espetáculo era a uEmatio, uma caçada artificia.l, que na epoca 

cl.ássica integrava os comba s de animais e a exibição de animais 

amestrados. O circo também permitiu uma expansão das competições 

(15)- ANDRf.,: J ean-Nari!2} op ~ d t. , páginas 35, 36 e 3 7. 
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hipicas - carros e cavaleiros, com predominância final dos primeiros. 

pr·ocesso evolutivo no campo dos esportes: ':b-~ Assinale-se também um 

cão espoxtiva_,da 
"'-·>~-"~·~-~"'~. --

I; 

Romi:t Antiga~não_tem nada a ver com .o lazer <·1 
jl ,, 

.-=::_::._:~~ 2-:.s "C?, "lil25]2.6:Ht~ ,,,E 1 a es ligada em seu início ao tre ament.o 

paramilitar: as armas, os cavalos, a natação; a velha educação 

romana e a disciplina militar, ciência do inamento, convergein: 

assim; Plutarco conservou o programa do filho de tão o Antigo 

esgrima~ lançamento de dardo, adestramento do caval\"J, pugi1ato 11 

treinamento sob calor e frio, e, rnuito importante 4 a passagem a 

nado de um rio impetuoso e frio~ No final da República, subsiste 

sa tradição o esporte individual, ou org zado pelos ubes 

jovensu no Campo de Marte, como relata Estrabão (Geografia" 
,:.v--·" 

V.Bf; o terreno plano tem uma extensão impressionante; oferece livre 

curso pa:ca as corridas de carros e para todas as evoluçôes 

equestres: acolhe tarnbém uma lllultidão imensa de jovens pessoas 

que ali se exercitam no disco, na bola, na ginást a. 

E a natação também tem os seus adeptos: o Tibre px:óximo convida 

ao mergulho~ E de modo geral, inúmeros autores inf;ist:.em nos bene­

ficios dos esportes individuais. Mas o gosto da performance apare-

ce nas mentalidades: as is contra os jogos de dinheiro autorizam 

as apostas s-obre o e:sporte 11 í l6 i~ 

Evolui-se ta.rnbém para o lazer individual: u a reflexão pessoal, 

favorecida los sistemas ,gregos, o contato cow os lazr:res gregos 

fazem re9redir o puritanismo stico-militar. A procura do prazer 

t fa da má consciência cívica e militar, e das censuras daqueles 

que durante mui to tempo lançaram o anátema sobre a desocupação 

ux.·bana~ que degradava a mão-de-obra, mesmo servil~ aqueles que pre-

iam movimentar as mãos no teatro e no circo ao invés do campo 

e das vinhas. Todas as escolas filosóficas preconizam um bom uso 

do laz.e.r e tê.rn tendência a individualizá-lo. O epic smo1 consi­

derado individual e ~bial 1 cria clubes, cenáculos; dosenvolve-se 

um epicurismo sociológicor solidário de uma arte de viver distinta 

e refinada: na vestimentil'~ na vilegiatura no campo, na vilegial::ura 

na praia; ele opõe à concentração urbana as vilas nas cidades -

os grandes jardins; desenvolve o gosto dos banquetes e o culto das 

belas artes, às vezes confundido com o diletantisrno superf ial 

e o furor de colecionar. E as outras escolasy meswo a estóico'~ 

são igualmente recept.i v as ao lazer individualizado, 

natureza individual 11 ( 
17 }. 

(1(;) ANDH~, Jean-~Marie, 
(17) ANJJRli, Jean-Marie~ 

op.cit., 
op.cit., 

pilginas 43 
piiginas 44 1 

e 44; 
45 e 46 

to da 
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Os aspectos urbanos relacionados com o lazer sao também abordados 

por Jean-Narie André: na concentração urbana, e tan guan to ela, 

a revolução arquitetônica vinda da Grécia favoreceram o passeio 
e a vadiação~ O helenismo introduziu na arquitetura pUbllca o 

pórtico e a basilica~ dos quais Vitrúvio, sob A usto, :?~f rã 

a estrutura~ 

Os - ticos cober·tos aparecem desde 193 A.C. r e o Campo de Mar 

começa a adqu r no século II A~C~ seu caráter de quarteirão-

passeio graças ao Pórtico de Otávio e ao de Me-tello Ma ico~ 

O Forum romano, enriquecido de basllicas 1 nao i ornado de pórticos: 

por causa da densidade da construção e da falta de espaço. Nas 

as dades romanas de plano regulado terão um fo.nun encerrttdQ por 

amplos pór cost à imagem das cidades gregas. Existiam vários locais 

de perambulação: as ruas de comércio, os for uns, os meJ:cados; e 

para a vagabundagem intelectualf importada dos pórticos e dos 

si os Grécia helenística e até da Sicilia grega, os pórticos 

da cidade, os ginásios. 

O mundo da perambulação engloba os mundanos e os marginais; entre 

estes" o se urra frequentador dos festins, um tipo de para si ta 

social, que. diverte os outros e anima as festas. 

Vilipendiada pelos mais moralistas, a perambulação se imporá no 

século I A~C~ sob duas formas~ a livre deambulação dos cidad s 1 

notadrunente dos poetas; o passeio estilizado, ligado ao entreteni-

mento, no giná da vila~ As sátiras de Horácio, anteriores a 

modernização da capital, revelam um lazer citadino ligado ao 

passeio: vilegiaturas em rnodat o poeta p1:efere os passeios 
{ 18) romanos u • 

Coxn o desenvolvimento urbano, o campo se tornou um local de retiro~ 

No último século da ~República, Q__Q_onto de ref~ _ _§_ c.idadef 

22~to e seus~~: uA villa rust:ica» cenário do lazer 

camponês, vai se urbanizar, ao mesmo tempo que aparecem formas 

de vilegiatura especificas; a villa intra-urbana pe rica se 

desenvolve em Homa como variante da villa suburbana mista; a villa 

marítima invade as praias na moda, ~-no Sul do Lácio e na Campãnia. 

E a villa. faz cada vez mais concessão aos prazeres da da; as peças 

nol:n::Hs não são mais centralizadas no átrio, mas um peristilo-

jard são rodeados de pórticos pavimentados, que ab:.rem para 

as palestras e para os passeios, os quais contribuem para o lazer 

• São desenvolvidos coleções de esculturas _e de pinturas, 

parquesf viveiros, parques de caça~ ~jardins e bosques 11 {l9 ). 

(18) ANDRtt~ Jean-flarie, op.d.t., pâginas 46, 47 e 48; 
(19) ANDRJ!P Jean-Marie, op.cit., pãginas 49 e 50~ 



As vilas também foram implantadas na costa: deram lugar assi1n a 

lazeres marltimos: alén1 do quS já oferecia a natureza, os seus 

proprietários zarem muitas obras pzu.~a arranjar melhor os 

espaços e os seus atrativos; molhes, canais que permitiam que 

o mar avançasse sobre a terra, diquesf piscinas de água do 

mar. Passeios, banquetes, bebedeira& e festas eram correntes, 

entre os privi giados da época final da Repúb a~ 

M.as a cidade, centro dos prazeres, tinha também os seus cabarés 

e os seus banhos, ou termas: estes se expandiram ainda durante 

a época republ ana; em 33 lLC~ r a cidade tinha 150 banhos. 

As termas e os teatros permanentes atraiam e eram rcundados 

los locais de comércio dos prazeres. E notadamente pelos 

CelDi,res, dos quais e xis t.iam várias categorias: pequenos locais 
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para se .beber e se consumir refeições ligeiras; verdadeiros hut:éis­

J:estaurantesr como e..n1 Ostia ou em Pompéia; cafés-jardins, como os 

existiam em um local privilegiado de vileglaturar a B a 

Nápoles~ 

André observa que o repas·to romano, etimologicamente r 

s fica !!comunidade vivida"u e nao comunidade de comilança e 

de bebedeira'{ conuiuiUln, o repasto, e não compotatio econcenatio). 

actu"cionalwent:e, as refeições com convidados er.:un acompanhadas 

por música e dança, herança etrusca, assim como uma forte influência 

na culinária. 

Os xomanos da era republicana eram adeptos da .leitura; a partir 

da descoberta da cultura grega nas regiões it:alianas anterio.nnente 

coLonizadas pelos helenos, incipalmente a SicíJ.iar depois 

do final do século rrr A~C~; as guerras com os gregos e com 

a Nacedônia conduzem a Roma ricas bibliotecas dos vencidos, junta-

com os escravos-pedagogos e os escravos-filósofos. Expande­

se em Roma 1 por meio dessas duas vertentes, a cultura gx'ega, 

e a itura se torna corrente e valorizada entre os cidaçlãos: romanos 

cult::ivados, os quais apreciam igu~lmente a contemplação -das 

obras de arte. Surge uma literatura prof sional, que engloba 

poe s, autores teatrais de tragédias e comédias. 

Finalmenteç ainda na época republicana,. eram muito conhecidos 

e ticados os jogos de sociedade 1 herdados principalmente da 

Grécia, e transmitidos para as famílias romanas, ,de modo geral, 

los preceptores dos seus filhos. 

Alguns desses jogos são praticados por gruros mistosf adultos e 

criaw;;asr como o micat.Lo, um jogo de adivinhação e aposta: cada 

ll.m dos dois jogadores tenta adivinhar o número de dedos da mao 

direita le.vantados pelo outro; um jogo com nozes, que consiste 

~Íl\ll'll!l!i!!l!lll!l'"- " , .. _ -~·" '---
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em adivinhar o numero de nozes, par ou impar 1 que o outro esconde 

na mão; e outros mais, a 1.naioria envolvendo dinheiro~ 

Os cenários para os jogos sao os mais variados possiveis: em 

pUblico f nas residências, nos fundos dos albergues e cabarés. 

Os romanos tinham uma tábua de jogor a tabula lusorü:t 1 que servia,. 

como na época he1enl.stica 1 de plano de jogo; e que podia ser 

arranjada em tabuleiro, com 12 raias e 24 casas. No jogo das 

doze casas, eram utilizados 15 piões brancos e 15 pretos, 

~ gue deviam progredir da llJ à 24Y casar de acordo com o que apontas­

sem os dados lançados. 

Mas é o Império Romano que finalmente ins-titucionaliza o laz 
-~-.. ·-·· 

de forma que J·ean-Marie André se refere ao mesmo como 
11 wn sistema mundial dos lazeresn (págin-a 63, capitulo rrr). 

Jérome Carcopino sintetiza o regime do lazer conforme estabelecJ.do 

pelo lmpérioz ~~-todos conhecera a tirada fulminante de JUWdnal 

contra os seus contemporâneos - o povo que nao desejava maJ.s do que duas 

coisas no mundo: o pão e os jogos. Ou, em latim, panem et circensis. 

A invec va do poeta reflete a objetiva realidade histórica. No 

iodo do Império; os Césares se encarregavam de nutrir e de 

s ir o povo l'Ollh'mo~ Por suas dis-tribuições mensais do Pórtico 

de Minuc1us; os imperadores lhe asseguravam o pão cot~idlano* Pelas 

representações e espetáculos, que lhe ofereciam em suas diversas 

instalações, religiosas ou laicas, no .:Forum, nos teatros, no estádio 1 

no a:nfit-eatrot nas naumaquias {representações de combates navais; 

locais para as mesmas}, os imperadores (e o Estado Romano) preenchiam 

e disciplinavam o seu lazer, o mantinham perpetuamente em expectativa 

pelos di ve.rtimentos renovados sem cessar 1 e mesrno nos anos mais 

pobres onde os problemas de sua tesouraria os obrigava a conter 

os seus esbanjamentos 1 se enge.nhavam a lhe oferecer mais festas 

ainda, que nenhum povo~ em nenlnuna época, em nenhum outro pais, . 
nova:m-ente na mesma proporçao~ 

Os calendários romanos são repletos de dias de festas e de cele-

brações, de ter religioso, de finalidades públicas t determina-

dos por tradições e também pelas estações do ano e respectivas 

mudanças climáticas e de modo de vida {o tempo na·tural da existência -

determinando comportamento e ritmos de vida)~ Somente em feria 

pú.J;:J,licos - fed.ae publicae - cuja tradição se perde nas origens la tinas 

repu:bl.icanas e que se perpetuaram no Império, oS rornanos celebra-

vam 45 {quarenta e cinco} por ano~ 

Estudando as diversas épocas imperiais 1 e os respectivos dias de 

celel:u;."ação de grandes eventos ""' conquistas de novos territórios, 

campanhas militares e suas vitórias~ nascimentos de filhos doe 
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imperadoresr aniversários dos principes, etc., e os feriados fixos 

nos calendários~ os historiadores chegaram a um rninimo de 182 

\cento e oitenta e dois) dias feriados por anol' tot-al portanto 

maior do que na época republicana {175}. A esse mínimo devem 

ser acrescentados outros feriados variáveis de acordo com os acon­

tecimentos de cada anop as festas campestres incorporadas pela 

cidade, as festas religiosas dos deuses de outros povos part.icipan-· 

tes do Império# os festejos das corporações de oficiosr as celebra­

ções mi tarese além dos feriados e festas detex.·minados pela vontade 

ou pelo capricho do próprio imperador~ 

Para reflexão~ essa quantidade de dias feriados aparece como a ) 

consequência inevitável da evolução política e social que levou I \· tP \ 
os senhores do império a se servirf ampliando-as, das festas que\ 

a religião havia introduzido outro.ra em Roma, pa:ra consolidar a 

sua dominação sobre as massas populares. Na or~:J?jm dos feriados 

romanos da época imperial se encontra a religião 1 em combinação 

com usos ancestrais impregnados de tradições da época inicial 

' 

Hapública~ Tanto pelas lutas como pelas corridas, pelas xepre-

sentações dramát s como pelos desfiles triun ls 1 procurava-se 

não somEWt,e alegrar os deuses, co;no também captar a sua enE:n~gia 

mo1nen taneamen incarnada no magistrado triunfan , nos atores -dos dramas e nos vencedores das competições. 

I'rogressivamente secularizando os jogos, o comportaxnento do povo 

nos jogos passou a obedecer não a uma liturgia religiosa, mas a 

um código de comportamento social~ As homenages e.ram feitas 

apenas aos deuses, mas aos imperadores passados e presentes. 

As novas crenças haviam relegado a segundo plano a antiga religião 

romana, e o respeito popular ocorria mais 

conhecimento. Se~acon"tecia uma fé viva 

por costume 

zer bater 

do que por 

o coraç 

dos espectadores, era a da astrologia 1 graças à qual eles contem­

plavam com admiração: na arena, a imagem da terra; no fosso que 

a d~limi.tava, o símbolo dos mares; no obelisco implantado no 

terraço central, o emblema do sol surgindo no curne dos ceus; nas 

doze portas de acesso, as constelações do Zodíaco; nas sete vol-

tas da pista 1 o vagar dos sete planetas e os se dias da semana 1 

no rco propriamente, uma projeção do Universo e uma síntese do 

seu destino. E se um entusiasmo levantava o espírito do pUblico, 
era. aquele que provocava, no cortejo preliminar, a visão em escultu-

ras bons imperadores passados, e, simultaneamente em seu 

camarote; em carne e osso, do excelente imperador vivo; graças ao 

qual ocorriam as :representaçõos em tal quantidade e com tanto 

bri Entre a multidão e o principe, elas estabeleciam o cont.ato 

salutar que o iinpedia de se ·fechar em um perigoso isolamento, 

de sconhecer a augusta presença do César. 
w li 
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Como dizia Plínio o Jovem 1 o imenso público tinha nao apenas a 

fe cidade de ver o seu imperador em pessoa no meio do seu povo, 

mas de se aproximar do mesmo durante as peripécias da corrida, 

do combate de gladiadores ou do drama, partilhando suas emoçoes, seus 

desejos, seus temores e suas alegrias~ Assim a autoridade Sf3 disten-

# na familiaridade dos sentimentos comuns, e, ao mesmo tempof 

s~~ :rete.mperava nas vagas de popularidade que a envolviam. E, em um 

tempo no qual se calavam os comlcioss onde o Senado recitava as 

lições que lhe haviam sido transmitidas, era somente n.essas ocasiões 

que a opi ão pública podia se manifest:ar e ganhar algum tipo de 

in uéncia~ Uma vez formada essa opinião, os imperadores procuravam 

cana :zá-la e dirigi-la, projetando sobre a multidão a responsabilida­

de de sançoes qt.a;" e s queriam apLicar mas aparentando ao r11esmo tempo 

que o seu rigor havia sido determinado pelo povo. 

2 assim que os espetáculos, sem fazer parte integrante do regime 

imperial~ sustentavam sua estrutura, e 1 sem se incorporar à .religião 

imperialr alimentavam ainda o que podia existir de # e de crença~ 

rsso não é tudo: os espetáculos, no regime autocx·a dos imperadores 

romanos[' auxiliavam a evitar as revoluções. Em Roma, onde as massas 

compreendiam 150~000 desocupados mantidos pelo socorro da Assistênc 

Públ , e talvez a mesma quantidade de trabalhadores quet ao longo 

do ano, não nham mais nada a fazer todos os dlas, Dpós as doze 

horas a oximadamente (de acordo cmn a divisão tempo,ral do dia 

romano), e aos quais no entanto era negado o direito de par cipar 

das a.tivi.dades políticas" os espetáculos ocupavww o seu tempo; 

cativavam as suas paixões, reorientavrun os seus instintos, derivavam 

as suas atividades. Um povo que se enfastia está amadurecendo a 

:;_ a revolta~ Os sares nao deixavam o povo nem passar fome nem se 

-:~_ 

es tiar~ Os espetáculos foram a grande diversão para a desocupação 

dos: seus súditos, eu em consequência, o instrumento seguro do seu 

absolutismo. Empregando neles recursos fabulosos 1 e rodeando-os 

dos seus cuidados, eles providenciaram sabiamen a segurança do 

seu poder" 

Dion cassitls conta que Augusto, t.endo um dia repreendido o pantomimo 

por aborrecer Roma pelo barulho que provocava com suas ri validades 

e suas disputasr escutou a seguinte resposta ousada: e do teu 

interesse$ César, que o povo se interesse por nós. 

A ex.;:::eçâo de 1'ibério" todos os imperadores rivalizaram prodig :L-

da de 

até o 

fora de 

preencher o programa dos jogos tradiciohaLst estendê-los 

da noite$ dobrá-los por uma infinidade de espetáculos 

r 

ijii!WiliAli!iiiili-"""'"'" • 
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Esses programas se tornaram extremamente dispendiosos, e os mais 
sábios dos imperadores procederam. da mesma forma que os piores 

dentre e s. Assim Trajano, o opt:imus princeps. considerado um dos 

s sensatos dos governantes romanost segundo Dion Cassius, sua 

sabedoria nunca deixou de prestar atenção às vedetes da encen.:u;ãop 

do e da arent:L, por que ele sabia muito bexn que a excelência . 
de um governo nao se revela menos no cuidado com o divertimento 
público do que na atenção às questões sérias, e, se as distribuições 

de igo e de dinheirosatisfazem os ind duos, são necessários 

espetáculos para o contentamento do povo em massa~ 

A política dos Césares procurando distrair cada vez mais os 

seus governados, se incluia na necessidade que rege os governos 

de rnassa~ E a adoção dessa política garantiu o seu sucesso na metnu­

tenção da estabilidade do lmpérior fundamentando o seu processo 

civilizatório" Í 20 l. 

A principal consequêncL.:tt para o lazer, é resumida por Jean-Narie 

tmare 1 à página 63 da obra citada: n.t; sob o Império, que dá ao t~~-

mundo roxnano sua unidade polltica e cultural, SE.S:..~~ni-J l 
~q_g~e os lazere~regidO~J22.:~!!!i! J 
s;.rgani?J!.. ão soei al e o lazer ind~al ob 'e to dEl uma rq_.s._~ ___. / 

J~da. o poder imperial organiza os espetáculos, empiricamen-

te~ A função política abolida, os espaços cívicos se encontram 

metamorforseados em função e espaço sócio-culturais. A capital 

e as capitais do Império se tornam centros de atividades 

do lazer coletivo_JUJórtigp~ultiolicadose anf~~~; 

~~to rJo~_LES:mO na v_ila 1 .sE]Jre 

os novos relacionamentos entre atividade e k:~ .. §:f> O urbanismo se 
~-

torna um urbanismo do passeio. A louvação pol ica sela a unidude 
~--~-- --· ------·~ .. 

do povo e cLo ___ ;tmpér-lo_,_pe liL.Uni.fQ:S..lTI~_;.ação dos laze:r:es: Roma expor 

~"~~o;i~ente helenizado os jogos com gladiadores·~·-- uanto integra 

definitivamente o atletismo g-rego~ O Império assegur,:t a coabitação 

duntnte cerca de cinco séculos da H o na rquia, da República das 

Le e da vyização dos lazeres 11 í 211 
* 

(20) CARCflPlNO, Jérôme, 11 La quotidienne à Rome a 11apogée de l 1EmpireH 1 
Paris, Libraitie Hachette, 1939t pâgiw:u; 29ft a 308, 
resumo traduzido e adaptado por Lui.z Wilson Pina. 
o_p.c:itq página 63 e 64. 
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Em primeiro lugar, oG imperadores transformaram a cidade de Roma 

em um imenso cenário de exposição pe:rmam~nte de obras de arte. 

Agrippa e Vitrúvio, no tempo de Octávio Augus , procuraram fazer 

tillli.l Roma de passeio e de exposição artist perrnanentet e 

consideravam a magnific0ncia corno atributo da arquitetura pública. 

Segundo Plínio, a contem,el_ação de obras de arte re uer a ociosidade 

il- ~ O bairro do Campo de Marte, com seus pôrticosg jar-

dins, termas, repletos de estátuas, representa muito bem esses 

conceitos~ As obras de arte gregas, troféus das guerras vitoriosas 

e das conquistas, faziam parte de um conjuntor onde a arquitetura 

era de criação romana, mesmo se influenciada los lEmos. 

E os jardins eram abertos ao público, justamente para tornar 

as caminhadas e os pass os 11 edificantes 11
• 

na proximl dos 

distensão, relaxa·~ 

"""'"'era a v-ista 

templos e dos teatros, desempenhavam um papel de 

menta e sseio (Arch., V~p). A vegetação, que 

fatigada dos cidadãos, era ali essencial. E os passeios públicos 

nao ravam a mesma mistura social que os bulevaxes modernos 1 ou 

que os próprios espetáculos antigos; o Aventino 1 por exemplo, era 

UJn locctl· sseio exclusivo das pessoas consi radas waJ.s 
'í 22 l distintas n ~ 

Poréxn o mais chama a atenção entre os lazeres romanos é o 
~·grande~''espetáculo-,-- os 1'jogos"~ ... 

dos seus~, respectivos cenários: 

Jérõme Carcopino os descrever dentro 

"Os jogos por e:x:cellância eram aque-

les do circo: cJ.rce.nses (em lati~n) ~ Eles não são concebidos jamais 

fora dos edifícios dos quais têm o nome e que 1 construídos S""' 

sarnenta para esses jogos, apresentam dimensões v a is sobxe o 
p o uniforxne de um longo retângulo com os cantos em semicirculos. 

O rco de J:"'laminium, de 221 A~C~, no local onde hoje se ergue 

o PaHi.cio Caet:ani, era delineado por dois eixos de. 260 e de 400 

metros; o circo Gaiusr elevado por Callgula no Vaticanor nha 

180 metros de comprimento por 90 

central ornamenta hoje a praça de 

metros de ura, e seu obelisco 

São Pedro~ E o Circo Máximo; ou 

Circus tlaximus~ cuja construção aproveitou o próprio relevo natural, 

e:rn urna depressão entre o Palatino e o Aventino, tem o seu local 

utilizado atualmente para as exposições e para espetáculos da Roma 

contemporâne~. Originall)lexlt;e, os espectadores ocupavam os flancos 

das duas colinas limítrofes, e a pista era no fundo da depressão, 

formada pelo vale Murcia* As primeiras cocheiras e estrebarias, 

':;iiJ:~RII!i!lll!llilll,lll&illlilll i!lllll!l!lllil!lll!ll, llllllllllJIIiifiilli!ll!iill!!ol!!!lll!ffiEIIOilik"lm"Zmi"&"Jii!i!;;Qmlm>"ll'i',.!'mll!-•!liiOO®.,Ji$ll'lWS&t--,mlumru:mwm•m!llm&lltl< __ ,,.~, --.. •-------·----
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na ver simples barracões desmontáveis u foram erguidos a par til 

de 329 l'hC~; e a sua grandeza monumental r da qual a Arqueologia 

encontrou não .mais do que vestígios, lhe foi conferida entre o 

Último século antes e o primeiro século de nossa era~ Coin 600 

metros comprimento e 200 metros de la:r:gura, podia, em seus tri}s 

blocos de arquibancadas, o de baixo com assent.o em pedra, o 

segundo com assentos em .madeira, e o terceiro com lugares em pe, 

reunir t segundo os cro.nistas da época, cerca de 350 ~ 000 espectado­

res t dos quais 250.000 sentados. Continha, além das dependência:;; 

para os concorrentes, lieus equipamentos e seus animais corrida.. 1 
as estrebarias e os depósitos, e também lojas pax:a astrólogos, 

pastele1rosf e outros negócios da época~ 

Ao mesmo tempo que aumentavam as dimensões do circo, ampliava­

se também o programa dos jogos, dos ludL A corrida comportava 

obrigatoriamente sete voltas da pista~ Mas o o de corridas 

por dia foi aumentando com o tempo, 12 na época de Augus 1 34 

130b Cal ula, 100 no tempo dos Flávios (quando então Domiciano 

reduziu cada corrida para cinco voltas). 1l'awbém os ludi de um 

dia foram sucedidos por semanas e por quinzenas de jogos. Al teroc.­

se igualmente o conteúdo dos jogos. As simples corridas foram acres, 

centadas inúmeras variedades: acrobacias, corno saltar de um cavalo 

para outro; ajoelhar-se sobre a montaria; apanha.r uma peça de tecid1 

no chão sem descer do ,'cavalo. 

As corridas de carro se diversificavam: bigas, com dois cavalos; 

igas e quadrigas e com três e quatro animais; e at:é mesmo corridas 

de carros puxafos por dez cavalos. Cada cor fazia-se ressaltar 

pela solenidade do seu inlcio e pela apresentação do seu 

A salda era da;ia ao som de trombeta pelo consul, pelo 

aparato~ 

tor ou pele 

edil que presidia aos jogos 1 atirando um guardanapo branco na arena. 

Luxuosamen paramentado, com uma pesada coroa de folhas de ouro, 

esse personagem -tinha a seus pés os carros concorrentesr alinhados 

impecav~;;ümente r em uma ordem determinada por sorteio. Cada um deles 

l"epresentava com honra wna estrebaria, ou fuctiones~ entre as quais 

eram d tribuldos, e que haviam sido fundadas pa:ra subvencionar 

as grande\ despesas necessárias para a seleção e o treinamento dos 

concorrentes, homens e animais, e para recebarr a titulo de remu­

neraçã-o mais ou menos cornpensadora, os prêmios pagos aos vencedo­

res pelos magistrados que presidiam aos jogos e frequentemente 

aumentados pela generosidade do príncipe~ Se é duvidoso que as 

proporções da pista tenham permitido um alinhamento cômodo de ma.Js: 

de quatro quadrigas por vez, é certo que nao existiam mais do que 

quatro factiones» geralmente associadas duas a duas; de um lado 

;{::I&:iiiiiiilllli&llllllllllllllllillllllllllllii~·~~~~~~R'I!ilil!!ilil!iilllll'll' "'"i&&ili&i.,.iil'm!II ... RbiO_...,,,. ... .,,,,..,.,,.,",ea ___ ,.,..m,..,,,.uJm•mm.--&•----------
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os Brancos \factio albat;a) e os Verdes (fac tio p:raslna); e, do outro, os 

Azuis (fac tio veneta) e os Vermelhos (fac tio russa ta), Cada um f além rl:;s 

condutores, disputados a preço de ouro.r utilizava os serviços de 

wn pessoal numeroso, de tratadores e de treinadoxes: (docto:res et 

magist:ri)~ de veterinários (medieci), de alfaiates (surcirlatorea)A de 

seleiros (sell<u:i), de guardas de estrebaria (con.Htores). de 

(succonditores) ~ e dos iubilat:ores, que tinham por missão provocar o 

ânimo cornpetitivo dos parti pantes com seus gritos e aclamações~ 

Para inicio da prova, cuda condutor (auriga), vestido com a cor Je sua 

f.actior at:raia a curiosidade e os prognósticos da multidão. Ec;ses 

torvalos entre as corridas, e toda a excitação quu as pl"eceUia~ 

servLeam para O dio aconselhar aos seus discípulos na arte do amor 

a quentar o circot onde surgiam as ocasiões interessan s 

suas iniciativas. 

Condutores e animais se ton1avam famosos e conhnciUos .na clade de 

Roma1 e Roma para o Impé.rio. Os condutores, na sua maioriu, eram 

escravos, que se libertavam graças aos seus sucessos nas corridas, 

e mui tos enriqueciam, pois recebiam do11ati vos do:;> magistrados ou do 

Imps~radorr além salários exorbitantes que e.x:igJ,,;.un dos proprietár'ios 

das fa:ctionum, ,pa:;:a não abandoná-las por outra que lhes pagassem mais. 

No final do primeiro século1 e na primeira metade do segundo século 

de s de Cristor Roma se, orgulhava da presença desses aurlga de 

elite/i chamados m.iliarii por terem ganho mais de 1.000 vezes o prêmlo 

s corridas. Os historiadores os compafrun aos welhores j is 

de Epson (Inglaterra) no final do século X:IX 1 embora os couúuto1:os 

romanos os superassern em prestigio em sua :respectiva socieJade. 

A extraordinária consideraç que os condutores tinhaw em Howa se 

expl eviden'ternente,por suas qualidades e desempenho, pelo duEo 

e precoce treinamento ao qual haviam sido submetidos e pelos pe.ri':JOS 

inerentes à sua atividade, onde muitos sucumbiram jovens. 

A violência dos sentimentos que eles inspiravam a todo um povo tinha 

o r entretanto em fontes menos puras! paix&o do jogo, exercido 

de alguns e o empobrecimento de outros: e a atra do gan11o Bm jogo 

era tanto ma r sobre a multi dão romana por ser a wesma composta 

/• e~,. grande parte. por . ....,de .. ?g_s:_upados ~ ·-SI ' ... .... . -- ----· ---~·· -- .. 
· Para acalrnar a multidão, e consolar os perdedores, era servido um ban­

quete, ao final do espetáculo, e Q.orante o mesmot eL-wn Uistribuiclos 

prêmios e guloselmas 1 at:Lrados sobre os espsctadoxes, 



próprios imperadores participavam dessas paixões, e Vi lio 

por exemplo mandou executar os adversários dos seus prefc dos~ 

os Azuisr enquanto Caracala condenou à morte os condutores dos 

Verdes. Os mais sábios dentre os imperadores n.ão participaram 

ses exageros, mas souberam aproveitar muito bc.1:rn a submiss 

do.s seus súditos aos jogos~ Que funcionavam eficientemente 

corno um derivativo às necessidades de agitação existem nas 

fl. ?9 

massas populares~ e as facções substituíam os partidos pollticos#' 

como objeto de preferência popular, o Circo substituindo o .Fo:rum~ 

O regime imperial soube eficazmente utilizar tudo isso para cilitar 

o estabelecimento da paz pública e garantir a sua estabilidade 
insti tuoional 11 

( 
23 ) • 

Os jogos circenses nao eram os únicos espetáculos da Ho.ma Imperial: 

ti.am também os triunfos, para comemorar vitórias e conguistas, 

e a rnesmo em ocasiões rsas foram comemoradas vitórias 

fictícias de alguns imperadores (Cláudio, Domiciano/; festas 

soh muitos pre.textos, durante as quais ocorriam jogos diversos; 

inaugurações de monumentos, como por exemplo do Tea o de Narcellus 

e do Coliseu, este em BO D~C. ~ quando os festejos raram ce.m dias~ 

~.:::.c:::."i-:zc:a:~.a=-.. o·.~L~ª-~?};:~~.1- segundo Jean-Marie André, é justificada 
modo explícito por Fronton, preceptor de Marco Aurélio, na 

obra P.rindpia Hist.oriae; Trajano, organizando o teatro para os exer,­

citos, aplicava os princípios tirados da mais alta sabedoria políti­

ca~ Essa doutrina se embasa na consciêJIPia do to de que se 
controla o povo romano essencialmente por duas coisas~ o abasteci~ 

mento e os espetáculos~ Nais grave: o poder obtém a aprovação tant.o 

pelos divex·timentos. quanto pelas realizações sérias; negligenciar _ 

as realizações s as é mais prejudicial, ~~r os di.ver - ~ 
.24 -----··-~---~ 

.E.~Q~ lfl!'lis"_ixupopttlax:. • 

Nas r além dos circenses 1 existiam outros tipos de lw:U; munera. ve.n.at:l.ones~ 

scae.nicL Estes últimos, os jogos cênicos, são tawb-ém descri Los 

por Jérôme. Ca.rcopino: "de aco.rdo com alguns erud.i tos r os grandes 

jogos c: icos teriam compreendido- sob a República mais representa-

ções cênicas do que corridas. Mas, embora tal afix:mação seja muito 

diflcil de ser cowprovada, essa proporção s_agpramente se reverteu 
/ ' 

durante a época imperial~ Os circenses SUPEf~ as tragédias~ as comé-

dJ.as e seus sucedâneos. 

monótona, que os prende no seu lugar, jamais satisfeitos~ sinto uma certa aleg 

(;z3) Ci\.RCOf'lNO r J érôme: 

'( (24) 

op.cir .• da página 308 à J.úiglna 
adaptado por Luiz Wilson Pina; 
op.cit., página 72. 

321, resumo traduz1do_...-tf'"­.7 
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por nao experimentar essa outra aJegda. Se, em sua epoca 1 as corridas 

haviam assim conquistado a edite, pode-se imaginar sem dificuldade 

a a a cão gue as mesmas exerciam sobre os homens da rua, cujc1- runbição 

comum era de conservar a renda suficiente para se oferecer a pro­

priedade de dois escravos robustos, os quais o carregando sobre as 

suas nucas, lhe permitiriam, até o fim de sua vida 1 de tomar lugar 

sem perigo no circo em tumulto. E 'rrajano seguramente inter tou 

o des o maior parte dos seus súditos, quando no ano 112 lhes 

ofereceu jogos extras, e lhes pagou o circo por trinta dias em 

seguida, e o teatro somente durante uma quinzena consecutiva. ll.cres-

cente-se entretanto que essas representações a·trais foram dadas 

t,cês palcos simultaneamente. Nas, por maiores que fossem, 

os teatros de Roma somados tinha aproximad.ametne um quinto 

da idade do Circus Maximus. 

O c lo do teatro de Pompéia, erigido em 55 A~ C. a noxdesta 

do Circo E'laminius, continha 27 .. 000 lugares para espectadores senta­

dos; o semicírculo do teatro de Balbus, traçado em 13 A ... C0 1 sob o 

atual Monte dc-!-i Cenci, compreendia 7. 700 lugareq. sentados; finalmente, 

concebido pelos arquitetos dü Júlio César, terminado pelos arquitetos 

de Augusto em 11 A.C~, o semicírculo do teatro de M.::u:cellusfl que 

coroa e o Palácio Serrnoneta, tinha 14~000 lugares sentados~ lEsses 

nLuneros~ se pequenos comparados corn os do Circo Máximo, são .impres­

sionantes quando confrontados com os maiores teatros do mundo con­

temporâneo1 como por exemplo os 3.600 lugares do Scala de Milão. O 

menor dos tea-tros de Roma tinha uma C"ifacidade superior a dos mai.ores 

tea norte-americanos atuais, e somente considerando as suas 

dimensões se 

do a paixão 

que, mesmo sendo menos imperiosa entre 

pelas corridas, a representação teatral 

os romanos 

os atr·a.ia 

muito. Para satisfazer essa ferência, os governantes romanos 

pr:raraxn ou financiaram a construção de teatros em pedra, no entanto 

mais onerosos ainda pois a es·tação entre os jogos Heg.alenses e os jogos 

Ple.bel durava apenas de ab 1 a novembro, e mesmo durante esse período 

r e ido as re sentações tinha lugar em um cert.o número de d s. 

Mesmo declinando~ essa preferência somente terminou após o llt!pério~' 

e para ilustrar como exemplo, o 'l'eatro de Pompéia foi restaurado 

sob Domiciano# sob Diocleciano 1 sob Honório, e pela Última vez pelo 

pr: io rei ostrogodo 'l:eodorico, um dos chefes bárbaros a conquistar 

Roma, entre 507 e 511 de nossa era~ 

A pr ira vista r há a tentação de se louvar nessa persistência a 

vocação do povo romano pela arte dramática, ilustrada pelos nomes 

Plauto e 'l'er 10. Mas na realidade, o que se passou entre os 

a.t~~nien:ses repe-tiu-se com os romanos, e quando Homa começou a cons­

truix; teatros permanentesq e que o mundo que ela regia se cobriu 1 

€_ ... 
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à sua imagem, desses edifícios semelllantes aos seus, nos quais a ampli­
tude opulenta e o traçado perfeito nos iwpressionam temente, a arte 

dramática à qual estavam destinados decaia, como se c~x:istisse incomoa-
----~ 

tibilidade entre a sua sobrevivência e os eventos de wassa~ As últimas 
~------------ ----~-·~ 

tragédias compostas são do reino de Augusto {como a Nedéia de Ovidio), 

e se conhecem novas comédias a partir do reino de Cláudio. Desde 

o tempo de Nero, os letrados que compuseram obras dram~iticas se conten­

taram em 18-lasf como Sêneca fez com as suas tragédias, nas at.HHtoria~ 

n de outros letrados como eles~ Desde o final do primeiro século 

antes de nossa era, o teatro subsistiu à base do antigo repertõ.r:io~ 

E o teatro romano sucumbiu sob a forma clássica que havia adoLado, 

se mantendo nomente graças a subvenções cada vez mais pe.sadas, 

e se sustentanto ças a transformações radicais que dele expulsaram 

a li ura: a evolução da tragédia 1 cuja representação redundou 

finalmente em figuras de balé~ com acompanhamento musical,., por instru­

mentos e vozes; e a pantomima# com os mímicos criando segundas natu­

rezas com a.s suas fantasias, e subordinando o canto à m!micaf 

e zindo os sentimentos por seus passos, sua dança, suas atitudes 

e seus gestos~ 

E finalmente v os grandes Inimicos, que interpretavam as obras t.eatrais 1 

foram progressivamente substituldos por atores gu<:.L ... 3'i~tavam às sua.~ 

técniças_g_s temas ue haviam escolhido, onde as J23:1la~....::~c 

~in:~Epx·tância corno as le enda~~tos filmes atuais~ Na cornpo~~ 

sição das mímicas romanas, entravam os mesmos ingredientes que vemos 

hoje nos filmes de segunda categoria: se de ação ou aventura, Inortes, 

perseguições, prisões movimentadas, catá~rofes grandiosas, saJ.va_mentos 

miraculososf ern urn enredo mais ou menos estruturado, ou então frouxo 

e ban ; se de amor ou psicológicos, os idilio.s langorosos, as paixões 

banalizadas, rOinances ou casamentos arranjados para cobertura das 

manobras adúlteras, o sentimentalismo vulgar. E, para escândalo dos 

moral 

sent 

1 compreender a aberração, mancha sobre uma ci lização cujas 

lizações ainda hoje nos impressionam, na qual tombou o povo romano 

sfo:rmou os antigos S<:"lcriflclos ri·tuais religiosos em uma 

cruel# celebrada alegremente por t:oda a cidade p e quando entre 

os p:razeres que 1 eram oferecidos preferiu a mab1nça de seres 

umanost entre si e por animais rozes~ 

s próprios magistrados transformaram essas matanças em meios de conquis­

os votos do~1 seus eleitores, a tal ponto que o Senado, em 63 A.C", 

uma lei cassando a eleição de magistrados que tivessem finan~· ~"~ 

esse tipo de jogos durante os dois anos an-teriores ~±o escrutínio~ 
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1'1as os imperadores os utilizaram intensamente, e alimentando o gosto 

da multidão pelos jogos mortais da arena, ne s forjaram o mais segu­

ro e ao mesmo tempo o mais sinistro dos seus instrumentos de reinado 
e poder. 

los decretos de tlugusto, osnu..mera. ou sejas- os jogos sangrentos de 

origem s f ial e religiorHt 1 tornaram-se tão oficiais e obriyat6-

lmpério os dotou de rios q,uanto os jogos do Teatro e do Circo. E o 

grandiosos flcios especialmente apropriados à sua destinaçãof e cu:ja 

forma nos parece hoje como uma criação nova e possante da arquitetura 

imperial; ~~ 

A engenhosidade da idéia d~·~ Curion, partidário de sar~ em 52 ou 

53 2\~C., ao construir dois teatros em madeira muito espaçosos e 
montados sobre pivôs, voltados para dois lados extremos opostos, 

per:mitia que neles fossem realizados jogos cênicos~' pela manhã, 

se.rrr que o rumor de uma das representações não atrapalhasse a outra, 

e que após o meio-dia, girando sobre os pivôst os dois semicírculos 

forrnavarn um único oval" e as paredes dos seus palcos removidas 

davam lugar a uma única arena, onde então eram desenvolvidos os 

ruunera. Essa separação dos horários, aliás, já dá idéia do caminho 

que 'tomavam as preferências do público, visto quef{à tarde era 

muit:o maior a quantidade de cidadãos com o seu tempo .l;Lberado. 

Os esc:r.itores da era de Augusto criaram a palavra tina para 

gnax esse novo gênero monumento: amphitheatruru. E o mesmo 

imperador o realizou permanenternente, em pedra. edificado primeira­

mente por um seu familiar, C.Statilius Taurus, em 29 A.C., des­

truido por urn incêndio em 64 D~C., e conclulcto·em 80 D.C., e o 

anfi atro E'laviana, mais conhecido como Coliseu. 

O rador Augusto completou esse anfiteatro por uma m1umaqui1h 

em forma de elipse com eixos de 556 e 537 metros, dest·.inada a comba-

s nava:Ls, com UI!la ilha arti cial no meio da áre-:1 coberta 

~g:ua. E Trajano construiu, para satisfazer o pÚblicoff o anfiteatx~o 

Castrenser e mais uma n<:Hlillaquiaf a naumaquia Vaticana, ambos inexis­

tentes atualmente. 

Tiilhado em mármore travertino compacto 

perto de 'l'ivoli foram levados até Roma 

de gu.:ca construída expressamente 1 o 

e duro 1 cujos blocos e:Ktraidos 

por uma estrada de 6 metros 

Col u forma, sobre dois 

de 18B e 156 metros, um oval bem arredondado com 527 metros 

curvat e ergue os quatro andares de suas muralhas à altura de .57 

ntetros. Os três prime os sup:ortam três fileiras .de arcadas, guarne-

primitivamentc por estátuas 1 que se diferem entre si pelas 

ordens das colunas dos seus pilares: dóricas, jônicas, coríntias. 

O quar andar consis em uma parede com janelas para o e:xterior 1 

e cujas pilastras sustentavam a cobertura de tecido instalada nos 

' 

LZ_ .. 
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as de sol mais forte, para abrigar os comba n s da arenü e os 

espectadores. A capacidade do Coliseu era de 45~000 pessoas sentadas 
-e 5.000 em pet com vias de acesso e de escoamento engenhosamente 

estabelec Para os mais abastados, existiam assent-os em mármorer 

em um local especial denominado podium, com vis privilegiada 

arena~ Também com visão privilegiada dos espe culo.s, localizavam-
se os camarotes: do imperador e da famila imperial; lado Norte, 

do pre to da cidade e dos magistrados, do lado Sul% 

A arena tinha 86 metros de comprimento por 54 metros de largura 1 e 

era rodeada por uma grade metálica, distante 4 met.ros do bloco sobre o 

qual estava instalado o podium. Essa grade destivana-se a proteger 

o público das feras que eram soltas na arena~ Bnquanto os gladiadores 

entravam por tuna s arcadas do grande eixo da construção 1 as E;;ras 

eram 

apos ter 

adas previamente no sub-solo~ Esse sub-solo, em efeito, 

dotado de canalizações que perwitiram no ano de 8U D~C. 

inundar a arena rapidamente/ para transformar o anfiteatro em 

naumaguia, era provido de celas em alvenaria onde eram trancadas 

as ras 1 antes dos espetáculos~ Um sistema de planos inclinados e 

monta-cargas permitia o seu acesso a arena. 
, r 

Quanto aos espetáculos r~"'<al,t_Zados, no an teatro f já são sobejamente 

conheci d contemporâneos~ comba s de gladiadores, entre si, 

ou então contra condenados de direito comum; combiites entre feras; 

gladiadores contra animais ~e.lvagens; de condenados contra feras; exi­

bições de animais com habilidades adquiridas em txeinamento; e 

pela manhào, combates mortais entre condenados,_ dos quais não deveria 

sobrevivex· nenhtun~ Nas naumaquias eram realizados os combates navais, 

que atraia:m igualmente grande público~ Os gladiadores, em geral 

esc-t"f.lvos, eram treinados pelos lanistas, fora de Romf.L As ve:zesf 

eram cidadãos livres, que se alugavam aos lanistas. Em Romat o 

próprio imperador empresariava os combatentesr pox.· intermédio dos 

seus procuradores* 

Esses jogos sangrentos se disseminavam pelo Império, principalmen 

nas cidades da Peninsulo Italiana, mas se concentravam evidentemen­

te na capital. Quando Ti·t::o reinaugurou o Coliseu f em 80 D.C~ f foram 

mortos na arena 5.000 feras em um so dia de jogos. 

A nJnuJnsâo desses espetáculos 1 e sua presença na vida dos cidadãos 

de Roma, podem ser exempli.ficada.s pelos jogos oferecidos por Trajano 

ern 109 D,.C., quando, em 117 dias consecutivos, de 7 de julho a lR de 

novembro( combateram 4~912 pares de gladiadores, dos quais os sobre­

viv-entes receberam do imperador o dom de sua liberdade. 

No horário matinal, o anfiteatro era destinado ao supl o dos con-

denadoz1 deixados na arena diante dsa feras famin s de s-uas gaiolas; 
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desses condenados fizeram parte, por muitos anos, os cristãos~ 

ao sabo.r da tolerância, generosidade e interesses políticos dos 

imperadores* 

Esses jogos deplorãv~~s 

entre os mais humanos>ou 
~ 

evidentemente provocaram rea s contrárias 

mais esclarecidos~ Augusto, por exemplo, 

tentou aclimatar em Roma os Jogos Gregos, onde as lutas e disputas 

atlêtic:as~ concebidas como os modernos esportes, fortaleciam o 

ao invés de aniguilá-lo, e cujos programas cone iam a sua parte 

ao espl to. Domiciano, na Inesrna tentativa, construiu um est .io 

especialo o Circus Ago:nal , onde é hoje a zza Navona, para os 

jogos denominados Agon Capitolinus 1 cujos prêmios, concedidos pelo 
imperador, recompensavam alternativas entre a cor da a pé e a 

eloquência, o pugilato e a poesia latina, o lançamento do disco e a 

sia g.rega,.. o lançamento do dardo e a müs • Para os exerc.icios 

•espirituaisn desses jogos, fez ficar o Odeonr cujas ruínas se 

escondem hoje sob o Palácio 'l'averna~ No seu reinado, os jogos gregos, 

sust-entados por suas concessões, conheceram urna voga efêmera~ Mas 

conseguiram concorrer com os jogos \;angrentos~ O Agon Capitolinus 

ocorxia uma vez a cada quatro anost e o Circus Agonalis tinha 15~000 

lugares e o Odeon 5~000 1 destinados portanto a um público re~>trito, 

comparativrullente ao Coliseu~ E esses jogos nunca foram muito popula-·· 

res~ para a plebe, nem interessantes~ para as elites~ E enquanto as 

arenas se espalharam por. todo o Império, a-t€3 mesmo nas provincias 

do Norte da Africa, os jogos gregos se :mantiveram apenas na própria 

, pr ipalmente na Âtica, e na I lia em Nápoles. 

Alguns imperadores tentaram humanizar os jogos, e Marco AuréLio 

.reduziu os seus orçamentos, mas após o se~.._rinado~ os romanos 

abandonaram o palco pelo anfiteatro. A pa11ir do segundo ulo da 

nossa era, nas províncias" e principalmente na Gál e na Macedônia, 

os arquitetos s teatros modificaraxn suas est uras, para que 

pudessem ser utilizados para combates de gladiadores e combates 

co:m feras. 

Os dramas negrosp isto é, as representações trágicas Jnais fortes e 

mais cruéis, foram trans idos para o Coliseu; nessas represexltaçÕet::, 

os persona9Ems condenados à morte eram realmente executadosu ou 

sofriam suplícios reais. 

Qs palcos em más condições não fora.m mais recuperados, e apos o ano 

de 235 D.C. q o teatro Harcellus foi abandonado~ 

Foi necessária a conversão dos romanos ao cristianismo para que essa 

preferência pelos jogos sangrentos se reduzisse~ Se as corridas no 

circo continuaram, as matanças na ar-ena cessaram r obra dos impera-

dox:es convertidos" No fim do quarto .século da nossa era, eles nuo 
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stia.m. mais .no Império Romano do Oriente, capital Constantinopla, 

e a rtir de 404 D*C~ foram prescritos também no Império Homano 
I 2" l do Ocidente, sede Homa!J :> ~ 

Aspecto importante doa jogos e dos espetáculos na epoca do 

Impi~rio Romano: de modo geral, se disseminaram las províncias 

do Império, sendo realizados às expensas das municipalidades, 

que recorriam muitas vezes ao auxílio financeiro dos imperadores~ 

Como resulti'ldo prático, disseminaram-se também pelas reg s 

do Império as arenas 1 anfiteatros e teatros, e dostes últimos 

ainda existem muitos remanescentes~ 

Os la zeres do~--~,O~}.i?)J_ÇI~S_.Jh:.iQ ~x;º_s_umJ,_am ___ aps esp~-~_ác_\.l:lS?_f:i ___ . ~ :logmJ,. 
"-'-·-~--~--~~- ~--. 

Jêrôme: Ca.rcopino descreve igualmente outros tipos de atividades: 
11 Nos dias sem espetáculos oferecidos pelo imperador ou pelos magis-

ados; os romanos utilizavam a sua tarde 

pa+~4t--~9~u, ~X_t:;:.rc.ic.io ;:;;._ _ _,f,Ís i c os .. e.~-o" .. banho ~>"'"" 

As ruas da Roma Imperial estavam sempre cheias, durante o dia, e 

eciam ao passan um espetáculo viv' e interessante, reunindo 

pesso-as oriundas dos países e dos povos que cons tuiam o imenso 

Nas ga.le.t:ias/ nos jardins dos imperadores, deixados abertos à visita·# 

çao do pliblico 1 na esplanada do Campo de .Harte, com suas leriasr 

que abrigavam do sol e da chuva, galerias essas que compreendiam 

em seus perímetros áreas de templos, pátios in-teriores cheios de 

folhagensf paredes decoradas com afrescos~ estãtuas entre as 

colunas e nos pátiOEh obras de arte trazidas geralmente dos ter ri tõ­
rios conquistados, principalmente da Grécia, os romanos perambulav;.un 

ou formavam grupos a conversar ou a observar os passantes~ Muitas 

dessas arcas haviam se tran.sfonnavam em pontos de encontro, onde 

faziam ponto os tagarelas e os boateiros. 

Quando a tagarelice cansava, intervinham os jogos,. pelos quais os 

romanos eram apaixonados até o exagero; os próprios imperadores ha­

viam tentado re ar essa paixão, mantendo -as proibições da era 

republicana~ Mas nada detinha as apostas, sponsiones, a respeito 

de qualquer assunto ou tema; o jogo de dados; o já descrito jogo 

de par ou impar ( com nozes, pedras ou pequenos ossos t ou o mica tio y 

jogo de par ou íompar apenas com os dedos da mão; o xadrez romano, 

0 latrunculi~ joyo de combinação e. de cálculo, com um tabuleiro de 

60 casas; o jogo de damas, mais simples, improvisado com ri.:;;cos no 

solo ou incisões no pavimenta 1 revelados por graffiti encontrados 

por arqueólogos no lugar do antigo Forum; o jogo com nozes~ seja 

(25) CAHCOPUW, Jé.rômef op.cit. 1 páginas: 322: a 362, resumo traduzido e -adaptado 
por Luiz W:Uson Fina. 
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tentando atirar um noz sobre uma pilha sem desma:nchá-la 1 sc~ja acert,;m­

do com a sua noz as dos adversários, seja tentanto aLi 1a cer-

iramente em um pequeno buraco cavado no chão~ 

Corno em todos os tempos, osses jogos podiam ser praticados inocente~ 

mentef por pura diversãof ou então a dinheiro, o que os tornava 

viciosos~ e provocava brigas e con-fusões~ E os albe.cgues e cabarés 

tinham pequenos espaços para os jogos, sendo que a legislação 

roma-na que determinava para os jogadores a dinheiro a mesma severicL:l­

g-ue para os ladrões, não atingia os propriet ios desses loc.,;üs# 

que assim podiam proteger essa prática~ 

Mas havia para o povo romano uma outra utilização de sua liberdadef 
e nas termas que haviam construído 1 os imperadores lhe h 

raéio uma rec:reatio em toda a força dessa palavra. O nome das termas 

e grego; mas a realidade que elas 

rmuana. 1!: um dos mais belos presentes 

cor.eos s~ relaxam, c~ 

sujei~, é especificamente 

q.e o regime imper l propor-

cionou~ não somente para a arte, enriquecida por esses monumentos 

dos quais ~l!.~lill..Ot as ,EX'Çlporções 1 ~~E~ nos inspiram 

uma profunda admiração, mesmo se subsistem apenas em ruínas, mas 

pr ipalmente para a ci lização. Graças às te:r:mas 1 a higiene 

entrou na ordem do dia, da cidade e da população, e ao alcance das 

massas; e nos ambientes müito bem cuidados onde eram implantadas 1 

os ex-ercícios e os cuidados corporais se constitulram em um prazer 

apreciado por todos, e um divertimento acessivel aos mais humildes~ 

sde a metade do terceiro século A.C., os romanos haviam empresta­

do dos gregos o uso de implantar uma sala de banho em sua casa da 

cidade ou em sua vila no campo~ Mas esse era um luxo dos ricos~ 

e a aus da de republicana que impedia Ca tão o Censor se banhar 

na sença do seu lho se opunha à criação de banhos fora do 

circulo da faml ~ Mas com o tempo o gosto pela limpeza se mostrou 

mais forte do que o excesso de pudor. Ao longo do segundo século 

A.C., banhos públicos, naturalmente distintos para os homens e para 

as mulheresf apareceram em Homa: os balneae~ cujo gênero feminino 

da palavra distingue dos balnea, os banhos privados. Ben itores do 

povo cons truiram alguns 1 ou t.ros foram implantados f'tOr empreendedores, 

para tirar proveito das taxas de entrada que cobravam~ Em 33 A.C., 

foram recenseadosq e totalizavam, como já visto anteriormente, 170~ 

A partir dessa época continuaram aumentando em numero, e se aprox 

maram de mil. Sua entrada era extremamente barata, e as crianças 

tinham resso 1 re. O mesmo edil Agrlppa, que havia determinado 

o seu primeiro :r:ecenseamentoç quis marcar a sua magistradura por 

~ , ___ 
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uma liberalidade, e se encarregou do pagamento dos seus ingressos, 

ao longo do ano de sua edilidade. Pouco depois, fundou as termas 
conservam o seu nome, e cuja gratuidade 'de acesso seria 

perpétua. 

foi o princípio de uma revolução que, ligada ao conceito tutelar 
que o Império formou a respeito do seu papel relativamente às massas 

1 

ocorreu tanto na história da arquitetura como na his a dos costu-

mes, e que dever expand r de acordo com a repetição do seu modelo 

(a tenna) ~ essas const-ruções cuja grandeza progressiva respondeu de 

reino a reino à afluência crescente das multidões~ 

Assim c:cescerruu as termas imperiais: no Campo de Marte 1 as de Nero; 

EHn face do Coliseu, as de Tito; no Avent:l.no, e a nordeste das 

texmas de Tito t as de 'J'rajano, sob cujo reino também foi implantado 

o c ebre aqueduto que tem o seu nome (em 22 de junho de 109); as 

dos Antoninosr ou de Caracala; as de Diocleciano; e nalrnente 

do tr-.mtino, no Quirinal. As de Diocleciano, com de treze 

C: hectares (130.000 m"l e as de Caraeala, com 11 hectares (110,000 m') 

são as melhor conservadas 1 e deixanl maravilhados os t:uristas que 

as 

~ê.~~~~~ bar1l1o as mais 

.9i_.ve~l._JL_SUdação a seco e o banho ,1ro.-- riamente dito o banho frio 

e o banho as · iscinas e a~§Ji!_9isso continham 1 

~ne cuadrilátero delimi~te r:elo__§_J;~~icos__2 

~q§_QSJ~~~ 'ardins e asseio~~~~ 

~Kê.E5212A .. Q§_~sportivqs e salões de re ouso salas d~Sri::,.I~st~~QS 

ateliês__s:te massagem e até mesmo bi~~ 

Ofereciam aos romanos uma espécie de síntese dos bens gue podem fazer 

a vida bela e feliz. 

No centro se erguiam os prédios das termas proprieuuente di tas. Pró­

ximos à sua ent.radaf ficavam os ves ários onde os banhistas se tro­

cavarn~ os apodyt:eria;; depois vinha o tepidarium. grande peça abobadada 1 

onde a temperatura era morna, e se J..nterpunha entre o frigldarium, ao 

norte r e o caldarium~ ao sul. O frigldarium, muito vasto para ser 

coberto" continha uma grande pis na, onde mergulhavam os banhist:as ~ 

O c:aldarium~ precedido por câmaras (sudatoria, laconlca) cuja alta tempera­

tura provocava grande trans ação, forrnava uma peça circular com 

u .. ma. cúpula, e era areado pelo sol do meio-dia e da tarde, e aquecido 

pelos s que circulavam entre os suapensurae sub--Jacentes ao seu 

pavimento; era rodeado de pequenas salas onde se podia tomar o banho 

isoladameJJte, e rodeava por sua vez um grande recipien de bronze 

CUJa era aguecida por um forno colocado embaixo do mesmo~ Enfim, 

esse dispositivo gigantesco era flanqueado de pales as, onde os ba-

nhistas~ já spidosr podiam se entregar a seus exercícios favoritos~ 

Esse grupo imponente prédios e:ra rodeado de uma esplanada, refres-

ii li :. 1!' 



fL38 

cada por espaços sombreados e por fontes, a qual servia como terreno 

de jogo? e que era circundada por uma passeio continuo e mais elevado 

ativamente à sua superfície. Atrás desse passe se dispunham as 

salas de ginástica e os salões de estar e encontro, e as salas de 

biblioteca e de exposição. Nisso residia a verdu.delra orig_lnalidade l 
Eas~~· !!_cultura fisic;·~~~·~-;_idade .~EJ:.~al~ j 
Dessa forma foram vencidos os preconceitos que os romanos alimentava1n 

relativamente aos esport.es à moda grega, que ao invés de serem prati"" 

cados em pÚblico para exi çã.o, eram praticados nas termas em comple·~ 

wento aos banhosr dos quais preparavam o efeito benfazejo para o 

~corpo e secundav,...am o, s~l! resultado, útil pa_r;a a saúde" , !, 

~ 
r '"r'"Q (",--v~ , ~.v--.......,.., rt~ lf-·'"''"' ~~\""" <"-"/ o.--v.c<ea .... 0f<>... , .... o.a. .•. , ""te •• ,I,'· )j 

' ""' ' ,~· ' '"" "'I ( >":I f ,,.~ i I 
Assimt o povo romano contraiu, como uma necessidadef o hábito ele fre~· 1 

quentar as termas todos os dias e ali passar o melhor do sou lazer.-·· J 
"-, 

Geralmente, as termas eram abertas aproximadamente as sete hora. c da 

manhã# e eram fechadas ao por-do-sol~ A principio, as termas públicas 

pod se:r frequentadas indiferentemente por homens e mulheres nos 

mes.mos hor ios 1 e igualmente sem distinção de idade~ As mulheres 

não apreciavam a frequência ao mesmo tem~o que os 11omens 1 utilizavam 

outras termas especialmente previs-tas para o seu uso exclusivo. 

Adr:i.anop entre 117 e 138 fLC. 1 detexminou através de decreto que os 

banhos d.everi:run ser separados segundo os sexos. Mas, como o plano 

9 1 das terntas não previa essa sepa:raçao, foram determinados 

horâ os diferentes para os homens e para as mulheres~ As termas 

passaram portanto a permanecer abertas mais algumas horas, apos o 

por-do-sol, equilibrar os horários de frequência~ 

o·e acordo com Juvenal, as portas dos anexos das termas eram abertas 

ra o pút.,lico, sem distinção de sxof desde a quinta hora do dia 

{9 9=-10h44i, segundo o horário moderno, no ve.rao, e J.Oh31-llhl5, 

no inverno~ Na hora seguinte, a sexta, era aberto a as mulheres 

exclusivamente o prédio central. Na oitava hora, no inverno, ou 

na nona , no verao, era o turno dos homensr que podiam perxnanecc:.r: 

nas termas por 

hora no e r no 

h oras, fechando estas, portanto, na undécima 

{2h58-3h42) f e na duodécimas hora no verão (l8ül7-

l9h33). 

Ao co ário dos gregos, 

ent:re os romanos somente 

que se despiam para a prática de es 

a luta atlé ca previa a sputa dos 

tes, 

ti c i-

pantes corrt o corpo nu, untado com um unguento ~~spec.ial feito de óleo 

e a para proteger a pe 1 e com uma cama.da de an~ia ultra- na, 

para dar ma firmeza aos golpes~ 

Entre as dentais práticas fís as~ eram praticados diversos jogos corn 

bolas~ um denominado trigon} com ês jogadores pos onados em 

iângulo, lançando com uma mão e apanhando com a outra as bolas atira­

a de um para o outro sem avisar; com a palma da mão servindo para 
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reb0.ter a bolau precursor do jeu de paume. fra.ncêsp que por sua 

que consistia em uwa disputa 
da posse da bola entre os concorrentes; e outras variedades, como 
bola ao fundo. bola na parede~ As bolas errun cheias ou de arela -

harpas ou de plumas - paganica. ou então de ar -- fol1is# neste caso 

s ndo para um jogo onde os participantes a disputavam apenas com 

as maos~ stia também um tipo de balão de grande formato, cheio 

terra ou de farinha, que os jogadores golpeavam com os punhos. 

Os Iteres eram utilizados tanto pelos homens como pelas mulheresf 

as quais praticavam muito também as corridas. 

üs praticantes desses jogos vestiam uma túnica comum; à moda da 

a; as mulheres tambôm usavam um tipo de maiô, para os jogos; 

e existia nda uma espécie de casaco ou blusa 1 confeccionada espe-

cialmente para os esprotes, veste precursora dos aLw.:ds avas.:lllws 

El camisetas. 

O banlw dever ia obedecer t s undo as recomendaçÕes dos romanos, 

encontradas nos textos da época, à seguinte sequêncla: apor; as pra-
111 

tiças esportivasQ o banhista se despia erh um dos ves áris, ou 

apodyte:da, do estabelecimento termal; em seguida, entrava em um dos 

sudatoria que flanqueavem o caldarium. e ativava a sua transpiração 

naquela atmos ra aquecida; era o banho a seco; entrava dt:;pois no 

com a mesma temperatura elevada 1 e onde podia molhar-se 

com agua muito quente, e ra,npetr a pele com o strigi.le* instrumento 

es ial para essa finalidade; assilu limpo, parava no tepidarLum, lo= 

c onde a temperatura era mais amena,. para fazer a transição, 

antes de correr para o f:rigidarlun:J, para mergulhar ua ãç,rua f a da 

piscina~ 

Como era evidentemente impossível de se esfregar soz,inho com o 

st:r.igile~ os banhistas recorriam ao auxilio dos escravos, para 

o que pagavam tarnbém uma taxa às termas4 Os menos abonados recor-

am ao auxilio dos amigos e acompanhantes. 

o ba.nhor znuitos pennaneciam no recinto das r.matq conversax1Jo 

com os axnigos e con1 os tagarelas 1 nos salões de conversaçao, ou 

en iarn um 1 ro nas bibliotecas, ou ainda iam caminhar no 
! 

pcttik'B"O principal das termasr entre as obras de arte que os iwpe-\ 

radores a implantavam~ Muitas das obras mais preciosas que hoje\ 

ornam grandes museus ou palácios da Itália foram recuperadas entrcl - , __ ,,,, I 
as ruínas das termas~ 

Excessos também oco.rriam nas termas, que facilitavam determinados 



.. 
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tipos de prazeres. Alguns exageravam nos banhos, como o imperador 
Cômodo, que tomava to por dia~ Mas, de modo al 1 associando 

o exercício a diversos tipos de banhos, em um ambiente da melhor 

qualidade e adornado com anagn!ficas obras de arte, os romanos 

obtinham um grande bem-estar físico, ao mesmo tempo que se integra­

vam socialmente à sua comunidade, e abriam a mente para as conquis-
tas do espírito~ Adquirindo em conjunto o gosto 1a limpeza e pelo 

bem-estar sico, pelos esportes úteis ao melhor condicion<:Ullento 

corporal f e pela cultura desinteressa e l os roAnanos pudc~ram 

por muitas gerações retardar a sua decadênciaf e puderam atingir 

um antigo ideal que havia inspirado a sua evolução, mente sã em 
co-rpo são 11 { 26 } ~ 

Jean-Marie André conclui que as termas se tornaram verdadeirOs··--., 
11conjuntos sócio-culturaisw, pelas suas instalaçõen e pelas 

obras de arte que abrigavam, nos seus nichos e p6rt os. 
-------·--------' 

Como no mundo moderno, os lazeres romanos também seguiam modismos; 

vi1egiaturas esteriotipadas, conforme a época; determinados pos 

de passeios; determinados Jazeres intel~ctu s. 

B alérn dos passeios, os romanos t:a.mbe:':"~l•ll~'.....'v','ó·-.ao:d.~~"""' muito~ pe s 

r e Império. A região preferida e o r pt':!la riqueza 

cultux:al de sua antiga civilização. Tinham para so superar 

a longa duração 

a exceLência 

da viagem, e 

estradas 

o seu grande desconforto, malgrado 

eram tarnbém prejudicadas 

Império~ As viagens de puro lazer 

la dificuldade de hospedagem~ sendo 

as hospedar s do Império consideradas pelos cronis s da época 

corno botalmente desconfortáveis e inseguras. Nessas condições, 

as grandes YA99f:XlS ..... p:.rofissionaiJ3,,.que __ dominam, com sua mist.u.fa 
,~·~~--- ''-' •'*·«< ., '•••"- ••••·-- ·~·••• e••-

.4e."~i).J;:;tyJdg},de.....,_Ldg .. ,.,la:;:::,er:,,.,~--As pequenas viagens, en tanto, são 

muito comuns, principalmente quando das vilegiaturast as Vilidt:a~, 

às vilas no campo ou nas praias~ 

Já a caça estii principalmente ligada ao lazer 11 principesco 11
; sao 

os imperadores e suas cortes que a praticam com frequên a; os 

proprietários rurais tarnbém a praticam, porém quentemen·te com 

um sentido utili t.ãrio 1 enriquecer a mesa dos banquetes. 

E final:rnent.e, os banquetes? a gastronomia, como to social, 

tem wn lugar importante en os lazeres romanos, S acompanhados 

por músicos e dançarinos f saltimbancos e poetas" Seus ini:ermédios 

tem um função :CJZtCroativa, e até mesmo cultural~ 

O 1.~azer liberal :)entralizou seu interesse na eloguência e na eru-? 
---·~~- .. , ..... , ... 

;i, diç.ão, nos banquetes e nas reuniões das pessoas mais cul vadas. 

A itura também atrai muitos interesses: todas as grancles terrnas 

t:Lnhmn bibliotecas públicas~ r ciadas no reino de Augusto, atin rarn 

(26) CARCüPlNQf Jérôme, op.cit., pilginas ,363 a 385 1 :resumo traduzido e adaptado~ 



durante o Império um total de 28, em HoJna. Escritores 1 poetas 

e cronistas se tornam famosos, como os dois Plínios 1 o Velho e 

o Jovem, Cicero1 Plutarco, etc~ Em diferentes époc:a.s 1 como por 

exemplo a dos Antoninos, eram costumeiras as conferências e 

as recitações~ nos salões públicos e em teatros~ 
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O controle 

de dividir 
do tempo, na Idade M8dia 1 manteve o crit o dos x·omano.s, 

o dia em vinte e quatro horas, doze h.oras depois do nas-

c cu" do sol até o crepúsculo, e doze horas pax\'3-

temente, a hora do dia era variável; em. junho 

(pelo sistema atual/ e em de:zerubro era de. 

a noite~ Consequen­

et<a de noventa minu-

trinta minut.os" Os 
momentos do dia eram designados pelas o r ações dos xnonges e 

1 

igo.s, quais sejam~ nu tinas, laudes, prima, terçt~., sexta tmeio-dia), 

;résperas e comple ~ 

11 O so 1 regula a v ida dos homens, na c idade como 

de trabalho varia portanto segundo as e-stações. 
no ca.mpo ~ A jornada 

Começa na hora em 

que nasce o sol ou uma hora mais tarde, e termina no momento eJn que 

se extingue a luz do dia ou em que soam as completas>~ { 27 J • 

Com as naturais diversidades entre as categorias de t1~abalhadores, 

o trabalho começava no vex:ão entre quat .. r~ e cinco !."taras da manhã, 

e termi.nasa en sete e oito horas da noite; no invernot se iniciava 

en cinco e seis hol:'as da,manhã 1 e terminava por volta de cinco 

ho:ras da t:.arde. 

nNo caso de urn engajamento do longa duração, o Hmprcgador fixa 
----~ 

, no verz.ot 

a jornada no artesanato parisiente atinge no máximo dezesseis 

zassete horas; no invernov não ultrapassa onze horas. Mas esses 
" xnuneros corres:pondem ao total de horas compreendidas entre o começo 

e o fim do trabalho & deve-se diminuir as pausas e os 

r e çôes para se obter a jornada de trabalho real. Segundo a 

catação e segundo a caLB:Joria 1 essas pausas podem dux:ar de duas 

a três horas H meia. Os Cart!pones:es, muito mais prõxim.os da natureza 

do os trabalhadores parisienses/ tem um :ritmo vida compcu:ãveL 

na rnedida em que o seu trabalho é regulado pela .marcha do sol. 

Relativamente ao ritmo de trabalho anualp admira-se o m.une::ro 

irnportünte de ..testas celebradas que constiruem outro tanto de dias 

iadosr seja cerca d.e noventa dias~ contandu-se os dowingos. 

No to t o número UlÓdio de dias de trabalho po1..· mês atinge 

ce:cca de uma vintena. Para os trabalhadores rurais a regulamenta<;; 

é menos precisa, pois muitas taJ:efas devem ser feitas todos os 

.::~dias, mas são igualmente proibidos de trabalhar nos domingos~ 

':\ Quanto às - ias, não existem na. Idade MédL:.t~ a não ser nas unive:rs 

e 
'''Século 

nos tribunais~ Na Unive.rsidade de Par:is, pelo final do 

XIV t os cursos cessavam. de 28 de junho a 25 de agosto para 

11 L€H loJsirs eo Frenc·e au Noyen 
'l'allandier t 1980} pá na 10. 
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a Faculdade de Artes e até 15 de setenmro para as Faculdades 

'l'eologia e de Direito; os trabalhos no Parlamento de .Paris se 

terrornpiam do início de setembro até o dia 12 de novembro~ 
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os conselheiros do Parlamento, nesse periodo, iam trabalhar 

em Ruão e 'l'royes" Além disso, fora os dias de festas e os domingos, 

o Parlamento folgava uma semana na P coa, cinco dias em Pentecostesf 

cinco dias no Natal, no total cento e cinquen dias por ano. 

os homens da Idade Média de condição modesta, camponese.s e 

artesãos? para os burgueses em uma certa medida 1 deve-se lar 

de civilização do trabalho e não exatamente de civilização do lazer. 

o menos os momentos de descontração, as distraçôes.r .não sao 

totalmente desconhecidas, mas, multo mais do que em nossos dias, 

2.§___~,ê_Zeres~o inte.siradgs ao trabaJJ!Q..;~,. 

Pode=se perguntar em que mcdi.da os nobres traball1am e em consequ~~~ 
tem lazeres ~ Em todo caso as ocupações e as distrações são ' 

então estreitamente ligadas. Muito próximo da natureza,. o homem 

medieval faz um lugar muito maior ao corp~do que ao espi to em 
suas trações 1! (ZB). 

1acional 4 retardado por calamidades naturais e pelas guerras 

constantes; as florestas ocupam grande parte do território; e 

ii Ci lização ffiedieva_l recorre às :tneSffiitS florestaS 1 que lhe 

fp,rc<Pcem a matriz energética e o seu material mais importante 

de construc , neste caso ass ado à pedra. 

As estações são bem diferenciadas, e a proteção contra o frio 

e contra a umidade do outono e do inverno ê insuf ente; as 

construções são perfeitamente vedadas, mesmo nos castelos 

senhoriais e nos palácios principescos, nos mosteiros e sedes 

dos che s da Igreja~ A chegada da primavera é portanto constan­

temente festejada e celebrada: para o povo~ alivio diante do 

aquecimento da temperatura e do degêlo; para os burgueses, amuunto 

-do tempo de trabalho; para as classes aristocráticas, possibilida­

des de passeios nos campos e nos jardins, viagens e caçadas~ 

Ao longo da Idade Média, desenvolve-se a arte dos jar-cuns, neste 

caso restrita ainda às classes aristocráticas e senhor lais. '.rra­

tados concernentes a essa arte foram mesmo escritos. E vários 

príncipes criaram parques com cuidados jardins; em alguns destest 
foram implantadas galerias 1 pavilhões de estufasf locais para 

o njeu de paume'!r o anoestral do tênis, e pavilhÕes: de banhos~ 

{::( 



tejos em ocasiões profanas, como po1~ exemplo na épocu da se­

meadura, no final das colheitas e na época das vindimas. 

Em algumas regiões r são festejados santos padroeiros de determina­

das categorias, como a dos cordoeirou, por exemplo. As festas 

de ini de inverno e de verão 1 São .Martinho e São Nicolau, 

dão igualmente lugar a festejos cont danças e divertimentos, 

bem como uma das principais festas litúrgicas 1 a de Todos-os-Santos,, 

Aléxn desses eventos, as pessoas na Idade Média procuravam aproveitar 

as ocasiões familiares para promover festejos ou reuniões festivas. 

Batizados, casamentos .se constituem em ocasiões ra comer1 beber 
f~ sobretudo dançar, principalmente no caso deste último: '~Mais 

do que os ba smosr os casamentos comportam divertimentos ados. 

Se casar exige aliás alguns lazeres~ Para conguis uma jovem 

mulher deve-se ir ao baile, participar das festas aldeãs. O casamen­

to constitui run evento para toda a aldeia; a paróquia in te 

e participa. Após a cerimônia religi~sa os convivados se dirigem 

para o local onde se desenrola o banquet€·~ e as dl versões que lhe 

sucede..nt; em geral se trata de um celeiro t onde se come, se bebe, 

alguns jogamQ em geral aos dadost e sobretudo se nça, pois o 

çe iro é su,ficientemente grande para permitir os ernbates dos 
Í 30) dtulçarinos 11 ~ 

Os: principais elementos dessas festas populares 
. 

sao, além da comida 

e da bebida, apreciadas sobremaneira pelos mais pobres; que tinham 

assim oportunidade de compensar suas carênciqs alimentares 1 gcmera­

lizadas na Idade Média, os jogos e principalmente a dança, com 

-tru1nentos ou acompanhada por refrões~ A Igreja tenLou conter 

a dancau mas term.inou por u lizar-se dela, nos ri'los e no 

folclore. 1!As relações entre as danças medievais e o paganismo 

aparecem no fato que elas se regrupam na sua ma ia em duas esta-

ç(;os1 que correspondem ao solst:ício de inverno e ao solst o 

de verão. A Igreja luta contra os ri·tos pagãos, com mais ou menos 

sucesso* As danças primaveris são transfe .. ridas frequentemente 

para o culto da Virgem .t-laria; dança-se em maio em hora à Virgem. 

No tota1 1 as festas populares permitem aos homens da Idade 

dr:: manifestar sua participação em um grupo soe 1~ As fam11iasu 

as 
coe 

paróquias~ as px:o ssões 

indiscutível" ( Jl) ~ 
encontram nessas festas um elemento de 

(30) VERDON~ Jean. op.c:lt., página 42; 
(31) VERDO.N. Jean, op.ctt. 1 página L,?. 
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Em toda a Idade Média, cornprovado pelos historiadores e pelos 

cronistas de todas as suas épocas, uiua das ocupaçoes prefet'idas 

era a caça, tanto a .montaria quanto a caça com falcões. 

Mas a caça não era permitida a todos: desde a época dos merovingios, 
na Françar os bosques e florestas eram mantidos como rese:.rvuE> 

de caçat permitida somente aos príncipes e aos nobres; o povo podia 

caçar soxnente em alqumas regiões delimitadas, mesn1o assim pequenos 

animais prejudiciais às colheitas e pássaros pequenos ou de 

passagem~ 

Posteriornvante$ a caça foi liberada 1 com ex.ceçao das reservas 

reais ou particulares; mas o crescimento demográ co provocando 

o crescimento das cidades e a expansão das vilas e aldeias, e 

a redução das florestas e bosques, a aristocracia, com receio 

uma diminuição do número de suas presas, constitui vastas 

reservas. Criam-se assim verdadeiros parques, como o de Vlncennes. 

E as leis se tornam mais rígidas! uo decreto de 10 de janeiro de 

13.97 ra o direito de caça de toda pessoa não nobre, salvo 

pessoas da Igreja e aos burgueses v\vendo de suas rendas. Assüu 

o direi to caça, inicialmente direi to natural 1 ern seguida aces-
;: 
c; só.rio ao direito de propriedadef torna-se apanágio da sobe-

xania 1'1 ( JZ) • 

)!Toda uma organização se desenvolve, com finalidade df:. assegurar 

a proteção dos bosques e de velar à proteção da caça 11 
( 
33 J • 

Os monteiros e .falcoeiros formam verdadeiras classes pro ssionais, 

inclusive com tratados escritos por especialistas determinando 

para sua atuação e recomendações para o tratamento dos 

IH! s - cavalos e aves. bem como o que fazer co1n a caça abatida. 

longo da Idade Média 1 oJcqar:lizou-se a caçada real; igualmente 

os nobres nham as suas caçadas organizadas de forma muito 

cisa, a partir do século XIV. 

11 0s itos da caça fora:m exaltados muitas vezes: assilu o granao 

coeiro de UH\ ca fa escreveu em um tratado de falcoaria redi­

gldo por volta de 995: a caça comporta uma infinidade de mê:rltos~ de pra­

zeres aproveitáveis~ de belezas u>anifest:as~ de propriedades benéfica para a 

continência e para a pureza da alma e a dignidade doa honestos mei.oa de subnis-

iat aos sabores mlilti.plos. Com a caça, ganha-se a antmaçi'iof a alegria 

de coraçao. os beneffc.io.s tangíveis e eseoncl:i.dos, o ex:erclclo f 1co, a re~;üs-

na marcha, a agilidade na sela e a pre!noniç.âo contra <JB doenças~ Acrescen­

te-se a isso que a caça inspirou a alta literatura, adágios famosos, deliCfH.ias 

questões d1:. direito e de tradiçÕes poéticas* 

(32) VERDON 1 Jean, op.cit. 1 página 54; 
(JJ) Vh:H.DON, Jean~ op.cit:., pagina 57. 

• 
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Quatxo séculos mais tarde o conde de Jtoix, Gaston Phébus, expõe 

argumentos semelhantes a favor da caça; Primeiramente o bom rnonteiro 

não pode cometer nenhum dos sete pecados capitais~ Corn e ito a 

ociosidade excita, por imaginação, o gosto do azer carnal. O 

homem não tem outra preocupação do que permanecer em um local e 

nsar no orgulho, na avareza, na cólera 1 na preguiça, na gulodice, 

na luxúria e na inveja; porque o homem pensa maJs no wal do que 

no bem por causa dos seus três inimigos: o diabo ff o mundo e a 

carnB~ A imaginação é mestra de todas as obras boas e mas que 

se realizam~ Ora o bom monteiro não pode ser ocioso; por conse­

quéncia ele não pode ter má imaginação nem realizar atos vis. Se 

e caçar não pensa senão em dormir, a fim de estar fresco e dis­

posto para preencher diligentemente o seu oficio~ Desde a al 

ele está ocupado, pois ele deve seguir as pistas, retornar ao 

grupo, cavalgar com os cães, gritar .bem e tocar bem a cornetat 

despistar e encurralar o seu cervo, quando os cães o perdf.:ram 1 

esfolar o animal~ quando este é apanhado 1 fazer bem a curtiç 

nsar em cear e se colocar a abrigo, ~e e seu cavalo, uma vez 

retornado à hospedaria, enfim dormir e se repousar. E o monteiro 
as outras pessoas, is ele goza vive mais. alegremente do que 

a Natureza e encontra grande prazer em caçar, e em repousar apos 

~~ a caca~ Além disso os monteiros vivem por mais tempo, pois o 

excesso de alimentação é muito prejudicial~ Ora os mon iros comem 

e bebem menos que todos os outros. Convém portanto de amaro os 

s e as caçadas e os divertimentos que proporcionam os arlimais 

e os pássaros~ E todos aqueles que amam o trabalho 

dos cães e dos pássaros tem boas qualidades~ 

e o prazer 

A c<~ça ser 
]o 

portanto proveitosa tan·to sobre o plano ~quanto// 

do corpo~ Mas não exatamente essas as razões essenciais que incen,t 
···~·_,_,~.,. 

vam os homens da Idade Média a praticá-la. O Imperador da Alr::·::manha 

Eor;e,:lerico IIr au·tor da De arte venandi, distingue dois objetivos 

incipa que sempre foram perseguidos pelos caçadores: o lucro 

e a distração~ 

A caça constitui ~w s de tudo um lazer para o sobe.r·ano e os 

aro:ui1:'ocratas i a caça permite desfrutar da natureza na_ bela esta­

ção# quando a mesma é doce e agradável; de muitos t.ipos de caçada 

as mulheres podem participar! e além disso dá motivo e origem a 

muit:as conversações, nas quais se passa agradavelmente o tempo~ 

as classes aristocráticas, a caça nece E finalmente, mesmo para 

UJ1l excelente e precioso 

sao muito úteis" { 34 ) 

reforço à alimentação; e suas peles também 

(34) VERDON~ Jean~ op. cit. 1 páginas 75 a 79. 
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___ !_i9?.tl.~--l:ib~-t:i!da , penuitida para toda a 
Verdont por ser uma 
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populaç~o~ 'rem e 

dentemen wna forte finalidade utili ia, fornecendo grande 

parte da alimentação da época, quando as colheitas eram to 
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ins s, dependendo sempre dos fatores climáticos e multo frágeis 

d das calamidades naturais~ 

Da mesrna forma que a caça era muito abundante nas florestas e 

bosques da França da epoca, com uma fauna variada e muitos tipos 

de pássaros desafiando os caçadores em montarias e com falcbes, 

os peixes também povoavam em quantidade e em variedade rios 7 

lagos., riachos, lagoas 1 açudes e as regiões de pesca a beira-mar~ 

Mas a pesca era praticada principalmente nos rios e nos açudes. 

A pesca no mar era feita sOJnente por profissionais~ 
A pesca pode constituir urna distração, e atualmrmte é pratic 

corno tal por muitas pessoas; entretanto, na Idade Média, sua 

principal finalidade era, como observado acima~ obter produtos 

alimentação; ocasionalmente era praticada como atividade 

de lazer, e neste caso com vara e linh:~ 
11 Dev~-se lemb:rar que n Idade HÕdia foi uma epoca de perpétua sub-all1uentaçào. 

Je carestias e de fomes cortadas, em certos dias, por comilanças anr:n:ma:ís? 

escrev-eu Lucien .Febv r e em Comba t s pou.r 1 1 his toi.re. Essas l-e i çõe s ex a 

radas cons tuem momentos de distensão~ Infelizment:e as informa­

ções concernem sobretudo os festins da alta sociedade~ Os ágap~:;s 

populares são frequentemente cita dos, por exemplo quando das 

nwnerosas festas que, como já vimos, se dese.nvolvem ao longo do 

ano, mas elas não dão lugar a mais amplas realizações~ Assim a 

documentação privilegia mais uma vez os príncipes, os nobres, 

ern Qetrlwento das pessoas do povo~ 

Uma outra observação que vale para todas as classes da sociedade 

e que se apre comer e beber bem~ IJ,'ambém na vida dos homens 

da Idade .\1'1édia os festins, pouco nurnerosos pax·a as pessoas de 

condição social humilde, constituem momentos p-t·ivilegiados. Entre-

nto, uma evolução se desenha ao longo desse ê:Xtenso perlmio. 

Na época galo-romanaf os festins seguiam a tradição anteriox;: visa-

vruu a rest.atu:·sr o corpo 1 mas também a dispensar aos convivas os 

pr "'"'res da civilização ;---eranr·acompanhado_§_ de mUs ica 1 cantos, 
alegria~ Os meios onde a trad.iç romana nãO""·'"desapareceu int.eira­

men.te\~azem da refeição um momento essencia~_~/xião se limita somen 

a comeJ::"-.. henu:. __ ~importa de desfruta~9 .. e~.um .. ·--cenãrio tão agradável quanto - .. --~ .. ~ ·-~-~--"·-- .. --.. ~--... - ..... ~ .... --
possível; de ali permanecer muito tempo, escutando-se às vezes 

.mi:i.sica~ Se c:üimentar não é somente uma necessidadeLJ!.li1?--Slll 
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tre os bárbaros que. dominaram a Gália Romana, a atmos ra das 

refeições é totalmente diferente; o ambiente é mais austero, 
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porém as re ições festivas são seguidas de prolongadas bebedeiras; 

nada de música, nem de músicos, flautistas, tocadores de citaras 

ou tímpanos~ Com o advento do cri.s anismo, por vezes as ra~-

ições eram seguidas de cânticos da Igreja, por diáconos ou coros. 

En os Carolingios, as re ições se sofisticararn um f.louco. Eram 

acompanhadas por leituras, de textos sacros ou stóricos$ Comia­

se e bebia-se nmito~ 

Já na Baixa Idade Média, os documentos permitem dis nguir com 

mais precisão os nobres e os burgueses. Os banque s aristocráticos 

sao tegrados geralmente em um conjunto de distrações: jogx·ais J 

icosf saltimbancos, contadores de estóriasr lclÕricas, lend 

sf romanceadas. Já os burgueses desfrutavam de stins bem 

guarnecidos; após os quais se conversava ou se jogava~ 

Os festins nupciais receberam mesmo um roteiro, em parte de uma. obra, 

Né:nagier de Paris$ composta por 

jovem esposa, uma espécie de 

diferentes refeições~ 

um burguês do século XIV para a sua 

roteiro para organizar melhor as 

" Entre a aristocracia, as refeições festivas sao aasociadas as 

stast e àS ocupações especificas da Cavalaria, as justas e 

torneios. 

Os festins populares eram evidentemente muito mais simples; procura­

va-se sobretudo compensar a. alimentação insuficiente consumida 

no couçuano r e as distrações somente eram mais correntes nas 

ocas s especiais, como batizados, casamentoq: e comemo:raçõos 11 t 35 } • 

Nas ci<d<ades medievais, um dos principais elementos da paisagem 

ta'"'rna~ No final da Idade Múdip, Paris conto.v~l!l~Js era a 

dê . .-.El~.tf.S_Jnil tabernas de vinho; todas as classen soe is bebiam 

mui. to e sernpre. Em Flandres r chegou-se a fazer- uma lei em Ypres 

proibindo mais de um albergue para cada olto moradias. Na 

P:rança bebe-se vinho, sendo a ce.rv€lja consumida pelos mais pobres. 

Em 
conta com cinquenta e quatro cervejarias - estaLclecimentos que 

produzem e vendem cerveja diretamente ao público. 

As tabernas ofereciaxn à população o único local fe a disponível 

para as suas horas de folga cotidianas, ou ao longo da semana. 

Os celeiros eram liberados somente para as festas pr ipais da 

paróquia; as igrejas e suas dependências anexas{ somente para 

as festas religiosas; suas moradias 1 embora u lizadas quando dos 

(35) VERDON~ Jean, op.cit., páginas 101 a 126. 
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liares: 1 nao ofereciam atra·tivos; os crunponesesf maioria da popula-

ção da época; viaxn sem comunicaçB.os com os demais 1 a não sex: 

quando se deslocavam para os vilarejos ou aldeias; não havia qualqucu: 

tiptt de cultura intelectual, pois não sabiam ler e esorevex· ~ A única 

alterna va era a taberna da aldeia ou vila 1 onde se podia bebor 

em sociedade, conversar, jogar, contar estórias; se aquecer diante 

do fogo, no inverno; fazer negócios e regular as contaH com os 

zinhos ~ Para os habitantes das cidades, eram igualruente o único 

local ondo podiam exercer tais atividades~ 

ús romanos haviam dotado as cidades da Gália de termasr com configu­

rações semelhantes, embora em dimensões mais reduzidas, àquelas 

que possuiarn em Roma; durante a época Galo-Romana, os bz.whos 

icos haviaxn sido muito frequentados, e os aristocratas possuíam 

também banhos pr: i v a dos. 

se costume não foi eliminado pelos bárbaros ocupantes; assim 1 

a Idade Méd não ignorava o uso dos banhos; "na época carol.Ingia 1 

todo palácio devia possuir banhos quentes e frios. Em Saint-Denis, 

à Corbie, os .banhos se encon am próximos ao claustro. Os prlncipes 

mudam vestimenta e se banham no sábado~ Na Baixa Idade Média 1 os 

a.ristocrat.as 1 bem como os burgueses e o povo, tomam ha.nhos quentes, 

notadarnente após os exercícios fatigantes~ As casas ticulares 

muito raramente têm uma sala destinada a esse uso: o banho é prepa­

rado na lareira ou então é encomendado do exterior e levado até um 

quarto. Mas existem também os estabelecimentos púbLicos, as estufas. 

Os banhos públicos são numerosos em Paris: em 1292 a dade conta coxn 

e seis banhoH, administrados por proprietários reunidos em 

uma corporação de oficio, cujos :regulamentos se referem essencLo.lmente 
à e aos bons costumes; a profiss foi conhecida desde 1268, 

cornprovamente. As estufas são abertas todos os dias, com exceção dos 

domingos e dos dias de festa, pela manõa, e oferecem banhos de vapor 

e banhos de ua morna, o segundo duas vezes maiB caros do os pri­

meiros, precos fixados e aumentados quando necessário pelo preboste 

de is, Homens e mulheres se banham em conjunto, o que p:~:.-ejudicou 

relativamente a reputação desses estabelecimentos. Mas os usos 

condenados não são próprios apenas aos banhos parisienses. Os banhos 
flame-ngos~ numerosos pois podam 0e contar quarenta orn Bruges, no 

começo do século XIV~ são renomados~ 

O banho s-e torna um hábito do qual não se pode mais dispensar, um pra­

zer ine:xp-rim1vel; ele é conclui por uma refeição e por toda sorte 
de amenidades. 
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Existem banhos que sao tomados em locais distantes* n.a.s esta s 

ter.mais, por motivos medicinais, por exemplo nus águas de Bourbon. 
A hotela:ria obtém grande lucro da exploração das fontes~ Aly-uns 

estabelecimentos det~tinados à alta sociedade parecem muito confor­

táveis, com cada banho em uma casa à partet com água quente e 

ia e qUartos de repouso contíguos* 

Tomar um banho não é entretanto um fato costumeixo para todos 1 

porque privadamente ele era caro" (J6 } ~ 

Para avaliar melhor a importância relativa de cer-tos numerosf como 

as tabernas {4,00:0 em Paris} e os banhos, estudos demog ricos 

estabeleceram para Paris uma população aproxima de 25.000 llabitantes 

em 1200; Londres teria uma população ligeiramente superior; 

& na primeira metade do século XIII, Roma e ColOnia teriam ce.cca 

30~000 habitantes, Milão e l"lorença 1 70~000 habitantes, Veneza 

e Bolonha 40.000 habitantes, segundo Michel Pastoreau{ ) , 

De acordo com o xnesmo autor, as estimativas iwJ.icam para 1200 t.una 

população de Europa em torno de 60.000.000 de habitantes, e o 
seu no mais populoso, a França, teria cerca de 7. 000.000 de haLi-

ntes~ As concentrações urbanas são poucas, e suas dimcwsões 

muito reduzitias, comparadas com a situação atual. 

Rabelais, em Garga.ntua, tulo XXII~ relaciona mais de duzentos tipos 

di s de jogos praticados no inicio do século XVI, cuja maior 

parte já era praticada anteriormente~ 

Muitos dos jogos eram praticados tanto por crianças quanto por 

adultos. "Sociedade da i na e da monotonia, a medieval e 'Lambêm 

a festa e do jogo. Uma acompanha 

.rnesmo os mais desfavorecidos 1 há um 

a outra, e a todo mundo, 

tempo para o aborrecimento e 

ll~ outro para o déduit {divertimen-to]. Este e reservado, cada dia, 

aos primeiros momentos da tarde e a uma boa te da noite, e cada 

semana à totalidade do repouso dominical obriga io. Além disso~ 

toda cerimônia impor Lante ê acompanhada de folguedos cole ti vos, 
+e''"-"_,1 

em. que se turam cavaleiros e vilões, gente dos burgos e dos 
( 37) 

camposN • 

E; necessário em primeiro lugar separar os jogos em dois grupos: 

~§ ao ar livre e os ,·o os de salão: dos primeiros:, os fe-

ridos são o jeu de paume e a soule~ o primeiro pe aristocracia e 

principalmente pala burguesia 1 e o segundo pelo povo. 



O Jeu de fH1ume tem esse nome pelo uso da palma da maot para lcwça;.~ 

uma bola do outro lado de uma rede posicionada a partir do nivel do 

solo; na primeira metade do século XVI, a bola ssou a ser: impul-

sionada por uma raquete ou por um batedor ou bastão~ Exis am então 

em vários loc s para esse jogor inclusive cobertos~ 

A soule era um jogo mais brutal, e era praticado sobxetudo no invernoff 

entre habitantes de localidades diferentes, ou então da mesma locali­

dade; neste caso geralmente entre pessoas casadas e solteiras; exis­

tiam dois tipos: um no qual a bola era impulsionadt.t com os pés 1 

e outro no qual os jogadores utilizavam um bastão mais ou menos longo 

pos,suindo uma extremidade recurvada~ 

Outro jogo muito popular era o bilhar, neste caso joyado diretamente 

sobre a terra, impulsionando-se a bola com bastões grossos e curtosp 

às vozes recurvados; esse jogo era semelhante ao atual croque.t~ sendo 

praticado ao ar livre. 

O jogo de bolas" por sua vez, era parecido com a atual bochaz tenta­

va-se lançar grandes bolas para posicioná-las o mais perto possivel 

de uma estaca cravada na terra, ou de uma outra bola, des 

as bolas dos demais jogadores. 

ando 

nham um fundo guerreiro; assim a prática de tLro 1 

com arco ou com bestas; as competições eram frequentes 1 e os senhore.s 

A parte esses jogos 1 outx:os de cunho local ou regional eram praticados, 

como aquele de tentar derrubar uma ave 1 galo ou gansor atirando-se um 

tão ou u..ma ped.ra; ou como o de lançar-se urna moeda pt"}rto de uwa 

cravada na borda de uma tábua, e o vencedor seria aquele cuja 

moeda ou cujo dlsco (outro tipo de projétil usado} tocasse a 

sem cair da mesa; esse jogo teunbém e.ra praticado ao ax livre, cravando­

se a faca na terra; nos jogos de Natal, eram praticadas as lutas com 

bastões; o jogo do quadrado consistia em tentar accrtax: dlscos ou 

moeda em um pequeno quadradof desenhado na terra ou em 

assoalho~ 

burgueses e aldeões também praticavam alguns jogos perlgososf de 

gern guerreirar neste caso tentanto imitar os cavaleiros: o jogo 

escudo, em que tentavam se proteger com escudos dos adversários: 

co:m tacas; e as lugas com espadas Inanejadas com as duas mãos~ 

!IDos incontáveis Jogos de salão, os dados são os mais populares: Eles 

cumprem o papel que mais tarde será representado pelas cartas. Joqa-se 

em todas as ca gorias sociais - na choupana, no casLelo, na ldberna 

até nos mosteiros - com uma paixão desenfreada 1 que os soberanos f(_~ 
os lados reformadores vituperam em vão~ Aposta-se no Jogo di­

roupast o cavalo ou a casa. Além disso, é um jogo 



Apesar da utilização de urn copo para os dados, as trapaças sao 

frequentes, sobretudo devido ao emprego de dados falsificados. 

Mais inofensivo é a mareHet um jogo mais x:efle:x:ii.o do de: 
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sorte: o vencedor é quem primei.ro consegue alinhar três (às vezes 

cinco} peões sobre uma figura geométrica formada por linhas perpen­

diculaxes e oblíquas~ Mais elaborado é o enigmático tabJ.es, jogo 

muito mencionado pela literatura da época, mas c as regras sao 

pouco conhecidas z trata-se de urna espécie de gama o 1 de que podem 

participar dois ou quatro indivíduos, com dados e uma grande 

quantidade de lances~ As vezes, o mesmo termo signa o jogo de 

damas~ cujas regras estabelecidas no século XII goram até hoje. 

Nas o jogo de salão por excelência é o xadrez, que aparece na França 

no lo Rapidamente torna-se o passatempo favorito da socieda-

des aris tica, O tabuleiro geralmente se constitui na pa1.:te 

de cima de uma caixa ricamente decorada, no interior da qu se 

encontram outros jogos (tables) marelle). O tabuleiro corno conhecemos 

hoje; com casas brancas e pretas alternadas, apareceu no ternpo 

de Filipe Augusto (século XII)~ Os lances eram um pouco diferentes r 

pois havia diferenças na composição das peças: não havla .rainha, 

uma peça que deu origem ao bispo porém tinha memJ-s possibilidades 
~ ( 38 ) 

d.eslocamento'1 ~ 

11 0s jogos de sociedade necessitavam da 

e de mulheres; eles permitiam de fazer 

presença de um grupo de homens 
• ~ .,(39) 

mostrax: o esp1r1 to . 

~) Eram variados esses jogos de sociedade: o da brlchet que consistia em 

se zer esconder e se adivinhar com quem estava a Lriche 1 um tipo 

de pequeno bastão fácil de esconder; o jogo de SÜo Casmes no 

qual wna das pessoas representava o santo 1 para quem as demais 

dão oferenda.s 1 mas e proibido rir, e quem deve pagar uma prenda 

e tmnar o lugar do santo; o jogo do Rei que não ment~e consiste em 

ger um rei e uma rairtha que int:errogam os demais jogadores e 

são a seu turno interrogados por eles~ 

11 E;dstem também os jogadores profissionais: os pelotiqueiros cujo o fi 

e strair os outros 1 executam voltas acrobá cast jogam dadoB ou 

xadrez~ Par cipam dos festejos tanto entre as pessoas de condições 

modestas quanto entre os senhores; fazem animação com marionetes; 

acrobacias e jogos com facc•s; sal trun., dançam e 

lotiqueix:os, o povo se torna espectador 11 
( 
40 l ~ 

{ 38) PASTOREAUt Michel, op~cit., piig1nas 139 a 142; 
(39) VERDON. JeanJ op.citq página 207; 
(4.Q) VERDON, Jean~ op~c:it.~ páginas 207 a 209. 

( 
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Os espetáculos 

havíam dotado 

sao sempre um capítulo interessante~ os romanos 

os núcleos urbanos da l.i a de a.lros; alguns 

fl.::; 

estavrun entre os maiores do Império§ como o de Vienne, com 

c-apacidade para 13.000 pessoas; igualmente cix:cos e anfiteatros 

haviam sido implan tactos; e os lu di romanos, cin:enses e scüeni.ci. ~ 

ali se realizavam como na Capital~ 

Com o fim do Império, muitos foram destruidos nas invas6es 1, 

e os remanescentes foram pouco utilizados, sobretudo os teatros. 

Entretanto, os espetáculos na Idade Média tinham cenários 

dif s~ 

Em primeiro lugar, a rua~ além de servirem a a cowtempla.ção 

popular do movimento, das pessoas e dos ofícios, e do sLLle 

dos senhores ricamente vestidos e pa:.t:amentadosr servia tamlJém 

como campo de exibição dos pc~lotigueiros e sal t:imbancos. QUt.'l 

fa.z,iam acrobacias de diversos tipos, exibiam animas ferozes 1 

andavam na corda bamba, Hngoliam fogo e espadas. Compareciam 

bufões que contavam estórias ridículas; contadores de estórias 

dramát s ou fabulosas; menestreis que compunham o cantüvum 

cançoes~ 

As feiras também eram, para o povo, espetáculos at.ra vos; 

e delas participavam os saltimbancos e os músicos, mui to numerosos 

na época~ A eles se misturavam os charlatães, vendendo d:rogas 

e produtos mirabolantes, 

Alénl dos festejos de origem religiosa, ocorriam muitas rnanifest.a­

çoes profanas, na celebração de eventos públicos ou privados. 

Nessas ocasiões, dançasr música e jogos eram o recidos à multidão. 

Um aspecto curioso e macabro ao mesmo tempo é o das distraçõe;:; 

que constituíam as execuções capitais, as quais atraiam f.requente­

mente grandes públicos, e eram objeto de comentário por wuito 

tempo. 

frequentes também as procissões; algumas realizadas por 

corporações de oficios, homenageando os seus respectivos patronos; 

outras realiz as por toda a cidade~ 

Citadns pelos historiadores, as entradas reais nas cidades também 

se co:nstituiam em verdadeiros espet$iculos r aprociddos por t.odo 

o povo • .Foi em uma dessas ocasiões que a mu1her do Hei Fe1lpe 

o Belo !século XIV), ao entrar em uma cidade de Flanclres 4 então 

possessão da Coroa francesa, se adrnirou com a riqueza dos trajes 

mulheres locais, observando que elas é que pi1Le\C.cctltl ralnhus. 

,~_.,,, .. ~-' 
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Entre os espetáculos formais, sobressai-se o tca 
~.::.::::::.~:~ 

desempenha uru grande papel na vida social dessa época. A história 

do teatro religioso comporta três per iodos. O prime ir o e o do 

drama litúrgicoç correspondendo aos séculos X e Xl; esse draH!.'.l. 

lit~ co é oriundo do próprio oficio religiosoF sendo portento 

executado em la-tim; no drama semi-litúrgico( que corresponde a 

segunda metade do 

ancêsr triunfa. 
século XII em diante, a língua vulgaL" r o 

Quanto à mise en scC.ne, ela se torna tão complicada 
que a intervenção de profissionais e deve deixar o cô.ro e 

a nilve das igrejas, onde anteriormente se desenrolava o drama 

litúrgico. 

o público nao deseja somente ser edi cado, ele procura se 

divertir~ D teatro cômico francês nasceu tardiamen 

XIII, posterior em alguns decênios ao teatro reLl.gioso em Lin9ua 

vulgar. Peças com cenas de taberna, do século XIII r suscitam 

o intexesse dos espectadores vindos ao teatro para ocupar os seus 

lazeros. No século XV, malgrado os desastres da época (Guerra dos 

Cem Anos, com a Inglaterra), o povo aprecia vivamente as reprosenta­

çÜos profanas ou cõrnicas que se multiplicam enormemente ontão" 

Diferen ·tes gêneros são exercidos então: a corwôdia la tina;: os 

nüst i os r'eligiosos e profanos; o monólogo d,raméi ti co; os dramas 

morais; e a farsa, geralmente grosseira, às vezes satírica. 

Os cenários variam com o ,tempo e com o gênero; o drama litür.ç;ico 

é realizado na igreja ou na capela monástica; tornado semi-litúr­

gico, vai para o átrio da igreja; enfim os xtüstériosf as peças pro­

fanas são representados nos locais mais variados~ praças púlJlicas, 

encruzilhadas, pargues e pradarias, e te~ E.ttl. als;umas cidades, 

como o io e a chuva atrapalham repl·esentações e espectadores, 

as peças passam a ser representadas em locais fechados. Multac. 

vezesr o teto é constituído por uma imensa tela xada por cordames. 

Alguns lugares são reservados às pessoas de qualidade!' em camaxot.es 

de .madeira. E as representaçÕes duram mui tos dias, pois as peças 

são muito longas~ Algumas contam 30~000 versos~ Como muitas 

representações são pagas, as receitas permitem calcular o numero 

de espectadores; assim em 1509 a Romans 4~780 pessoas assistem 

o primeiro dia da apresentação de um mistério, 4. 220 ssoas assistem 

fiO segundo dia e 4. 947 pessoas veem a representação no terceiro 

dia« E as ssoas todas as classes soei s se interessam pelo 

teatro~ A Metz, em 1485, desde as 4 horas da manhã as pessoas 

do povo já estavam procurando lugar. 

E os cen ios são de dois tipos: em carros 1 cada um com um quadro, 

que desfilam ante dos espectadores; e o cenãri.o slJr\ultâneo, 

conjunto de quadros gue representam cada um deles um local 
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espe fico, identificado por painéis es tos. Sk1o complcmen tados 

muitas: vezes por animais mecânicos; igualmente sao utilizados 

contrapesos com cordas, que permitem erguer os atores, .figuras 

de pássaros, de nuvens, etc~ Itogo e água também s~'iio utiliz.Jdos 

nas representações. 

Os atores, até o século XVI, sao a;nadores 1 geralmente burgueses 

e operários, estudantes e juristas, e até alguns nobres e padres~ 

Formam confrarias, as quais são numerosas~ Alguns papéis são 

representados por mtüheres~ B os atores assinam contratos se compro­

me ndo a desempenhar os seus J?apéi.s nas peças e a. auxiliar na 

sua montagem~ 

inale.rnos para terminar que é toda a cidade que participa 

~-:~~,C:_tác:l~~"·-·a_·~ores ·-e~ espe:tad?~e~ ~ Aliás é proibid~~ trabalhar 

durante o seu desenvolvimento~ A circulação é paralisada, ;':t vida 

perturbada 1 os edifícios religiosos abandonados. Os 

sinos não soam para não atrapalhar os atores e turbar a represen-

tação. Mas à noite a alegria se libera~ Müsicos distraem o povo~ 

de sor que frequentemente muitas noite-s se passam em divertimentos 

de 

h a 

todas as espécies, 
141 ) 

·tanteS 11 ~ 

tan-to os estrangeiros como para QS 

danças a..ristocrá-tlcas, além de se constituirem em diversão para 

os seus praticantes~ também eram vistas pelo povo 1 como espetácu1os. 

Existiam vários tipos dessas dançasr algumas das quais eram desem­

penhadas como representações de peque-nas h i stória.s. 

Os exercícios f1sicos 1 se tinham um lugar importante na vida 

do homcJn wedieval, eram praticados sobretudo com finalid s milita-

res: sal to, cor r ida, natação 1 equitação, remo. Um dos exerclcios 

s icados r er:d:retanto 1 era herança direta dos romanos: o 

j:t jogo de bola 1 no qual os participantes formuvam um circulo em torno 
'i: flt de. um deles, que deveria apanhar a bola que os demais jogavam uns 

para os outros com força; interceptada a bola, ele trocava de lu.gar 

com quem a ha a lançado; se cacto em cheio 

penalidade e era mantido no lugar central~ 

A lei ~:ra ... um la_zer bem ma.is .. restri_t:q_; poucas pessoaa sabiam 

ler e escrever~ A histo adora italiana Maria Luis a Ninarelli afirma 

que a primeira biblioteca pública foi criada por CÕsimo de Medic1r 

ern Florença( em 1444, reunindo manuscritos gregos e latinos - a 

Biblioteca Medicea {Historiaf magazine mensal ilustrado~ Hilano, 

( VERDON~ Jean~ op.cit~, páginas 236 a 256. 



C.ino del Duca Editore f nQ 399, Maggio 1991!. 

No entanto, as nuas romanas possuiarn coleções de livros~ _para 
uso seus frequentadores~ 

Na Idade .Média, as co çoes de livros 1 que custavam muito curo, 

eram pri légio das classes mais abastadas: os reis e px:Inclpesp 

os senho.res 1 os membros da Igreja, alguns burgueses. Os conventos 

e as ins tuições de ensino, ligadas ã Igreja, também suiaJ\1 
bibliotecas~ 

Como poucas pessoas sabiam ler, a difusão dos livros, manuscritos 

e em pergaxninhos 1 material de produção lenta e 

era muito restrita~ 
elevado custo 1 

Entre as classes citadas# o gosto da leitura era relativamcwte 

disseminado., Como prática constante, somente entre os membros 

da Igreja; segundo Jean Verdon, a biblioteca era um elemento 

essen al de a estabelecimento religioso. f; fato por demais 

conhecido que a preservação e a disseminação textos gregos 

e latinos~ e mesmo alguns de origem oriental 1 se devem ao trabalho 

dos monges 1 tradutores e escribas. 

Ou t1:a 

é a conver'sação 1 a respeito de 

pode esquecer 

(Jean Verdonr 

pg, 284). Não se que, em uma época na qual não 

e:xis t jornais ou revistas, meios de comunicação, e a maior 
parte da população não sabia ler e escrever 1 era através 

conversação que todas as informações podiam circular~ 

da 

,I 

! 
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Igualmente nessa época se viajava xnuit9~ "J'..s vias romanas sobrevi­
veram por muito tempo, ap6s as invasões JJárbaras* Após o t:>êculo 

XI surq~l!laJll estradas, seja devida à nova feudaHda r seja pela 

nova organização monástica da Franca~ Mas a co '"""'ao da viagem 

aparece então como um pouco diferente da atual. Os deslocamentos 

de férias são pouco frequentes~ As condições mab,~riais são aliás 

ma duras e dif is do que em nossos dias. Isso não impede 

que se possa transformar mais ou menos mn deslocatm:mt.o de negócios 

em viagem tur tica~ Os homens da Idade Média não se privavam sem 

dUvida de admirar as pa agens que eles atravessavam 1 de encontrar 
azer na mudança de região~ E como eles eram menos avaros do 

seu te.rnpoo eles misturavam prazer e negócios~ No total se pode 

en tanto se falar verdadeiramente de turismo,, pois o fato de 

jar para seu prazer era privilégio de um pequeno número de 

pessoas" { 421 • 

(42) VERJJUN, Jean, op. cit-t pãgina 299. 
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juntar rnantirrvzntos 1 preparar as tribunas, as tendus 1 as estreba­

rias; os divertimentos mundanos e os festejos populares. ç a 

torneio é uma festa que atrai consideráveis multidões. Pois ainda 

que apenas os nobres participemp os espectadores pertencem a 

todas as categorias sociais. E essa festa é também uma feira, 

que reúne toda um súcia de artistas, mercadores, co:z,inheiros, 

saltimbancos~ mendigos e malfeitores. 

O torneio dura 1 em geral r s 

a origem. geográfica ou feudal 1 

dias* As equipes, rmadas segundo 

enfrentcun-sc, primeiro sucessiva-

menter depois simultaneamente, da manhãr após a missa 1 a o 

anoitecer~ na hora das speras. A noite é dedicada à cura 

Os torneios .se disseminaram por grande par da Europa cristã: 

Inglaterra 1 Itália, Países Baixos( Alemanha, e mesmo Huns;ria e 

Polônia, além da França; considerada o paraíso dos frequentadores 

dos torneios. A variação das justas veio se acrescent.ar as suas 

atrações r a partir do século XIV~ 

A r~;speito dos zeros nu Idade Média, Jean Ve1:don .conclui: 11 Por 

sua natureza, os lazres na Idade Hédia s bastante di rentes 

nossos* Eles são rnuito mais ligados ao trabalho* E as f&.rias 1 

quais ltmitos dos nossos contemporâneos aspiram adiantadament.e 

por nmito tempo 1 sào geralmente desconheci então. Para a n«:.lssu 

das ssoas, pode-se falar de vilização do trabalho" {44 ). 

(43) PASTOREAU~ Michel, op. cit. 1 páginas 13ft~ 135 e 136; 

(4ft) VERDON, Jeant op.ciL~ páginas 299 e JOO. 
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*OS lJ\ZERJlS ENl'Rll OS 1\S'l'ECAS, NA Vl!SPEAA DA CONQUlSTII ESl'AN!lOLA 

A civilização asteca foi tal e repen amente aniquil pelos 

conquistadores espanhóis 1 que destruíram inclusive a maior p<:.trte 

da sua documentação escrita~ O trabalho dos historiaUores e ar­

queólogos restituiu parcialmente a estrutura\sucl;i) política 
'-----' e religiosa. 

Em sua região, o centro do atual México 1 onde se concentravam 

os astecas e sua capital 1 IJ'enochtitlán, dominando todos os 

outros povos que habitavam entre o Golfo do México e o Oceano 

Pacifico, os quais enviavam tributos em (]Êmcros imenticios 

e E:!:m rnercadorias para os seus dominadores, a natureza dificultava 

a sobrevivência dos seres humanos. Os métodos a~rclcolas erallt 

demasiado primitivos para superarem os efeitos das estiagens 

periódicas~ e boa proporção do território era árida ou coberta 

matas densas. Além disso~ calamidades naturais a iç;iam o 

terri o, como nuvens de gafanhotos e ataques roedores~ 

Os banquetes, nesse cenário, podem até assumir característica 

de festa~ Gei:almente, estavam associados a ocasiões ou a ritu.:üs 

religiosos .. Eram realizados também para a diver de parent:es 

e antigos. Durante os banquet.es 1 ouviam-se poemas decla.rnados; 

com acompanhamento de instrumentos musicais, e os convivas 

dançavam; ao final do tim 4 ao som dos mesmp.s ins Lrumen tos~ 

Descrevendo o denomina cmno 11 distrações", Jacques Soustelle 

relata: 11 Uma das d.isLraç0es mais apreciadas era a caça. A gente 

do povo caçava para variar o trivial ou vender a caça; os nol;u:cs, 

para se trair. Nos ja.tdins e parques, ou no cmnpo, eles perse­

guiam as ·aves corn zarabatana:;'* 'l'ambém se faziam granças caçadas, em 

particular durante o décimo quarto mês do ano {dividido em dezoito 

meses de vinte dias}. No décimo dia desse mês, os guerreiros de 

México (os astecas) e 'l'latelolco marcavmn um encontro nos flancos 

cobertos de mata da montanha Zacatepetlt onde ssavam a noite ao 

abrigo de ramagens~ No dia seguinte, de madrugada, dispunham-se em 
um longa linha, e encurr avaro veados, coiotes, coelhos e lebrest 

antes de lançar o assalt.o aos animais cercados~ Os que matavam um 

ou um co iate recebiam um presente do imperador, que o fere a 

a todos comida e bebida. Ao fim do dia, caçado.:ces voltavam 
. 

os a 

adee trazendo os seus Lr-oféus de caçau(45) ~ 

parte do tempo da comunidade mexicana era absorvi pelas ceri- .Jl--
-~? ias :religiosas, frequentes, prolongadas, minuciosas e programadas 

i(\~ (45) SOUSTELU:, Jncques, 11 A v'fdn cotidlrmo. dos astec;-H;. ;t v8spern dn cr;tHj1dstrt 

~;~;···~·-·~------· "''~u:mho'ln 11 • 19 edh~~o. S/io Pmdn, Conmanll..ta das LetrnB/ 
f;14iiJIIliG11tiJmJl.Jfi»fhiüi!IBiikfiBiGI!ili!RIIll0'fW~fUI~MJWWmwwuaw;m;&&A~""' 0· '·-
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com extremo cuidado, cultuando-se muitos deusesr entre eles 

Macuilxochitl, o deus do jogo~ 

fLúJ 

Jl.l?ara os antigos mexicanos, nada era wais iwpox·tante do que esses 

ges-tosu cantos~ danças, sacrifícios, ações t icionais, is 

se t:ratavae em seu espirito 1 de garantir a marcha :re1gular 

esta Sr a vol das chuvas, a gennlnacão das plantas nutri vas, 

o renascimento do sol. Esse permanente esforço coletivo era a coisa 

s s ia, a obrigação 

o impedia de se dedicar ' as 

Os mexicanos entregavam-se 

suas ocupações normais~ 

ao jogo com paixão. Dois 

que não\J 

jogos cat:ivavam 

~l tal ponto certos astecan 1 que eles acabavwu pexdomlo todas as 

(-H:: e até a liberdade, pois chegavam a vender-se como escravos: 

o tlachtli e opa. lli~ O tla.chtli, ou jogo da -la; era praticado 

de épocas bem remotas~ Descol.Jri.raw-se estádios d~2_.L~!a 

~cid~.!? maias da grande ér>OC2_r em 'l'.:r' in, ew Tu la; no YucaL~ 

de Ch.Lchén-Itzá é um dos mais ma nificos monumentos de toda a 

,{;;mérica Central~ Os manuscritos locais representc.un cout frequência 

campos de péla, em fornm de '1' duplo. Do times se en 

de ambos os lados da linha wediana 1 e o jogo consistiu em arremessar 

o campo adversário uma pesada bola de borracha. Dois anéin de 

pedra esc pida eram fixados nos muros lateraisf e, se um dos tlmes 

conseguisse lançar a bola através de um desses anéis; ganhava a 

part"idau A bola somente podia ser tocada com o::.J joeLhos e os qua-

s~ SÓ a classe dirigente era autorizada a jogar, e o:..> participan­

s se entregavam a esse jogo com uma paixão extraordinárla~ 

O tlachtli ctu::tamente tinha uma significação mitológlca e religiosil~ 

.Pensava-se que o campo de jogo representava o mundot a bola, um 

ast:ro 1 sol ou lua. Na vida cotidiana e profana, o 'Josro da péla 

ser\cla de texto a grandes apostas, pelas quc:\is enorwes quant:.ida-

des de roupas, de plumas, de ouro e de escravos mudavam de mãos: 

pasatempo da elite por exce.lência 1 que para alguns terminava na 

ruina e na escravidão~ 
O tolli era um jogo de dados, utilizando um tabuleiro em fonnu 

de cruz dividido em casas, e graos de feijão marcados com um certo 

número de pontos~ De acordo com os números obtidos com o lançamento 
dados 1 deslocavam no tabuleiro# de casa em casa 1 umas pedrinhas 

co idas~ O que chegasse primeiro à casa inici ganhavu a par da 

e ava com as apostas* 'l'ambém tinha un1 significado esotérico; o 

tabuleiro tinha cinquenta e duas casas 1 isto é, o número de anos com­

pre_endido ao mesmo tempo pelo ciclo divinatórlo e solar. Ao contrário 

do ante , era o jogo mais difundido em todas as classes. 



Coisa curiosa, enquanto o puritanismo asteca se exercia com grande 

severidade contra a embriaguez e uma grande reserva presidia a 

vida sexualt não parece que se tenha tentado refrear o fJOSto pelo 
' !I \ft6 ) Jogo • 

A divisão do entre os astecas era bastan curiosa; não 
dispunham de instrumentos para dividir o dia. Assim, tambores 

e bi.izios dos templos marcavam nove divisões do dia, sendo 

quatro durante o dia e cinco durante o período noturno. Os interva­

los de tempo eram determixwdos pelos sacerdotes p a parti r du 

observação do Sol - o:riente 1 poente e zênite, e dos astros~ 

llspecto interessante relatado por Jacques Soustelle (p~igina 190} 

é que a falta de iluminação artificial não interrompia as aLivida~ 

des à noite~ A cidade do México, :L'enochtitlán, e.ra <:.wimada também 

por uma vida noturna: 11 sacerdotes que se levantavam várias vezes 

para rezar e cantar, jovens dos colégios de bairro que costumavmn 

tomar banho na água gela.da do lago ·ou das fontes; senhores e 

comerciantes que banqueteavam; mulheres e guerreiros que dançavam 

à dos archotes; negociantes furtivos que se esgueiravam na la-

guna com suas canoas carregadas de riquezas; iticeiros que iam 

a encontros sinistros; toda uma vida noturna anlrnava a cidade 

imersa nuxna escuridão rompida, de quando em quando, pelos fogos 
' l . !!{47} avermelhados dos templos e a clar.tdade das toe ws res1.nosas . 

Finalmente ... os conquistado:t·es espanhóis mostra.ram-se~ nos seus re 

tos, fortemente impressionados com o tamanho e com as caracteristi= 

cas urbanas da capital, Ruas principais largas e re.t:.us, rnargea.ndo 
cana , com três estradas elevadas ligando a cidade à terra firme, 

abas da de água um aqueduto 1 com um grande mercado, o 

'rlatelolco, que impressionou sobremaneira os invasores, las 

suas dimensões e pela variedade de produtos que ali eram oferecidos, 

a c:idade tinha belos jardins e praças, sendo que a central 

me a cento e sessenta por cento e oitenta metros~ Tinha também 

belos monumentos, tewplos e pirâmides, e era limpa! em 

com as cidades européias da época, graças à abundE.nc 

e aos hábitos de higiene de sua população, que tinham o 

compaJ:açao 

de água 

hábito 

de se banhar regularmente, e se lavavam cons U1ntemen te~ Situada 

em uma laguna, a cldades 1 apesar da aglomeração s suas constru-

ções, tinha também vegetação; os habitantes plantavam nas eas 

dos fundos de suas casas, e cultivavam flores nos E>eus pátios 

e texraços; o ituperador possuía vários jardins, que eram COlHO 

verdadeiros parques~ 
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*OS LAZERES NA HOLANDA, NO ~'EMPO DE REMBRANO'l' (1606~1669) 

Paul Zumthor agrupa as atividades de lazer praticadas pelos neerlar;-
deses que 

tu 
viveram essa época sob o titulo 11 Divextimentos", nos 

XV, XVI e XVII; em outras partes sua obra U+&} podemos 

encontrar diversas práticas de lazer o desc tas nos capítulos 

relacionados; no capítulo VII, 11 serão em família" 1 e nos capítulos 

XVIII e XIX 1 sobxe artes e letras~ 

Os mesmos neerlandeses denominaram esse per iodo de u século de ouro H t 

embora na realidade não tenha chegado a "ultrapassar a duração de 

uma da humana, iniciando-se entre 1600 e 1610 e termirwndo por 

volta 1675-1630 11
, com a consolidação das duas grandes poLências 

econômicasr políticas e militares rivais, França e InglaterEa, 

suas antagonistas no processo de colonização européia dos demais 

cont. . .inentes~ 

Os l?aises Baixos 1 sobretudo na província da Holanda~ apresentavam 

então um fenôrneno de concentração urbana único n.;.t Europa do Século 

XVII~ Se por lta 

com precisão a sua 
de n:;:censeamentos gerais não e poss 1 suber-se 

taxa de urbanização, zumthor assi.nala que 

Amsterdant ,passou de 105 .. 000 habitantes em 1622 para 140.000 halü­

t·"nl"PS em 1640. Graças ao estudo de registros civis e de alguns 

recenseamentos com finalidades fiscais realizados nas cidades 1 

o mesmo autor pode afirmar que esse crescimento urbano não se res­

tringiu a Amsterdam, mas ocorreu também nas outras cidades impor-

tantes Holanda, corno ar Ro-tterdam, Dordrecht e Lelden. 

Alôm disso, sendo relativamente pequeno o território dos Países 

Baixosr a população rural se estabelecia a pouca distância elos 

núcleos urbanos. Generalizando, "as cidades, nunlerosas 1 em geral 

temente povoadas~ muitas jü r;:eculaxesr dominavam a vida 

da naçao, determinavam seus costumE:nc,:, sua política, sua or-iexd.:ação 

espiritual. Nas províncias do oeste e do sul, densrunente povoadas, 

desprovidas dos vastos scampados próprios das regiões de ar:cabal-

de, a diferença entre cidade e aldeia (no sentido em que n enLen-

demos) era pouco 

jur"d:~co 11 í 491 

(í•9) ZUMTHOR~ Paul, 

nítida, fundando-se unicamente no estatuto 

11 A vida cotidiana na Holnw:la, no 
(1.606-1669) 1 São Paulo, Companliia 
l,ivro, 1989, 391 páginas; 
op.cit.~ página 4Y~ 

tempo zh; Hembrandt 
das lA::t;ras/Clrculo Jo 

I 
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Não surpreende, portanto, que os laz:eres descritos na L·eferida obra 

sejam principalmente práticas de habitantes do meio urbano. As clas-
ses abastadas! além disso, praticavam a vilegiatura, mantendo :re-

sidênc nas aldeias, por teresses econômicos e para períodos de 

repouso ou de mudança de ambiente~ 

Os europeus de outros pa.Lses admiravam o encanto e vezes 

!la magnificên au das cidades neerlandesas (William 'l'emple 1 emba 

dor da I la terra) • 11 0 burguês rico se orgulüava do esplendor de sua 

cidade como em outros países se orgulhava de seu pa imôn 
familütr n (

50 } . 

Com a maior parte das vias públicas pavimentadas já em 1650 (um grande 
-avanço 1 na epoca 1 na Europa) 1 com as margens dos canais ·transformadas 

em passeio (o que no Brasil do final do século XX ainda é muito raro, 

em um pais com tantos cursos d 1 água}, seguindo ""s modelos urbanos~ 

o t com ruas mais ou menos circulares, o guadrangular, com 

ruas retilíneas; e em ponta entre dois braços d 1 água, ern todas está 

presente a aça do mercado 1 o centro em torno do qual a vida se 

organ a {Zumthor, Paul 1 pgw26) ~ 

zurnthor descreve ainda que, nos bairros ricos 1 q muitas vez&s 

margeado por grandes árvores, e que nas ci.dades em via de expans~o, I 
constroem-se nos espaços vazios deixados pelo processo ocupaçt.w 1 

~a~9ios pÇibticos, conP.rid:;~; terrenos dest ados ao pusseio_e __ "ª \ 
diversos ,isgos_QÚblicos 1 orlagos de árvores e ludcado:::> de tabernas.\ 

O Passeio PÚblico de Otrecht, fundado em 1637, mede setecentos me­

tros e é considerado o mais belo da Europa~ No bairro novo 1 no nor­

deste da cidade, a Prefeitura de Amsterdam criou um jardim público, 

raridac1e para a epoca, e em Haia, ao longo do bosque natural, insta-

se um passeio público e uma area verde onde ctram mantidos alguns 

an selvagens {Zumthor, Paul, pg~3l)b 

As circunstâncias da época (mesmo com iluminação pública nas p.ciuci-

pais d.ades a partir de 1669) não favoreciarn as atividades ao ar 

:n::;, a não ser em algumas épocas r basicamente no verão. Mesmo .:w-

s 1 os neerlandeses utilizavam amplamente os espaços dispon is c 

em suas c ou ao redor delas 1 cons truitlos ou não, co.rrto por 

exemplo os canais no inverno, pa.:ca patinação. 

Mas uma constante no cotidiano era o serão famil r . .r Do pois do seu 

trabalhoff o nee.rlandês se dedica aos prazeres da v social,. sJozados 

t op, cit., página 2.5. 

I 
I 
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quase exclusivamente em família. Os artesãos, cmnponeses e pequenos 

comerciantes prolongavam até ,o jantar sua jornada de trabalho; os 

burgueses cos vão adquirir, ao longo do culor o hábito de se li­

bertar de suas tarefas até o fim da tarde. A partir do moio-d.ia, e;1-

contram-se alguns ociosots: velhos que 

volta das três horas; mulheres da 

alta sociedade 1
f ( 

511 ~ 

gostam de zer a sesta at.é 

classe abastada; jovens da 

O serão começava quando o burguês chegava em casa e, caso nao esti,~ 

vesse fazendo friop se sentava em um banco implantado dian da 

sua residênciat com sua mulher e seus filhos. Enquanto conversava 

com os demais vizinhos; ualmente abancados diantes de suas res-

tivas casas, as crianças brincavam na rua ou nas mar(JCns do 

canal. Ao cair da noite, todos entravam para o jantar, enquanto 
os boêmios ou os que não tinham família estavam nas tabernas. 

Com mau tempo, a família iniciava o seu serão dentro de casa 1 com 

os amigos que chegavam~ Leitura textos sacros ou de livros de 

história, costura e bordado, pequenos aLalhos domésticos, são 

as atividades, completadas por cançoes, cujas cole·tãneas não fal­

tavam em nenhmna casa~ Canções tanto re giosas quanto profanas. 

Principalm~nte nas famílias abastadas, cuidava-se muito da educaç 

musi dos jovens, e os cantos eram acompanhados por cravos, 

espinetas, flautas. 

Nas residências familiares onde não havia o hábito musical (poucasp 

segundo Paul Zumthor), praticavam-se jogos de salão~ As variantes 

dos jogos de dados eram muito populares~ .Mas prodouünavum os jogos 

de cartas, em uma vintena de tipos. 

O jogo de xadrez estava restrit.-:o aos nobres, penet.L"ando na qx·ande 

burguesia somente no ulo seguinte. f.'las o jogo de damas era de 

uso corrente nessa"mes:m.a burguesia. 

Na segunda metade do ulo 1 importantes modificaç s soc1ai8 ocor-

rermnf sob influência dos costuwes estrangeiros, sobretudo fl:ances:est 

e com a multiplicação dos cafés e das casas de fumo; os burguK:tses 

sa.rrun a voltar para casa mais tarde, uma ou mais vezes por semana, 

e suas mulheres e filhos tcunbém começaram a sair. Mesmo assim~ às 

horas da noite ressoava.m o sino e o tambor da guarda e todos SC! 

recolhiam$ salvo as eternas criaturas da noit:e, boêmios retuxdatârios, 

malfeitores e ias~ 
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ü serão apenas encerrava as ocupaçoes de um dia muito ativo~ Os 

nee.clandeses errun considerados pelos visitantes estrangeiros como 

muito dedicados às suas obrigações de trabalho o da vida religiosa 
e familiar~ 

. - _..., ' 

Nas eram também (y~tivos/no lazer, praticando várias modalidades 1 

li pelo seu meio-ambiente geográfico e cultural. 

A caça, esporte europeu da Idade Média, estava e:m desuso~ com 

exceção da caça aos pássaros, liberada na região costeira. 

I I 
' ' ' ' 

Porém de preferência geral era a pesca, beneficiando-se de uma gran­

de piscosidade de todos os cursos e planos d'água Crias, canais 1 

lagos e lagoas). 

Paul Zumthor observa que; bom 

~Jl.-E_ü é, o passeio. Todos os domingos e dias de 

desp,ejam a sua população nas estradas, nos atalhos, 

""~-~ 

tempo, Q_esporte ' 

s ta, as cidades J 
nos canais 1 em -

i 
direção aos campos ou à beira-mar; todas as classes sociais se mis-/ 

tur.:un, urna massa ávida de vegetação e de ar livre" Alguns vão a 

1 a maior parte utiliza carretas chamadas carros de brinquedot 

uma cuba dç: madeira montada sobre rodas, barulhenta e sacoJ.ej<.:u1l:e 1 

que torna qualquer conversação impossível. Já o barco agrada mais 

às pessoas delicadas. Sobe-se à vela o Amstel, o Vegt, o Heno, nave­

ga-se dos lagos aos canais~ Num ritmo tranquilot sfruta-se melhor 
(52 ) as belezas da paisagem e o' prazer da companhia 11 « 

Na primavera 1 os jovens iam zer piqueniques nas florestasr ou vi-

si os albergues das aldeias, nos domingos e nos dias de festas. 

Resumindo o texto de Paul Zumthort no inverno, ticava-se in a-
r~"" ' 

a patinaç.ão ~ ~Lç_Jio do ritmo dos necillElos r dur,.:u~ <'' ~ 

~!}a estaçâo,_~_os t.ivessem \L.llli!~~ffL_,'2_"lazer\ 
E guando lagos e canais se congelam, ningué;h tirava mais os patins_ .. _ __; 

'rodas as classes se misturavam~ Patinava-se com roupas de interior, 

patins de :madeira, com proa metálica e o dobro do comprimento 

do pé~ Os neerlandeses eram tão hábeis nessa prática que se viam 

camponeses em cima de seus patins transportando um cesto de ovos. 

Percorriam-se grandes distân as em um dia~ Organizavam-se competi­

çõesr das quais a mais impox·tantef o " rcuito das Onze CidadGs", 

( ) ZlíM'fl!OR, Paul, op. cit., página 196. 
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estendia-se por duzentos quilomêtros, percorridosr como por exemplo 

em 1676, no tempo corr de dezesseis horas. O zavam-se também 
corridas de barcos {canoas, chalupas a remo e a velaf b;.n·cor;, eLe~}, 

quando a água não estava congelada~ Com a participação de quatrocen-

tas a quin.hentas unidades, como na 

multidões de espectadores(SJ) * 

11 0s neerlandeses amavam os divertimentos em que se dii. demonstrc.tção ctc 

habilidadeç de força, de resistência, e nos quais o corpo se Jesen~ 

vo . No gelo do inverno, nas areias da praia no verão, burgueses 

e camponeses praticavam o lançamento do disco: tratava-se n.tlar 

uma espécie de roda o mais longe possível, com a ajuda de um mÍnHno 

movimento de mão" { ) 

O 11 j da pé la comprida H era o mais popular, dentre os mais de quin~· 

ze tipos de jogos de bola. Praticado sobre uma pista de m,J_doirn ou 

tijolo, com bola dura em couro, entre duas equipes~ originou mesmo 

a construção por muitos estalajadeir-os Ue áreas cobertas para a sua 

PX';ltci<:a r ao lados das pistas de boliche. 

Exig-indo uma pista muito ampla, o jogo da malha, antepassado do 

ncroquet'~ r tinha vários locais cobertos mui.-to bem cuidados na maior 

parte das cidades~ O tacou antepassado do hóquei moderno, era jogado 

no inverno sobre o gelo e no verão sobre um terreno plano (Paul 

Zuntthor, pg.200). 

Tiro ao alvo, arco e flecha, corridas a pe, corridas Ue nrgolar eram 

pr icados regularmente, em várias regiões, algumas com tradições 
ticulares* Nenos edificantes eram os jogos cruCis com animais, 

dos quais participavam também as crianças. 

A rte essas modalidades violentas €udstiam muitos jogos e inca-

ras infantis 1 complementados por canções 1 além das cantigas 

, -e brincadeiras com bonecas e miniaturas de casas, das meninas. 

Al9umas das brincadeiras relacionadas: a cabra­

pião, o par ou imparr as Lulas Ue gude. 

A dança era igualmente muito difundida e popu Inclusive com esco-

las e profef:"iso:res. Zumthor assinala que não havia festa pública ou 

ada que não terminasse com um baile~ Dois estilos de dança pre­
doruinava.l.n o de origem fo órica-tradicional e o de impor:taçiio 

recente (influência sobretudo francesa) • O primeiro mais popular e em 

muitos casos, com danças de uso regional; o segundo, pre rido pela 

burguesia e pela pouco nume;rosa ,;.u.·istocra,;:;ia local. 

( ZU.HTHOR, Paul, op.cit. ~ página 196. 
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Banquetes e bebedeiras forneciam ocasião de convívio socia.l, Eram 

aproveitadas todas as oportunidades da vida familiar, da vida c.or­

porativo-p:rofissional, das festas~ das viagensr oca:E>iÕes sole­

nes e dos eventos marcantes da vida pessoal (noivados, casamentos, 

oac~zados, etc.)~ para a sua realização. 

Referência especial merecem as tabernas. Zumthor {pg • .217) explica 

que o termo é genérico~ e designa entre outros~ o botequim crunpo­

nês; o pequeno cabaré citadino; vasta sala lajeada, de janelas 

pint"aclas e grandes vigas enceradas; pontos de encontros campestres 

de ncos gourmets; estabelecimentos elegantes, com instalações 

luxuosas, de frequências ilustres e onde eram realizados os ban­

quetes o f is. 

Toda a população masculina e muitas mulheres de condições simples 

frequentavam-nas assiduamente~ Muitas ofereciam wúsic.:.l, às vezes 

de boa qualidade., 

segunda metade do século, surgiram os 11 CafésH, locais que abriam 

a pr ipio somente pela manhã, das nove às onze horas, e atendiam 

aos apreciadores da nova bebida, o café. Posteriormente, as ssoas 

passax:am a 

a erecer 

frequentá-los à noite, 

bebidas alcóolicas~ 

para jogar, e os ca s passaram 

O fumo afetou igualmente os costumes sociais: abriram-se casas de 

fmnot que juntrunente com as de chá e os cafés 1 saram a atrair uma 

numerosa cl ntela, e os burgueses adquiriram o hábito de sair à 

noite para frequentá-los, e muitos chegavam a passar os 

in te i.ros nesses estabelecimentos~ 

ii:ulos 

Zumthor relata que, a tix· de 1635, delineia-se na burguesia um 
gosto a então desconhecido pelos divertimentos exLrafawil res. 

\ 

São fundados em todo o pa ,colégios de di ver mentosll. P1.~ovidos 

de estatutos, tem reunião em dia f , em geral na segunda ou terçx-~,-

ira. Heúnem pessoas dos dois sexos ligadas por algum interesse 

comum ou por sua idade, que se juntam para beber, cantar 11 j ar 

cartas~ Muitas vezes, os membros desses 11 colé9iosn se reuniam nos 
ca (Paul Zumthor, pgs.224 e 225). 

Os neerlandeses apreciavam grandemente as festas, e para xeall.z las 

çavam mão de todos os pretextos~ Inclusive muitas antigas festas 

católicas viveramt sob uma forma laica, apesar das recr na-
ções da lgroja Reformada; e associadas a manif'est.açôes folclóricas~ 

Em algumas aldeias« era representado no dia 6 de janeiro o vellw 

auto medieval dos Reis i<iagos ~ 

\{t,;;~?ATf!~:~~~~:;!~~~~~~~~,~::,:·· 
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De modo geralt toda a nação participava dessas fes , apc~sar das 

restrições do governo e da Igreja Reformada {o governo proibin1f 

por exemplo, o uso de fantasias na !J.lerça-Fe a Gorda). 

Além das festas pr.incipais 1 muitas cidades tinham stas regionais:, 
com costtunüa particulares. Por exemplo, em Amsb:~rdamp na manhã de 

sábado ant.erior ao J?entecostes 1 as crianças percorriam as ruas le·-

vando uma coroa de ervas, fazendo barulho para de os burgue-

ses e cantando refrões mais ou menos injuriosos {Zumthoru pg.228) ~ 

Ainda em Arusterdam, o etlif1cio da Bolsa era aberto às crianças duran-
te a printeira semana da quermesse de setembro, e e s pod ali 

i.ncar à vontade~ menos nas duas horas onde eram realizados os 
negócios. 

Zurnthor observa que uma das maia a.rraigaUas tradi a entre os 

neerlandeses era a das quermesses: "ma:is do que uma festa, a quer­

messe era um extravasamento periódico dos instintos cole vos 1 uma 

comu.nhão na liberdade e na fraternidade~ Primi vamente feira da 

Igrejap a quermesse se laicizara depois da Reforma. No século XVII, 

não havia cidade ou aldeia de certa importância que não realizasse 

urna ou~ por vezes, duas quermesses anuais~ Nelas, a população da 
ião se misturava à redondezas e aos halüt.antes das loealida-

des mais lOngínquas~ As pessoas cornpram e vendem tanto quanto se 

r.tem; a quermesse reforça tanto os laços econômicos do pals quan­

to os seus lações culturais. Porém com o tempo uma clivagem social 

se delineia; cada vez mais, as pessoas nbem!! a frequentam 

s como espectadores, quase não se misturw1do à massa. A quermesse 

muitas vezes uma semana, por vezes duas, ou até lrêst como 
em Haarlem. Em Haia, a quertnf~sse de maio estende-se por quinze dias; 

a de setembro, por oito {esta, abolida em 1643}. Nessa cidade, 

a organização da fes é confiada à própria corte e ao governo •• ~ 

que dividem os lucros~ Desenrola-se no interior e no exterior do 

vasto quadrilátero form.ado, no centro da cidade, los pul :Los 

px:lJ1c.q>escos ~ Começa no a 3 de maio, exatamente ao meio~·d e 

me 1 por um toque de sinos da pre itura, que se prolon9-:.t at~ a 

urna hora. Na praça principal, nas ruas, montam-se tendas. Toda a c.:L­

dade está nas: ruas. Um desfile de corporações a inaugura{ seguido 
do t.iro ao "papagaio H,. Filas de lojas, de Dalcôes, de barracas, 

atulham as vias públicas~ Os padeiros põe à venda o bolo da que.r­
mes~::e, que serve como intermediário para os primeiros contatos com 
as belas 11 (

54 }. 

(54) ZUNIIIUR, Paul, op.cit., paginas 230, 231 e 232. 
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As quermesses ofereciam ocasião para os camponeses e aldeãos de se 

divertirem nas cidades vizinhas~ E as g-randes quermesses eram visi­

tadas por artistas e saltiml:ancos estrangeiros, lJÜstu:rando-se com 

os charlatães 1 os curandei:ros 1 as leitoras de sox:te, e artet:>ãos 

de todo tipo, além dos inevitáveis seres exóticos ou diferentes.,. 

homens fortes e mulheres barbadas~ 

O chamado 11 Século de ouro 11 dos neerlandeses foi uwa epoca rica em 

algumas modalidades das ar s, aquelas "da vida interior 11 

(Paul Zumthor): pinturar música e poesia~ Os pintores neerlandeses 

sa época deixaram sua znarca na história da arte# E encontraram 

uma clientela para os seus trabalh,os, pois os burgueses 1 abastados 

ou nao, u lizavam os quadros como móveis, para cobrir e ornar as 

paredes nuas~ Os que haviam enriquecido encomendavam-nos para rc~-

strar a sua fortuna! como po:r exemplo o armador retratado com 

sua família e apontando os noventa e dois b-nrcos quo possuiu. As 

quarenta telas conhecidas de Vermeer foram executadas sob encomen­

da~ Isso não impediu mui tos pintores de morrerem a.rruinados ou 

e.m má situação financeira 1 entre eles Rembrandt. Nas os artistas 

intregravam-se sem dificuldades ou conflitos na vida social, 

mando uma co:r.:poração como as outras. E sua arte era comere lizada 

por lojistas e também nas iras e quermesses. am um estilo 

p:róp:rio, retratando a vida cotidiana dos seus concidadã.os1 caminho 

igualmente seguido pela gravura, de a.l ta qualidade, 

Na música nao se destacou nenhum grande nome, mas persistiu ao longo 

do século uma intensa vida musical colet.iva 1 princ almcnte conto 

vinculo social {como já observado 1 não havia festa familiar ou 

solenidade públ a sem canções}. 

Fo;cmaram-se sociedades rmJsi s, agrupando de quinze a vinte pcs-

soas, que se reuniam em suas residências. As municipalidades muitas 

vezes forneciam-lhes loc s próprios. E finalmenl:eu queuos 

g-rupOiõi de músicos ambulates percorriam o pais tocando nas aldeias r 

nas ermesses, nos casamentos, nas serenatas (Paul Zumthor, pgs. 

243, 244 e 245). 

Cada cidade e cada aldeia possuía uma "câmara de rc - ica 11
1 agre­

miações cujos membros exercitavam-se n-a poesia, organizavam concur­

sos t.erãrios e fazia.m teatro amador .. Realizavam suas reuniões no 

une,rgue ou num local emprestado pela comunidade. Nas fest.as e 

quermesses, os retóricos apre:sentavruu-se em públicon 

Na :segunda metade do século, praticamente desaparecHramt sendo so­

mente encontradas nas aldeias. 
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Uma dí;:ssas sociedad<.n:.>, a da Roseira Brava, em !Uns rdam$ deu ori­

gem a ;;;tcademia de Sanmel Cos ter, que em um barracão de madeira 

criou o prime o teatro dos Países Baixos. Após a mor-te de Coster, 

o seu animador 1 a municipalidade de Aiusterdarn decidiu-se pela 

construção de um~ novo prédio em pedra, inaugurado em 1637 e renova-

e modernizado em 166 4 ~ 

Compunha-se de wna salar :codeado por dois andares de camarotes, com 

um palco muito largo, estreitando-se ao fundo. Ao pé do palco ag.ru­

pdva~·se a orquestra. Em sua modernização aproveitou-se o aper-

içoamento da arte do cenário 1 aprofundando-se o palco e utilizan­

do-se maquinário nas representações,. 

O segundo teatro do pais foi construido em 1659 em Haia, onde um 

comere te de madeiras reformou a sala de jgoo péla para ali 

implantar um teatro de ópera 1 o qual subsistiu po.r quarenta anos~ 

Na falta de teatro, que xnesmo em Amsterdrun abria apenas alguns me­

ses por ano e dois dias por semana, os artistas representuvwn sob 

tendas, em pavilhões de tiro, em salas alugadas pClblicas e privadas 

e em e aços.abertos. Sempre enfrentando a ferrenha oposlçâo da 

Igreja Reformada. 

Os Países Baixos também eram percorridos pelas cowpanhias ambulan­

tes, de todas as nacionalidades. Ua segunda metade do século, somente 

as companhias francesas visitavam as cidades.necrlanUesas. 

E os n-eerlandeses davam preferência, como tcmat à evasão do sonho 

e da fantasia ou a sátira da realidade, assislindo fH)Uco às :r:e e­

sentaçôes trágicas. 

Já o balé holandês orig.iuuva~se de uma tradi.ç3o naLiva 1 e atê o 

sõculo XVlil sofreu pouca influência estrangeira. Heproduzia anti­

gas danças de quermesses e das câmaras de retórica, as rondas campo­

nesas popularesr e as danças de marinheiros. E a Ópert:-:t man ve-se 

circunscrita à cidade de Haia. 

Interessante assinalar que o público neerlandês era kivido por leitu-

ra~ sendo o 

titui em um 

livro um oQj et~:Lde,"consumo --corrente. A 
--~---- .. 
dos elementos da vida familiar~ 

ltura se cons-

A edição ilustrada das poesias de Cats, por: exemplo, livro conside­

re tivamente carou atingiu 1 em 1655, cinquenta mil exemplares~ 

O ãrio de viagem de Bontekoe ao Extremo Oriente atingiu em 1G46 

nquenta ediçÕes~ 
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Comparando com a época atual, poucas obras literárL:ts no Brasil 

do final do século XX alcançam esses numeras~ 

Zumthor registra que na primeira metade do século XVII, duzentos 

e quarenta e quatro livreiros estavam inscritos na guilda 

{corporação) de Amsterdam. Na segunda metade 1 quat.rocen·tos e 

setenta e seis {livreiro na época era frequentemente impressor e 

editor). Existiarn mesmo tradutores profissionais~ E havia uma 

grande liberdade publ ção ( 55 l. 
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:J: OS LAZERES ENTRE OS lU!llliROS, NO 'I'llHPO DE GERN1NAL 

Gcrm.inalt o conhecido romance de E:mile Zola, cujo cenário e uma 

na de ca.rvão na Bélgicaç no século XIX, descreve rcallsti<:a­

mente, ou com urn pretenso realismo, as condiçÕ0s de vida e 

trabalho dos mineiros~ 

Estudando a vida cotidiada cn tre os minei:cos, na epoca de quo 
í 56) ta o romancef Plessy & Challet incluem os seus lazeres 

no to r do qual podemos extrair ainda as referências à cargz1 

hor ia de trabalho dos mesmos mineiros~ 

Os estudos realizados pelos autores colH.'l.uz.em à verificação de 

que esses horários de trabalho apresentavam variaçõc-;s, conforme 

o local, conforme a empresa, as necessidades Uu prodLt-ção, a falta 

ou a sobre de mão-de-obra, as relações sindlcais. Concluem que 

na Fnmça da época, não há possibilidade de se indicax uma ctu::ua 

rária média de trabalho. 

Quatro anos antes de 1865, o ano em que Zola situa a açao de 

Germi.nal, na região do Loire os mineiros trabalhavam de 4 horas 

da manhã até. 6 ou 7 horas da tarde, sem direito a repouso para 

as refeições~ Entretanto, o governo republicano havia f a.do, 

jâ na década de 40, uma duração de trabalho de lO horas diá.ri&G 1 

para os mineiros (inferior' em cerca de uma hora ao período de 

trabalho das demais categorias de operários} & Em algumas reqiões ~ 

mesmo pressionados, os mineiros não abriram mão das oito hox~as 

di ias de t.rabalhor porém mn outras s5o regist.r.:adus jornadas 

do ate catorze horas diárias de trabalho, incluindo uma hora 

para a re ção. 

Um documento de 1885 verificado pelos aulores afirma que na 

maior parte àas n:dnas francesas a duração da jorn di ia de 

trabalho é de nove horas 1 compreendendo também o tempo úa descida 

subida. Mas era também frequente a exigôncüa s minas 

que pelo menos uma vez por semana os empregados dobrassem a sua 

jornada, trabalhando então por uma per lodo continuo 

horas. 

a carga horár 

dezesseis 

De qualquer forma, qualquer que fosse 

somente o domingo era dia de folga. 1\ 

era de seis dias. 

semana t:ral:Jalhot portanto, 

o tempo para o lazer era portanto curto, considerando-se que apos 

um trabalho cansativo e perigoso, o mineiro tiulHl do andar a 

a sua x:-csidência, geralmente localizada distante da mina. 

(.56) PLESSX, J}ernard~ e CHALLE'ff Louis, 0 l.n vie quothlienue des m! neu,rr; :w 
temps de GermLnal 11 , Paris, Hachette, 1984, JJ9 p.:iglrw.s. 
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E o primei.r:·o dos seus lazeres era o cabaré, conforme citação 

do texto de Plessy & Challet: 11 O cahar~it tem pru:a us cl-asses Dperihrias 

da sociedade atual. o lugar da igreja na sociedade pnssada. B o que 

afirma Leroy-Boaulieu; essa afirmação, tida como eviden·te, se 

impõe como um clichê~ E sem dúvida comporta a wesma umu p<Jrte 

de verda ; mas ela tem ta~ubém nuances. 

r~ certo que mui to frequentemente e em todos as regiões de miner.::tç;3o 

o cabaré faz todos os domingos dos mineiros. Zola constatou issof 

em Anzin, a região que ele tomou corno base para o seu romance: De­

pois do rueio-diat começa o turno pelos cabarés~ l! lá que a embriaguez se torna 

possível. 5% dos bêbados entre os homens casados f 20% entre os j oveus. F,l!~S 

bebem, eles jogam, eles vão de um eetabtüeciment:o a out.co~ conht;\CenJo os 

hábitos dos camaradas e os procurando. Às vezes, nas uniÕes mais sÓlidas~ a 

nnüher e as crianças vão encontrá-lo no estabelecimento, sobretudo nrHJ:Ud.es 

onde existem bailes. f: às vezes combinado previamente, em outras ocasiões 

a fam!lia vai procurar o pai~ conhecendo os seus hábitos. As moças dtmçnm. 

Retorua-se às 11 hoi."as. 

Charles Benoist julga severamente esses laze1·es. Seus divertimentos 

são sem alegria, carregados de va,t~tJres de cerveja e de odor de tabaco, c tos 

e escuros como a regiâou enevoados como o céu, encardidos como a sala Je fumar. 

Toda essa alegria do domingo é fictícia, é triste e entr1stece, Se a igreja, 

segundo Marxr é o ópio do povo, o cabaré, que a E;tubslitui, pode 

ser uma outra droga, pior ainda. Diante de um copo de cerveja 

ou de vinhou a vida repentinamente se aclara, depois de torna 

mais leve, até a vertigem, e te.rmina por se sombrear no embruteci­

mento* 
Noralistas e rnédicosf bem como ;;;~. Igreja, fazem coro contra essa 

'px a~ E a Igreja mais ainda, pois o cabaré está cLS!:'Joc.iado com 

a dança, o escândalo insuportável para o clero da época. 

A esta stica dos cabarés apresenta, para toda a França, uma propor­

ção de um cabaré para lOS habitantes, com um máximo de um pura 52 

no Norte e um mínimo de um para 260 no Gers. Nos di.str.itos de 

ex çao da bulha, a proporção é ainda mais te:.cr l; em Liévin 

(Pas-de-Calais) 1 existem 50 cabarés para 500 ope.t:"" ins-r um para 

d<n homens f e entn~ esses 5001 existem 200 

dez:ess s anos (1881} ~ 

Mas se existt::;m 4 sobre tudo na.s cidades, ignóbei s espeluncas que 

sao verdadeiras armadilhas, a imensa maioria dos cabarés são 

apenas honestos e pacíficos locais para se beber. Zola r quo visitou 

alguns em Anzin, constatou a sua simplicidade e sua limpeza, sem 

maus odores~ A porta envidraçada com uma cortina Je i':.\lyodão se abre 

r-a uma sala vasta e clara cujas lajes vermelhas silo cobertos 
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de areia branca destinada a absorver a lama dos tamancos o as 

cuspara.das dos fumadores de cachimbo~ Ao longo da parede 1 o balcão 

de madoü:a coberto de zinco com a sua bomba cerveja, no meio 

dos canecos e dos jarros. No centro, um pequeno fogão a curvZio 

do qual se eleva uwa tubulaçãot pr:esa em ângulo reto no t>::.:tto, 

atravessando t.oda a peça. Algumas mescus, com bancos e cadeiras* 

.Lãmpadas a petróleo para a noite; 1nais: tarde, blcos de güs. As 

n:zes, o estabelecimento, mais importante, se acrescenta de urna sa 

de baile assoalhada, com uma pequena tribuna para oo músicos 1 o 

conjunto todo modestamente decorado* 

o cabaré pode favorecer o v1cio, ele preenche outras funç s 

neces ias ã vida individual e social. E deve-se distingu entre 

o uso que dele é feito no domingo e durante os dias da semaniJ., N.:t 

salda dos: poços, raros sãü os mineiros que retornam diretamente para 

casa. A 1uaioria vai beber wn caneco de cerveja no wcul mais pro-

ximor mais para limpar a garganta ou matar a sede do que para se 

erubebedar. Essa necessidade fisica concluída 1 eles vão para casa. 

Muitas vezes, retornam, após a sopa 

mais. dois. ou três canecos. O cabaré 

e a toilete 1 para esvaziar 

fornece ent uma das raras 

forma~.:.• de. lazer que conhece o mineiro$ Sem fazê-lo sistematicamente 

o local do a~lti-trabalho, ele aparece como uma enseada onUe ele 

se reencon consigo mesmo 1 ao abrigo dos problemas da casa, em 

um local acolhedor, limpo e agradável. E o local 

ma plenamente a sociabilidade. Ali se reencontra o cmtro# se trocam 

algumas palavrasr sobre a jardinagem, o tempo, o trabalho ou a fam.í­

lü:~, vagos comentários de acontecimentos longínquos conhecidos pelas 

zetas ou por um estranho de passagem~ 1\s vezes, torna-sn palco de 

opaganda lltica ou sindical. E rnu.itos cabaxés 1 ou cu s, como 

também se tornaram conhecidos, se prestam à prática de mui t1;;s 
(51) jogos!§ . 

Os jog-os e a vida associativa tinham mais luga1: do crue se acredita 

na vida do rnineiro, e hem mais do que descreve E:rnilo Zola no seu 

romance. Na squisa prévia que realizou em um .região JHinolra 

{Anzin) 1 Zola encontrou a p:r·ãtica de vários jogos, entre eles 

uma espe e de gol todo terreno, o 1'jeu de la crosse't; e disputas 

como a rinha de galos~ 
Nos café,s ou cabar ' os 
bola; no Norte, jogava.=se muito o 11 jeu de c.rosse", descrito por 

z - batia-se em uma bo de madeira, com um bas parecido com 

o do atual 11 hockey~1 
1 e jogava-se no campo, apostando-se po;: exemplo 

com quantos golpes se percorreria determinada distância; no Norte 

também praticava-se o tixo com arco~ e na região do Loi.re o tiro com 

(5 PLESSYt Bernard 1 e CHALLET. Louis, op. cit., p~Íglnas 265 n 271. 



zarabatana. Esses jogos origens a sociedadt?s de suportef music s 

ou giniisticast que se multiplicaram~ 11 Nada m.ais stitucionalizado 

que seu modo organização~ A hierarquia é impr-essionante. Para um 
jogo de zarabatana, são necessários nada menos do que 11 digniUir ' ' 
c os ..regulamentos aprcsont-tun uma intcrminúvol s io do arU .. yos tH~m 

cessar revistos, co.n:igidos e aumentados, pródigos üm medidas disclpli­

na.res~ ~edad~.rmite ao~tr<:l~de_J2.:l~.2-_2.Lu_ 

uma comunidade c ue asse ura seu ecuilíbrio face às rostr.Lçüc.s e ao 
~~-~ ~---···~----"·"--

anonimato do 

de d.:L1 n.idade 

trabalho. Na medida ~~l!_~_consJ:itt~~ia 

moral e de bom com12orta1~~.~eseja ~.Z:,f..t. 

~disso exige to~~~ Disso ele tira o seu orgulho, e nada 

lhe mais gosto do que a aparência que lhe o seu uniforme quando 

ele rticipa dos desfile, bandeira à frente, em mc!io às aclamações. 

Quanto às multas, não se deve esquecer que elas alimentam a ca 

comum, g:ue servirá para o grande banque te anual; são pagas de Doa 

vontade. No final das contas,. são a promessa de festividades memoráveis, 

De~"L~ sustentar esse paradoxo: essa éo~_nha um outro 

SCJJSQ_ da tJLsta do que a nossa~ As condições de Vlc': ~.~~"!c~:_:~cc''-'"-~30':2 

as festas eram mais intensas~ O automóvel e a televisão nao haviwn-__; 

ainda desenvolvido o reino do lazer individual. A vida era mait» 
~------·-

_(2!2JE.l}-I1il:JiFia, O§_prazeres lfu'1is sim~sEollL~woos-~stumcs 

vazes 

f!; impossivel çar um inven 10 das festas e reconstituir o seu 

lo anual~ As diferenças são muito grandes de uma região para 

outra1 a cidade e a coexistência da mina com outras ativida s 

ona _, como em int:-Stiennef traziam uma abertura de espírito e 

fis-

uma diversidade de laz(;:res que não _podiam conhecer as regiões exclusi­

vamente mineiras. Os traços comuns entretanto n5o faltam: em totio 1u9uJ: 

as fes s sao numerosas, ViU' iadas e plenamente vi voncind1:1s. 

Essas festas tem origens :religiosas, seguindo um calendáEio herd 

da Idade Média; as fes s menos impor ntes são multas vezes 1 adas 

a çÕes regionais 1 o que. as t.o:rna mais valorizadas nessas r~·,~qiÕes; 

as festas corporativen~ e patronais, hoje em desuso, eram então as 

mais populares. Acrescente-se a esse calendário as feiras, as passagens 

dos circos 1 as representações teatrais, os espetáculos de marionetes, 

e as f os tas lia 1 como ba zados, casamentos P primeira c::muunhão. 

De origem carnponesa 1 o mineiro valorizava rnuito o seu jardim. As 

companhias compreendo isso deixavam sempre uma área livre em torno 

do alojamento 1 para que os mineiros ali implantassem UJHa horta, uma 

pequeno local para criação porcos, um pequeno cultivo de batatus. 

As vezes 1 o mineiro conservava ainda um pequeno espaço de terra, no 

ca..JTJ_pO, que cultivava em suas folgas, juntamente com sua famíLia. Ou 

alugava tJJHil extensâCJ um pouco maior 1 onde passava as suas horas 
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de folgar entretido no cultivo e nos cuidados de suas pc~quc.nas 
plantações, acompanhado por seus familia:.r.esn (SB} ~ 

(5H) PLES:SY ~ .Bernaxd~ e CllALLET~ Lo-uis, op.ciL, p,-iglnas 272 a 28.1. 

' 

I 
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* LAZERES NOS ESTADOS UNIDOS, NAS REGIÔES E NA f:POCA DO E'AHOES'l'E 

O cen io compreendida pelo chamado "faroestt.c:lt abrange a cpoca entre 

1860 e l890r e o territõ:.r compreendido entre os vales dos r.ios 

Missouri e Mississipi, e a costa do Oceano Pilcifico, do Canadá ao 
Hexico . 

.B"poca transformada em legendária pela lite:ratura e pela nova nrte, 

o cinema.r para o qual forneceu personagens, mitos e sagas 1 acabou 

in,t,,rpxetada por uma fusão entre ficção, fanl:..::.wia e, realidade, Assim, 

um dos seus "locais" de lazer, o 11 Saloonu, tem presença constante 

no nemaw sendo um dos principais palcos pctra as çanhas de um 
dos seus makores personagens, o mais lendário sobretudo, o 
ucowboyn * 

Para ·todos os personagens desse cenário já em si movimentado, porém 

ainda enriquecido pelo acréscimo fornecido pelas lendas e pela 

imaginação, a existência era dura, rude e extenuante. !Ylineiros, 

vaqueiros e colonos ou pioneiros, eram quase todos imigrantes do 

1es do pais ou dos países europeus, misturando-se com indiosr 

mestiços destes com os mexicanos 1 e com mexicanos origem ou 

eb'"'"''"lecidos há gerações nos territõr,tos que os Estados Unidos havio.m 

conquistado à nação vizinha~ 

Que a existência era dura e perigosa, o c1nema já explorou a 

exaus ~ O que o cinema não n1os·p.·a é que essa mesma exis nela 

era muito monótona, para qualquer um dos seus personagens4 As 

longas e demoradas viagens dos vaqueiros acompanhando os rebanhos 

para o lestef o cansativo e monótono trabalho dos mineiros, o 

esforço prolongado e muitas vezes infrutífero dos colonos para explo-

ra.r a terrap superando as condições climáticas adver"sas e distantes 

da vilizaç # representada 

o real cená.r io dessa época <0 

pelas cidades do ste p 

dessa imensa região. 

:Cormart:lm 

Nesse cenário!' eram pouc~s as oportunidades para outras atividades 

íossern trabalhop repouso físico, d.eslocameHtos ern 

e gra,ndes viagen.s 1 e obrigações familiares e rel.i9iosas. 

que nas 

O tema 11 descanso e lazer 11 ocupa algumas poucas páginas da ol.J.ra -- -·~-~""' 
dedicada ao assunto (Fohlen.ç Claude 1 uo faroeste"} ~ 

lugarf o autor assinala como i v idade 

uo teatro superou de longe todas as outras distrações. o fer­

vox pelo palco remonta ao começo do século XIXI e se manteve aceso 

durant.e o avanço da fronteira~ 'l'oda cidade de alg_uma ilrpo:ctZincia teve 

?csde ced,2..J2.2}.l teatro! a ~eH~de Pittsburgh, gu~ons~2~~ 

.êt!-±1Ll3 C in c i na t ti e Nas l.lY.illi .. t .... J2llL1JtJ. 9 l Sa 11 • .F J;.J:illÇ;iJ;;..Q.Q_~..lll.....lJl5 O ( ~~ 

~ 
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e Sacramento, em 1849. O tro parecia quase tiio indispensável quanto 

a escola ou a igreja~ Todas as cidades mineiras tiveram o seu. Nem 

bem os trilhos da Union Pa fie atingia.m Cheyenner a cidude j& fuzia 

constr r um teatro, de Ul<'.H:leira~ naturalmente, acolhendo duus ;_::;om­

panhias ambulantes. Os atores mais célebres da úpoca ç1presen t:u.cum­

se ali~ Edwin Boo·th, o grande comediante.; nelenn Hodjeska, a g[a 

atriz polonesa de tragédias~ que começou sua tournee americana em 
18771 conquistando grande sucesso com sua interpre Eo das heroínas 
de Shakespeare 

nernhardt, que 

e, mais para o final da sua carreira, 1t;sen; Snrah 

atravessou o continente a 

franc€ua 11 (SY} • rep.~:esentando seus papéis em 

Virginla Ci (Neva.tla) r 

o nuiHlCO apreciava igualmen os melodramas e as farsas; o auLor mais 

il popular foi Shakespearet e San .Francisco rivalizava com Novu York 

:<~-·--·· 

qL±anto ao número representações de suas peças; seus habitan s 

frequentavmn mais os teatros que os de Londres e Peu:is$ B em 1BH2 1 

conta Fohlen; a cidade mine de Leadville recebeu a companhia 

ing sa ópera de Emma Abbott, que apresentou um extenso renertó~ 

rio 4 com grande sucesso e algumas pequenas decepções 1 mai.s liga 

ao estilo sóbrio de representar da co1npanh 1 ~ ing sa. Nesse mesmo 

teatro, Oscar Wilde falou de estética e do porv du arte, om 1UB2t 

para um grande' pÚblico que achou a conferência tediosa e lamentou 

ter ido para o 11 saloon 11
• 

Outx·a. pre a dos habitf!,ntes do velho oeste era a universal 

dança. Qualquer oca ao servia para organizar bailes, seja entre 

os mineiros, seja entre os colonos e pioneiros 1 ao som produzi 

pelos linistas de ocasião. Uma das razões para se organizar 

bai s era a de arrecadar funílos 1 para construir um ig:reja 1 

uma esco ou uma biblioteca. 

Igualm.ent.e aproveitadas eram as t,e;;J:iJ.s pacío~.g-~d .. q, como a do dia 
4 julho{ dia da Iw:1cpendencia 1 cmn desfiles, libaçÜGs, canções, 

s bebz':ldeirasr e demonstrações runadoras de puqilato~ 

o c era muito popular e muito apreciado~ Muitos r c os 1.:cor am 

as p1arnc1es do faroeste 1 e os artistas e componentes das caravanas 

eram frequentemente acolhidos e abrigados pelos hal.:ü tes da região. 

E a ão entre os espetáculos circenses e os hábitos do t.t"abalho 
11 cowboys 11 deu origem aos rodeios.; "é du:rante os anos de 1870 

e 1830 que a marcação dos animais com ferro em brasa e a identific:ação 

dos rebanhos pelos proprietários passaram a ser acompanhas de desfiles 

e demons.traçôes 1 incluindo cowboys, amazonas, às vezes indiosr com 

seu,s cavalos e c.::u:roções~ Os rodeios eram uma ocasião para os pioneiros 

se ençontrarern, para tratar de negócios, certamente, mas lamlJém para 

(59) FUHLEN » Cl.aude, JtA \.d.dn cothlinrH1 no F'nrocr~tc (Ul(!U-JIYJO)". 
Companhia das Letras/C-Irculo do Livro, 191-!9, pagi.na LJJ. 
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bebe.r 1 discuti:rt jogar cartas, cantar e comer bem. Mas n<:Jo e senao 

mais tarde :, que os rodeios se tornam verdadeiros espetáculos r dis­

sociados do trabalho de marcação e de separação dos reJJax1hos 1 o 

qu desapareceu assiJn que os ranchos passaram a ser cercados. 

O rodeio de Cheyenne foi organizado a partir de 1897 1 e o mais 
famoso( em Calgaryr mais tarde ainda" í 60 ) ~ 

neste caso já misturando a realid 

com a cçâo 1 originou a famosa companhia de Buffalo Bil.l 1 gue 

resentava um eGpet&culo típico, o 11 Wild t'Vest, .Rocky Nountai.n 

Prairie Exhibition, a partir de 1883 1 e cujos maiores sucerc;sos 

aconteceram no leste dos Estados Unidos e na Europa~ 

Em 1870, aproximadamente, botãnicos 1 etnólogos, exploradores e 

militaresr admiradores das t>1ontanhas Hochosas e das outras 

belezas naturais daquela grande região, cons Ul.ram est ular 

personalidades púi>licas e parte da imprenoa, ra 

pro las da ocupação desordenada e predatôE·ia. Em 187 uma 

).e~ElL~~§LJ2.~.Ele do t§!~_fiO~,!"v1o.ntattay 

~ como "área de ~o parC!~~s trnsl2 

.QfJJLhé!bitantes'' o .Jrillte.i:ro .Parg~Nac~2.l!i!1 .. J2~~ 

d0~~~ hoje no estado do Wyoming~ "Estava nascendo uma nova 

forma de lazer, a dos passeios ao ar livre tão apr ados pelos 

habitantes do oeste, entusiastas do cavalo e dos pigu~~niqut~s~ A 

lânc:ia e a ad.ministração do parque, com urn ex nsão de oito mil 

seiscentos e setenta quilômetros quadrados, foram confiados ao 

t.o 1 que ali se tornou conhecido por seus grandes chapéus de abas 

achatadas, depois imitados pelso escoteiros. A idéia pareceu t3.o 

boa quer passado algum tempo, voltou a ser retomada na d~cada de 

1890. Graças à perseverança de John .Muir, o defen~>or das sequóias 

Califórnia, o sitio de semlte, na Serra_ Nevadar tornou-se i' 
f J?arnue Naciona~. As- flor~stas de ~~i;~-·fu:~~m preservadas :·:1 
~ 'I 

National rk f criado no mesmo ano. Na serra das i i no 
C as o vulcão de Nont Rainier 

atra 'ão de outro araue nacipnal1 e~. Ao contr 

que se passava no leste e no meio-oeste, as belezas 

suas 11 

o do 

naturais eram I:Jl:'C:·~ 
--"- '~~··> ' 

s.,:;:;::':.ac~.'!!LJli!Li'.eLV~'!~,,.Çig•s, •. lE;.l !,i,J:?-ntea -~ dos hóspede_s de pass,agen:. Assim 
nasceu nova forma de turismor ainda engatinhando ar:rtes de 1900, 

. ··-·· ., .. - .. I ) 
mas destinada a um grande porvir" 61 ~ 

( 60) 
(6 

l'OHLEN~ 

FOHLEN, 
Claude$ 
Claude, 

op. 
op. 

cit,, 
Clt., 

página 232; 
p~Ígina 236. 



fL81 

Claude Fohlen conclui esse capitulo afirmando que o oeste t:ransmi t iu 

wna herança cul·tural de alta qualidade, fraiHJUeando a instrução ~J.S 

mulheres, apreciando em todas as suas comunidades as apresentaçÕes 
teatrais, notadamente das peças de \Villianl Shakespeare, e convertouJo 

gexações sucessivas ao amor pela natureza~ 
-·~-·"""' ~~ ~~·-··~ ., ' ·- ' 

A respeito desse Último item, existem toto9ra as da époco., rnoE:>tra.ndo 

pessoas: acrunpanhas em áreas dos Parques Nacionais então existentes, 

e mesmo em outras regiões, neste caso para conhecê-las e apreciar 

as suas belezas n,:1turais. 

Í:!*AM*Iit4€ M>~.~~:;l!f.'!,.?J;~iij':~h\~!!'\t,~-'~V'I$!1i'$~Mi Pi'i%\f~MG!&I.tN 491;;%.'®9!141\'IWW'*'o/1'!\l\\!!"l!:m!\lll!l>rWte~'*'M ;""-~"""""' 
'.;; 
<~---··---·-·-



u. 82 

*OS LAZERES NA RÚSSIA, DURANTE A REVOLUÇ!\0 DE OUTUBRO 

Logo após a volução de Outubro de 1917 1 a populaç das s;rawJes 

cidades vivia as conseq:uênclas da reviravolta social e econümicn 

destinada a fazer os mais pobres subirem. t~ os wais ricos descerem, 

enquan-to se armava no horizonte a terrlvel e prolongada guerra 

civil cujo final consolidaria a União das Repúblicas Socialistas 

éticas. 

Os relatos relativos a essa época mostram um cotidiano totalwent::e 

al to:rado, par~'t as populações das maiores cidades, o que 

não pode ser generalizado para todo o imenso território 
en tanto 

do anti 

Império dos Czares~ As modificações radicais no cotidiano da popula­

ção seriam provocadas pela guerra civil, e pelos movimentos lle colctl­

vizaç determinados pelo novo sistema políticor se considerarmos 
a totalidade da população e do território. 

Re tando essa época, intervalo para uma pxofunüa ;;nudança, os his:Lo-

ria se conce.ntxam no palco principal 1 .l?etrogrudu 1 antes São 

Petersburgo, depois Leningrado, e no final do Século qual 

o seu nome? ' \ O \ ,r: 1 4'{ .:; ! v"""\. a '1"""'~-·~._,J,"". 
~-'" ~~-- '"""'··'-" '""'"'"·' ~ 

Jean Narabini escreve: 11As epidemias de Petrogràdo não impedem que a 

lrrtertea Narodny Dom realize grandes representações" se. monumental 

~ prai.~~~~E5Ll~-~-g-~_çl:!~52Ell:l:::~-!:Y~SJil ta!]Jta­

~ificial~l~~~~-J::Y.!l~:.ll..lrg 

2.:S2}C:~~E~~..J?~~~qsfioL.~2~2:1LSiE~2r 

~-" 
Desde o mês de maio* e o inicio das noites brancils, os bailes se 

umlt1pl , anunciados em todos os muros por bonitos cartazes multics: 

res~ Geral.mente, eles terminam sete horas da manhã. Um deles, real]~ 

zado no xnês de agosto no Museu das Carruagens, t.d!s dlas e três 
tes ooHsecutivos* As fes s populares s-ão bastante fíitnples_, espon­

tâneas e sem problemas~ Os bailes mais apreciados são orqanizados pelo 

Verme.lJtot pelos marinheiros e pelos bombeiros~ Hm dezenas 

man s requisitadas~ Geralmente, os participant:es sentam-se em 

torno da sala e ao fundo, em vários bancos. A orquestra, excêlentet 

é a an a banda da Guarda Imperial 11 
(
62 } ~ 

( 6.2) HA.RAEH--11, Jean~ nA vida cotidiana na RÚssia durante a Revoluçiío de Otltubro", 
J.E! cdV;:fio 1 Silo Puulo, Companhia das Letras/C!rcuJ.o do Llvro 1 

1989 J p.iigina.s 1. e 2. 

'de 1918 

l 
l 
I 
' l 
' 

' i. 

' 
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Alguns dos 
r nos ca ... es, 

11 Velhos-ricos" 1 para sobrevi ver, estabeleceram-se em pequ2 

onde antigas damas da decaída nobreza servium -iis mesas. 
11 A maioria dos estabelecimentos:, aond.t::: certos al t.os funclon.iicios 

gostam de levar uma estudante romântica~ 

minüsculos oásis são tudo o que resta da vida cotid.iana 

numa Hússia inteirrunente renovada e mohilizuda" {&J). 

Regist.t:e-se que a populaçâo 1 sobretudo a dos g:tandes cent.:c<.)S urba-

nos~ vJve:u nesse período sob um regime alimen 

eom um racionamento rigiUo e:stabelecendo porções 

pão por pessoaídia até lOOg 

dos 1nai s r e s t..t: i tos I 

mínimas p em Pe tro-· 

de pão, 2 ovos e 

lúg de legumes e gordurast conforme a 

ofissional. A sltuadio no ca.mpo era 

florescente~ 

catego:ria soc:ial. e a atividade 

1uelhor, e- o mcn::cado negro 

Nessa nova situação, 

o Secretário-Geral do Conselh-o 
para o povo é a igre.ja 11

, observava 

dos Comissários, Boncl1·,Bruevitch~ 
1'Jüi.&s, se as classes dirigentes tem razões par.:.t estimar que­

tCncia torna-se dificil 1 os trabalhadores vêem seu nlvel 

vida mel!wrar e começa1n a interessar-se por tudo o que 

sua 

do 

proporciona, ern particular pelo teatro~ de que o~~:t~ 

excl.uh'los. Em. plena epidemia de tifo, o público popular aclama 
~-

Ravel e DebusSy ~ Na época do cólera~ hão hât na sa.la do cons;::;rva.t-ó-

:rio de Petrogrador uma só co:~tia sponivel para ouvir a música 

Saint-Saens ou de Berlioz$ Um .:referendo entre. os metalUrgicos da Fii-

brica Putilov indica que eles px:efe-rem Carmen 

cornpositores .russos do 1noment.o1 Ra-ehmaninov e 

de Bizet aos doiz 

Prokofiev~'~ ' 64 } ~ 
jovens 

E em l>ioscou"' reg 

pronuncia amanhã 

trou-se um anúnc em um vespertino: no pro 

no circulo Comunista uma conferência sobre- o 

s:sor X 

co~"''a ~ Os memb:r:os do circulo es t:ão convidados. DuraJtte os entroatcs; 

( 63) l'lARAlHNI • Jean • 

11 A vida cotidiana na nUss1a duranto 

"J\ vida co-tidiana na RUssit; durn_nte a. H.evolw;Zw d-e- Outubro 1
'. 

lê edição~ São P-atüo, Companhia dus Letras/ t:C\Üo cio Livro1 
1989, pâgina 224; 

ide.m~ página 22Q, 
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*OS LAZElmS NA ALENAN!lA, NA EPOCA OA llliPÜBLICA DE WEIMAll {1919~1933) 

A Grande Guerra de 1914-1918 havia desequilibrado social e econowi-
camen a Alemanha. A derrota aniquilara o sonho imperial, e uo 
mesmo tempo provocara um grande "choque psicológicoj~ na popu.iaç:E.o, 

com a rendição aos Aliados, a modificação das fronteiras, a ocupa-
ção estrangeira do território da H.enânia, e o 
rações de guerra exigidas pelos vencedores~ 

gaxuento das repu-

As .sequelas da guerra eram evidentes, e seus efeitos se prolongaram 

por um longo período: reconversão de grande parte da indústria para 

o esforço bélico, carestia geral 1 mercado negro, sewpreqo 1 uma 

brutal inflação {entre max·ço 1922 e março de 1923, os vos fo-

ram multiplicados po:r 100), e deterioração de valores sociais e 

culturais. 

Promulgada em 11 de agosto de 1919, em Weimar, a ConstituiçQo da 

Hepública alemã, consequência política e social da Primeira Guerra 

Nundialf deu origem a "um pai~ novo nas suas fronteiras, .na sua \ 

Pr zaçâo, na sua cultura n ( 
65 ) $ País herdeiro d.:t rica c i vil i zação ' 

alemã, nela 'baseando suas rr~alizações e experiências .. que se \ 

sobrepõe ao cotidiano tradicional herdado dos períodos precedentes, 

sobretudo do tempo do Império~ 

Pais urbano: em primeiro lugar: com uma densidade populacional de 

135 habitantes por km 2 . (praticamente o< dobro ·da densidade popu 

cional da França na mesma época), com. ll cidades de mais de 500.000 

h,:-ibitantes, 28 com mais de ;wo~ooa habitantes, e com SJ ciU os de 

s de 100.000 habitantes. Esse processo de urbanizaçi:io ve uma 

evolução pro.J,ongada no tempo t pois ao final Ua Idade. Média a 

Alemanha possuia já 3.300 cidades~ 

A época da f\(;pública de Weilnar não registrou um cdc de wodi.t~ca-

eçonômicas uniforme, ntas pelo contrário, passou por situaç~3es 

diferenciadas: um per lodo cial de inflação e desemprego, uma 

de recuperaçâo 1 graças principalmente ao auxílio norte-ame.t:icu­

no (110 milhões de dÓlares 1 em 1924, completado por Ulll plano d13 

ajuda econômica} 1 e a crise de 1929/1930, que fll."ovoca a ruína 

do sistema eco.nôrnico {em 1932, um terço apenas da população ativ-[J, 

dispunha de um trabalho em tewpo integral) * .l\o final desse proces­

so, EH:.g·undo muitos historiadores e analistas, estava criado o qua-

favorável à ascensão de uw sistema político totalit~ o. 

( 65) RlCHAKD. Liouel t 
p· 

nA vida cotid.iana na Alemo.nha no tempo da RepÜhHca de I) ""-· 
We'intar 11

t 2f! reimpressão, S:Õo Pmdo~ Ct.Jmpanh1<1 d::~s Lctnls/ 
Circulo do Livro, l9BB~ ptÍg::!.na lL 
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lativamente ao lazer; assinale-se em primeiro lugar a questi'io do 

~r~,:,~: com as brutais desvalorizaçõ-es do marco, a partir do l919r 

comparativamente às1n moedas estrangeiras, a Alemanha se Lornara um 

local' muito barato para o visitante de outros países. L.ionel 

Hichard assinala gue 1 em 1922 1 300 ~ODO norte-americanos viaJaram 

para a Alemanha~ enquanto todos os hotéis da Flores Negra estavam 
ocupados :por suíços~ Essa recepção turística era possível graças 

à infra-estrutura existente e herdada das épocas anteriores. 

Esse custo para o turista estrangeiro era baixo mesmo com o c tério 

se cobrar mais deles do que dos alemàest nos museus 1 teatros e 

óperas, o ingresso para os estrangeiros era oito vezes mais caro 

do que para os naturais do pa1,s* 

o segundo fato interessante a assinalar estava ligado ao progresso 

dus al~ Vários grandes grupos indust.rais soube:r:am se aproveitar 

da situaçãot e cresceram na crise~ Entre es S 1 os produtores de 

ap1.u:elhos de rádio, novidade extremamente interessante na época. 

'relefunken e Lorenz abasteceram o mercado alemüo, que contava com 

2H emissoras de rádio e mais de 4 milhões de postos em 1931, em 

t ro lugar 

Uin crescimento 

aconteceram no 

no nmndo, sonJente atrás de Estados Unidos e Ingüite.rra. 

muito rápido, considerando que as primeiras enli.ssões 

pais em outubro de 1923~ E seus estúdios reuniam 

30~000 músicos, cantores e atores 1 sendo que nas cidades metade 

habitantes eram ou v in t.es assíduos ( 66 I • 

Lionel Richurd descreve igualmente um processo de transformação 

das preferências nacionais na época, partindo de um caso exemplzu::: 

uExn E'xankfurt 1 em 1928 1 um público de 3~000 espectadores assistia; 

num salão de stas, a mrta manifestação esportiva insólita; a marato"-

na internacional d~21 dança. Durante duas semanas, uns vinte cus s 

selecionados deveriam dançar sem outra usa a não ser uma intc::r~ 

ç de quinze minutos hora~ Era declarado ven,<:<2d'o;; 

casal a r. Para assistir a esse estranho espetfwu 

o último 

, longo c 

rnonótono, a sala permanecia cheia~ 'l'al como uma corrida cicllstica 

ou um combate de boxe~ Os lugares não eram ocupados pela alta so­

ciedade~ Era um jogo~ uma distração dest.inada às massas. l\ organizaM, 

ç cabia a uma empresa eE;p,ecializada: a Ross Amuserrtc.nt Company~ Seu 

nome era ame cano~ Assim conm seus métodos. Desde 1924, oH Estados 

Unidos estavam na moda na Alemanha"" Os invesL:iwe-ntos a.merica.Hos na 

economia al 

isso. A raz 

até 1928 eram apenas parcialment:A! :r:esponsávcls por 

mais profunda era que os Estados Unidos representavam 

uma nova maneira de viver. Para a maioria dos alemães, essa imitação 

(66) lUCllA.FJ), Llonelw "A viUa cotidiana na Alemnnlw no tempo da Replib.Uca zl(~ p· , 
We1war", 2Q reimpressão, Sâo Paulo, Compn.nbia das Letras 
CÍrculo do Livro, 1988. p<ÍgJnas 105 e 235. 
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adquiria uma dimensão mitica.. Eles tinham encontrado um 
que lhes permit , em imaginação, evadir-se do seu 

cliano~ País de auto.móveis de grande velocidadep de 

e do 
pa_ls real 

tédio coti-

construções qi-
gantescas; do jazz, de espetáculo de todos os tiposr técnicos Q 

( 67 J esportivos 11 ~ 

Todas as imag-ens dos Estados Unidos estavam X'ep:resentadas na 

alemã que teve mais sucesso nessa época, 11Jolmny se põe a tocarH $ de 

Ernst 1\renekr montada em Leipzigr em 1927, sobre a história de um 

ico negro, combinando os sons musicais norte-americanos~ blues, 

foxtrote, charleston, shiwmy e principalmente juzz com ruitlos 

automóveis; telégrafos, t.n:ms1 isto é, o progresso técnico ideali­

zado da América0 Segundo Lionel Richard, para os alemães da epoca 

a civil ação americana era o jazz, que se tornara conheciJo com 

as e:xcur s de algumas orquestras negras em 1925~ 

Os mesrnos ritmos americanos foram utilizados por 1\m:t Weil na famosa 
0 Üpera dos três vinténs !I f sobre texto de Be.r"!:old J3recht 1 que tanbém 

z grande sucesso, em l92l:L 

Cl jazz foi sair da moda com a crise de 1929, e a queda do nüt.o 

americano 1 saindo da moda o estilo de vida da América. Volta a 

velha valsa viemense, e retorna-se a algumas tradiç s., 

~>A :maratona internacional de dança mostra a força de atração ex:er-

c i. da los Estados Unidos* .Mas através dessa manl stação, planejada 

~a empresa de espetácul92,, revela-se um outro fenômeno~ a 

americanização dos dive:t-timentos massa. N~~d,:::uJ~c 

~~ições de vid~~nham momentos e lu;:uges JJ:~cscanso. Doi 

~Y . .QJ,Yllll2lU~S!.,r~1e tal -otencial de cJie_t!J:e.ê_t_).ie .§.Q,.S:l,g~­

~.~X"ciuis encarregadus das suas ncccssidadeJ2 __ gs;_sH-str<:u;õ.o. 

Quaisquc~r que fossem as categorias sociais( o tempo que era possível 

reservar para o lazer não era considerável. 'l'odavia, no conjunto, os 

hor ios de trabalho haviam diminuído em relação à época imperial e 
sido regulamentados por leis sociais. Além disso~ a proporç das 

camada;:i médias aUJ.U('!ll tara~ Q9~as <-l ti vidatJ.9l.L.xqaJ,J..iUtiJJJ.§ __ JJ.lJ.;;_~C1.l­

mente nos escr:itó:rio5 e ng_;;;_f.iil.tx~ , em virtude das ter~.;~a~ de 
~--

racionalização da economia 1 ~~~......5~~'-!~lLJJOite 

~S!..,_f il!.L.51e _ê.Q!1!i!ll~~-..SLÇJ~ÇÕe B gt~_!z._!!\_,_~01'1S;_9fl tra ç;;io , J~il- r·~, 
telect.ual. Era preciso ofer~r.-lhes Um9j evas_f!_9 ef2:...!?"__E.~~-:~.§L \.J 
~-;Jitisse es.uecer, fisica e moralmente~...___suas"···.Jre~~~, 

(67) RICHARD, L.lonel, 11A vida cot na Alemanha no tempo da Rept;blica de 
Weimar {1919-l933)u, 2:\1 reiwprrssâo, S:io Paulo, CompJ.nh:l.a 
das Letras/CÍrculo do Livror 1988, págluae 2.11 e 212. 



Financeiramente, era possível obter lucro, desde que se atingisso 

também, como em toda empresa comercial, a melhor rentabilidade . 

. Era necessária, portanto, uma racionalização das distrações comp,n~ 

rável à do trabalho na fábrlca. Encampada por homens de óciosr 

a indústria do divertimento de massa introduzia-se na l\lernanha 11 {tB l 

H Logo após a guerra, ma.is especialmente entre 1924 e 1929 r a Alen:a'"' 

nha conhece um pouco por toda parte, em função desses princípios, 

um florescimento de novos estabelec.imentos especializados <Dm espet5.-

culos de va,riedades ~ O primeiro desse tipo é to em dezembro 

de 1918 em Colônia, num antigo hotel~ Um ano mais tarde, urn outro 

8 inaugurado em Hamburgo. E, em novembro de 1920, em Berlim dessa 

vez,. Jules Narx transforma um antigo campo patinação numa sala 

de espetáculos de 2~500 lugares 1 La Scala. Sem possuir as dimensões 

da Scala berlinenBe 1 que rapidamente se torna célebre, surg-em, até:~ 

1930, mais de trezentos estabeleciment:os de variedades dis~H:;minados 

por uma centena de cid s 11 (69). 

Nesses espetáculos,. em espaços grandes o suficiente para receber 

o maior número de pessoas posslvel 1 procurava-se agradar ao públi-

co por meio de recursos técnica, procurando-se a tingir certos 

efeitos que o fascinassem. A finalidade era a diversão e a evasao. 

Esses empr~endimentos de diversão foram estabe .idos em espaços 

originalmente diferentesr como teatros, antigos depósitos de merca.,, 

dorias, caba , antigas áreas para espor s. 

Como o próprio nome indica, os espetáculos reuniam apresentações 

cm:tas, de canto, dança~ pequenas comédias e -textos curtos, com 

cenários luxuosos, roupas com muito coloridop Iuzes e música, 

em rapwa sucessão, ra um maior impacto visua.L. Correspondiam 

ao que se tornou conhecido em outros países como 11 music-hall". 

E;;sas diversões leves já eram bem difundidas, antes da guerr0, 

nos Est::ados-Unidos e na Europa. Entre 1903 e 1914 ~ :indica Lionel 

Richardt atingiam um número de 300 espet,iiculos por ano, na Alemanha. 

Na época da República de ~Yeimar, combinavam o czwcã f1~ancês com 

o jazz norte-americano~ 

' E também de acordo com o mnsmo autor, 18 0 espetáculo de revista H# f 
outra variaç desses dlverti.mentos 1 ü:os, desbancou a 

operetaf mui.to popular antes da l?riineira Guerr.a, ern voga primeira-

mente em Paris, depois em Viena e em seguida na Alemanhat onde 

~ 
vienense ainda tinha público na Hepública de ~veimar~ 1nclusi- 1",; 

'"n i / ~"' 
(68) ltiC!JAHD. Lionc.lfl HA vJ.da cotidiana na AJGm<mha no tempo da ReptÍb.iJca de-' -'l . . ' 

Weiuwr (1919-1933)", 2§ reimprcssaot Sao Paul.o* Companhia j 
dus Let:rus/drcuJo do Livro. 19flH, prÍr.!nu 2!1q ,. 

1) 

" 

se in rara em ritmos e expressões populares de Berlim~ 

tias mesmo perdendo t:erreno para as 11 revist.as'', a opere 

. , 
'' 1<' I 



compositores de sucesso, como franz Lehar, aceitaxam 0daptar 

suas obras, concebidas para o teatror para transrnissõos iofôni-

cas# ouvidas pelo público alemão a partir de 1927.-

Lionel Richard ta dois aspectos interessantes (p6giua 218}: o 

primeiro é que o espetáculo de revista oferecia muito mais diversi­

dade~ nos temas e: na construção cênica e melódiGat do que a opereLa; 

e wn artista chamado ic Charell, ao mesmo tempo dançarino, mlmico, 

coreógrafoc libretista, encenador, o espetáculo revista exigia 

tan ar 1 técnica e minúcia quanto o teatro~ 

Mas muitos empreendedores do gênero valorizavam mais rostos e corpos 

bonitos, e os nús fend.ninos, do que as construções cênicus. 

Para a posteridade, poxém, a Hepública Weima.r deixou os cabarér.;~ 

lnümeros e talentosos os seus ''animadores 11 r que utilizavam misce­

l~neas de "sketches", di ogos, danças e caJ1çoas nos espet ulos, 

os cabarés passaram do Hmusic-hall 11 para a revista~ Mui caLa-

rés já existiam no inicio do século, Jl1as o seu numero cresceu 

a medida que aumentou o interesse do público por ele~ e que muitos 

músicosr poe e escritores de talento comoç<:u:am a dest?nvolver 
trabalhos para as suas ap;cesentações. Animadores e cabarésr concen·~ 

trados pri:1cipalmente em Berlim1 se tornaram célebres; como Hudol 

N$1fJon, Friedrich Hollander, Marcellu.s Schifcn~, entre os primeiros r 

e o Roland, o Gato Ner:o~-ro 1 o Megalomania, o 'l'eatra 'l'sin-'l'soin, A 

Velha Bavl.era, entre os ·segundos~ 

realizavam somente.espetáculos de revistas; 

eles servialli de palco também para canções satíricas, sociais e 

políticas, e para a sentação de poemilB conheciUos ou inéditos. 

Serviam igualmente para números de circo e de presLl-diyitcu;ão~ 

E vários animadores de cabarés emprega.rum os seus espetáculos para 

a luta politica 1 contr:a a direita e contra o ias smo, 

com os partidos de esquerd,:t ~ 

em ligaçilo 

No total, existiam na Alemanha cerca de 150 cabaLÓSr dos quo.is 

40 em lim. E serviram de palco para muitos poetas e escl:lcures 

de~ t ento, que se inspiraram da lingu em e Uus manifestações 

populares. 

Lionel Richard lembra que os espetáculos populares de circo~ de 

irar de guennesoe, datados (ie vãrJ..os séculos~ ainda permaneciam 

vivos no intel"ior da Alemanha. A Festa de Cerveja Ue. Munique ltavia 

.iciado em 1919, no mês de outubro~ E em muitas localidades, 

os escolares tinham direito a uma tarde espec 

por elas passavam os circos itinerantes~ 

1 feriado, quando 

\k ;;;....<1(,.")$ 4 _}f!i_ \liW!'Wl::l"l""'"""" '·""'" ,~_, ____ _ 
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Por6111 uma nova arte deveria atra a população, superando todas as 

outras formas de entretenimento;,.,,Q __ cinmna. ""Lionel 1Üchan1 indica 

gue em 1919 a Alemanha contava com ~-Y~8_8_0._.salas de clncuua, e c:m 

sendo que entre 50% a 60% Uelas se localizavam 

em cidades médias ou pequenns. O número de lugaros de cinema dispo-

i por habitante era de trinta por mil, em 1929 1 bem superior 

ao indice da França, de vinte lugares por mil habitantes. Em 1920, 

Berlim tinha 300 salas, das quais vinte eram de grande capacidade. 

Em Hrunburgaf sete salas tinham entre 1.500 e 2.000 lugares cada uma, 

e em Frankfurt o Circo Schumann foi transformado om uma sala com 

5,000 lugares. 

nvara mui tos habitantes da cidade, sobretudo das caHiadas médi<:JS 1 

o cinr-:;rna se tornara o divextiment.o ideal~ Em 1924r 2 milhões Ue 

entradas eram vendidas em toda a Alemanha. Os~.lentadcn:·es J;_1.2_sjj~e.,:·,~ 

ma eram mais atra.í.dos elos filmes de 

cwe "Olas obras dos ue são ho·"e considerados uramlcs .reallzado-
-,::úoJ 

"' . 
Não obstante esse preferência, algumas obras de qualidade receberam 

uma boa frequêmcia dH público, como Netrópolis de Fritz Lung em 

1927 e O Anjo Azul de Josef Von Sternberg em 1930. Nesse últiwo 

e faruoso lme, uma das canções interpretadas por Marlene trich 

era dQ Friedrich Hollande.r, um dos mais conhecidos animadores de 

cabaré~ 

Em artigo para o jornal Folha de São Paulo, exemplar do dia 15 de 

janei.ro de 1991, Fernando Gabeira se referia aos o.rçamentos do 

Governo da República Federal da Alemanha para a Cultura como 
11 impressionantes 11 r totalizando 40 bilhões de marcos ou 28 bllllÜf!S 

de ares, e assinala que naquele pais se considera como um dover 

do Estado apoiar as atividades artísticas~ Helata que a evolução 

das a:rtes plásticas na Alemanha, transformando o s em um -ccutro 

mu 1, se tornou possível pela criação de uma <11upla e bom montada 

infra-estrutura f com xnuseus Ue arte moderna e centros de exposição 

sendo implantados em muitas cidades,. 

A admiração do jornalista tem causas históricas arraigadas: desde 

o século :XVIII, era tradição dos inúmeros principados 

subvenção às atividades culttu::ais$ 1!: cé bre na h t 

alemães a 

a mús a, 

po:r exemplo, o auxllio que Richard Yiagner rncel.Jeo do Hei da Davi.cra 

desenvolver o seu trabalho. 

( 70) RICHAR..D~ Liow;;l) 11 A vida cotüliuna nJ Alemauha no tempo Ja 1\eplibltca 
Weimar (1919-1933) 11

, 2{! re.i.mpressào 1 Companhla das 
CÍrculo do 1l.vro 1 1988t págiu:1s 226, 2'27 e 228. 

de 
Letras/ 

(~. 
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Essa tradição, mantida ao longo do Século XLX 1 havia dotado o pais 

de um estrutura em instalações para rep:resentaç s musicaJ.s e teatrai:.:: 

garantiam à Alemanha uma sólida posição como um dos principais 
centros culturais do mundo da época~ Berlim, 11 a capital da mús au; 

no dizer de Lio.nel Richard, tinha três teatros de ópera sustentados 

las finanças públicas, uw Municipal e dois Nacionais, e as munici-

palidades e os governos regionais mantinhrun cÜu±uenta excelentes salas~ 

E quanto ao teatro, o panorama era sewelhante 1 mantendo os podares 

públicost a nlvel nacionalt provincial e municipal cerca de 150 

teatros e companhias~ 

Pouco adiantaria toda essa estrutura sem artistas e sem produçdo. 

Um dos principais fatores culturais da Alemanha e.ru justamente 

a sua riqueza musical, em excelentes compositores e músicos,.- desde 

o Século XVIII. E à tradição clássica e romântica na música 1 Ler 
CL;:l los conservadores, viera se acrescentar um espí to modernista, 

com o sur<;Jimen·to de grandes compositores inovadores cujo trabalho 

influenciou poderosamente toda a .música erudita do Século XX. E até 

a produção dos seus trabalhos também era garantida pelos recursos 

públicos, como_, em exemplos citados por Lionel Jüchi.u:-U, as mont:agens 

de Pelleas und Mêlisande em 1920 e de Pierrot Lunalre em 1922, de 

Arnold Schoenberg 1 pela Opera de Colônia, de obras de lgur Stravinski, 

t Weilt Alban Berg~ em .festivais de música ou nas Operas Nacionais. 

a regra geral, no entanto, era da mont;agem olJras modernistas 

o anizações independen s, concentrando-se os .recursos públlcos 

incipa"""''"·"~ com várias exceçÕes, no financiamento da música eru-

dita mais tradicional, essa estrutura em equipamentos culturais pos­

sibilitava todas essas realizações. 

Para as representações teatr s, existia um público fiel$ Somente 

a União dos 'l'ea tros Populares, controlada pelo l)ar do Sociul-Demo­

crata f tinha mais de trezentas seçoes de base, com SUO. 000 membros 

no total, e representava a venda de 5 .milhões éh~ ingressos em 1930, 

eJn toda a Alemanha (Lionel Hic.hard, página 232) ~ Outros partidos 

mantinham associações semelhantes~ 

A ferência do público, de acordo com o mesmo autort se dirigia 

para a comédia de bulevar e para os dramas de atualidiH:.1c-. De modo 

ger , as peças clássicas ou de auto:x,·es consagrados ~ram as pre 

ridas, e no teatro verdadeiramente novo só tinha possibilidades do 

encontrar um público graças subvenções e aos n;ecenas~' ( 71
). 

(71) R1Cll.Al\D 1 Lionel 1 
11A v:tJ,'l e:otiUl.;-HHl na Alemanha no tempo da RcpÚbl.lca de l-!eimar 
(1919-1933) 11

1 reimpressão. S:lo Paulo 1 Companhia tbs Letras/ 
Circulo cio Livtof l91H:lf página 232. 
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Se por um lado, observa Lionel Richard, a Alemanha possuiu então 

es e encenadores de imenso talentof o pUblico não se amp1 a 

muito mais diversificado do que o dos concertos. Nesmo assim, muitus 

peças com fundo político acentuado conheceram excelentes temporadas. 

O mesmo autor relata que 1 durante toda a H.epública de We r, duzentos 
romances ou livros de ficção tiveram edições superioros a 10~000 

exel'nplares. A população da Alemanha na época tinha o hábito da leitura, 

como atividade de relaxamento, com preferência pelos autores clássicos 

ou consagrados~ Uma rede de bibliotecas operárias, estruturada pelo 

Partido Social-Democrata, stia desde O final do Século XIX. E o 

tido Comunistar nas editoras onde tinha alguma influên~.Jla, procu­

rara criar um política do livro barato. Dos escritores que se torna­

raro conhecidos a nível mundial no Século XX, somente 1l'homas Munn 

e ich Maria Hemarque conseguiram grandes edições de algumas obras. 

-~_,_l,:_itura era ___ ~s~_I?lantada por outros tipos de divertimentos# como 

por exemplo a frequência aos balés ou aos espetáculos coreografia 

moderna. Além do já referido desenvolvimento do sistema radiofônico,. 

con.s tuindo-se a audição dos seus programas em talVf::lZ a principal 

atividade de, lazer da popu ção alemã da época. 

Além da música popular, an emissoras de rádio difundiam t.awbêm peças 

concertosp Óperas, peças de teatro~ E programas políticos. 

11 NO entanto, mais do que a um recolhimento solitáx:io 1 os alemães ermn 

sensíveis a distrações em comum~ Como totlas as ~~iações ~~ 

~am 12ara or anizá-los sem Jre t. ue havin uuw~ilot~J!a.i)es 

eram nurnerosos e mui_ to fr~entados ~ Nas aldeias, ao lado dos ensaios 

de corais, a preparação das festas locais ou de antigos combatentes 

ocupava uma parte do tempo de lazer. t:m rauitos çu::·es, na cidude 

como no cmnpo, havia também o hábito de promoveru um dia por semana 1 

reuniões ma.sculinas 1 de acordo com as afinidades mais diversas H ( 72.). 

Um dos divertimentos mais 

~s'"'-··'A'"letiva; as pessoas partiam juntas 1 de tremu em bicicletas, em 

automóveis, para os subürbiosr para os barcos de passeio nos .s 

principais 1 ou para as montanhas~ 

E finalmente 1 as ..2!:.::.:1~ifes 
tes. A natação era mui to 

çÕes esp9rtiv.;;ts _"eram frequentes e const:an-

p.raticada. 'l'ênis e esgr também erarn 

razonvolmente praticadtti;. porém menos do gue a g ás:tica., cujas 

organizações ':reuniam mais de uu1 milhão de 1nembros~ As associações 

juventuda promoviam competições regulares, owle entravam o 

nt Lismo, o futelJol, o boxe. E os espet.J.culos, p:rincipalxnen 

' ' ' ~ 
na Alemanha uo tempo da 1{epubllca 
ro'!mpreFn:;,;nt s;Jo Pmdo, CompanhLJ 

de Weimar 
das Lctrw,;/ 



de futebol, de boxe e as grandes competiçÕeJS ciclisticzu:;; 1 atraiam. 

milhares de espectadores. 

"E o que era distrair-sef para muit:ur.;, sobretudo nessa época? Na cl-

dade, que se tivesse tempo, partir a para a aventura nas 

estradas~ com mochila às costas~ No campo, ves r-·se com as mclhcru 

roupas no domingo de manhã para ir à missa ou ao sc~rmão do pastor~ 

E em toda a Alemanha, stejar o Natal em iamiliau cantando lieder 

em torno de um pinheiron { 73 I~ 

E nas grandes cidades cidades da Alemanha, à semcühança dos incipa.i. 

centros urbanos europeus com vida cultural intens:af existiam muitos 

cafés e :restaurantes de ar stas 1 locais de encontro de atores, 

encenadores, esoritoresr poetas, artistas p st os~ músicmJ 4 o 

de interessados ou simples curiosos~ Cafés que deram origem n 

alguns movimentos culturais. 

haviam sido fundadas várias associações 

li ter as, algumas comunidades de artistas, e lançadas várias 

publicações regulares especializadas~ 

Esse movimento, após a Guerra, se concentrara em Berlimr que se torno 

centro da vida intelectual alemã, e um dos principais centros 

culturais Çio mundo~ Toda essa produç cultural possibilitav;:, muitus 

realizaç s nos locais entretenimento, como os cabarés. 

No crunpo artist o, desenvolveram-se as artes g cas. A tipografü1, 

a fotografia c~ a fotomontagem são valorizadas los artistas~ 

As novas artes - fotografia e cinema, principalmente, encontraram 

uma grande receptividade na Ale.manha de então, atrai;;1 artistas 

de vanguarda da Europa Oriental, da Rúse:La e dos: palses nôrUicos. 

E encon avara um público rec ti vo às idéias e aos conceitos novos. 

Como exemplo, em 1929 foi realizado em Dusseldül.'f uma exposição 

internacional cartazes de publicidade. E os ltoros contratavau 

artistas para elaborar as capas dos livros. E um grande pÚU.lico é 

sens l artes Cleco:rativas e uo desiyH dos muve;u;; e Uos objetos 

de uso cotidiano (Lionel Richard, página 261) . 

( 7J) RlCHAAD~ 1ioní:Ü 1 uA v:!.da cotidiana na Alemanha no tewpo da HepUblica de Weimar 
(1919-1933)1! 1 2§ reimpressão~ São Pau.lo, Comp<mh:ia das Letra< 
Clrculo do Livro, 1988~ pãglna 23iL 
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1991, 287 ginas; 

ANDHEr Jean-Mario, aLes loisirs en Grêce et a Horue", Paris, l?rosscs 

Universitairea de France, 124 p5ginas; 

CAHCOPINO, J'érôme, "l.a vie quotidienne à Home~ a l 1 apogée de 1 1 

Empire n, is, Librairie Hache e, 1939, 448 ~ inas; 

FOHLEN# Claude 1 nA vida cotidiana no Faroes (1860-1890)'', são 
Paulo, Companhia das Letras/Circulo do Llvro, 1989, 

249 páginas; 

GHAZIA 1 Sebastian de, u'l'iempof 'l'rabajo y Ociou, NadL"id, Edito al 

'l'ecnos, 1966 r 459 páginas; 

1"-iAHABINI, Jean, 11A vida cotidiana na Rússia durante a .Revoluç;}o 

de Outubro 11
, São Paulo! Companhia cla~c1 Lel:ras/Cir·culo 

do Livro, 1989 1 241 páginas; 

NOA'l"I'I, Claude, "A la recherche da la nome antiquetJ, l:'a.risf 

Découvertes Gallimardr 19139, 20B páginas; 

NlJNN2, deric, ".Psicosociologia del tiempo liLre, un enfoque. 

critivo" 1 Cidade do México, Editorial 'l'rillas, l980t 

206 páginas:; 

PARKERr Stanley, 11 A Sociologia do Lazer 11
, Rio Janeiro, Zabar 

Editores, 1978, 184 piginas; 

PASTOHE'AU, Michel, 1'A vida cotidiana no -tempo dos cavaleiros da 

:rãvola H.odonda 11
, São Paulo, Companhia das Letras/ 

C culo do Livx:o 1 1989 1 217 pciglnc.ts; 

PLESSY, B, e CHAI.,.LE~r, L. 1 nLa vie quotidienne de.s mineurs au 

temps de Germinaln" .Parisr 

1984, 339 páginas; 

b.rair i e Hache t te, 

RICHARD, Lionel, 11 A vida cotidiana na República de w~~imar 11 1 são 

Paulo, Companhia das Letras/Circulo do 

327 páginas; 

vro, 1983, 

SOVSTELLE 1 Jacques, vida cotidiana dos astecas na véspera da 

conquista espanhola", São Paulo, Companhia das Letras/ 

Circulo do Livro 1 313 páginasi 



VERDON, ~Tean, 11
Les Lois s en E'rance au Noyen Age~~~ Parlsr 

'l'allandier, 1980, 3.32 páginas; 

.f L 

ZUi"1'l'HOR, Paul 1 uA vida cotidiana na HolawJa no tempo de 

Rembrandtn, São Paulo, Companhia das Let.r:·as/Circulo 

do Livro* 1989, 391 páginas. 

l?e1: iódicos ---
HIS1'0RIAJ Mensile i1lustralo di Storia fondato da no del 

Duca, Nilão, no 399, maio de 1991 1 114 páginas; 
TM~n.nl JORNAL DA 'l'AHDE, dia 29 de julho de 1991, 
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